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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Feitorai — Tern,lo sai-lecionado a
resolução do Congresso Nacional que me autoriza a abrir ao.
ri inisterio da Guerra n credito especial de . 3.162:709$,. para
attemler ás despozas resultantes da elevação cio numero de
praças do Exercito em 1015, restituo-vos dons dos autographos
da mesma resolução, os quaes acompanharam vossa mensa-
izem n. 83, de 31 do.eorrente.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
d4..nciae ';" .da Republica.

B11.‘lil PEREIRA COMES.

•

Ministerio da Guerra — N. 1 — Rio de Janeiro, 6 de
janeiro de 1015.

Sr. I' Secretario do Senado Federal — De orilern
do Sr. Presidente da Republica vos envio a inclusa mensa-
gem, que elle dirige ao Sr. Pesidente do Senado, restituindo
doas dos autograplios que acompanharam a de que trataes
era officio n. 319, de 31 do mei. findo, da resolução do Con-
g resso Nacional que autoriza o Governo a abrir a este mi_
atisterio o credito especial do 3.162:709, para attender ás
despezas resultantes da elevação do numero de praças do
Exercito em 1911.

	

'Sande e fraternidade. —	 Caetano de Faria.

.Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancriorucl-,i a
resolução do Congresso Nacional que me autoriza a abrir ao
Ministerio ca Guerra o credito de 2.502:170$225, supplemen-
lar á verba. 8° (,. 0 art. 20 da lei n. 2.812, do 3
janeiro de 1011, restituo-vos dous dos autngraphos da mesma
resolução, os .quaes acompanharam vo ssa men.sagem n. 7, de
Ui do correide.

Rio de Janeiro, 6 7e janeiro de 1915, 91° da Indepen-
dercia e 27' da Republica.	 .

-	 Pau -PraacinA GOMES.

?.1iitisterio 0:a Guerra — N.	 — 1h. çle Janeiro, G de
j:ineiro de 1015.

Si'.	 ,c,....0(1.,,in-rjo	 ( 1.,	 Sanfid..	 'Fadara] —
do Sr, p residente da Republica vos envio za inclusa mensa-
viu, que elle tliti g e ao Si. l'esWeitte do Se. , nado, restituitid.)
dou,: dos atitographos que acompanharam a de quo lrataes'

offick, n. 15, dli 5 do corrente, da reselução çlo Congresso
Nacional qu e autoriza a abertura a i'ste ministerio ih• credito
do 2.502: .170$225, supplomentar á v orba art. 20 da.
lei ti. 2.812, de 3 de janeiro de 1911.

Saude e fratern idade. — José C'ocl{wo	 Ft‘rj,r.

Sr. Prosidento do Senado Federal — "I'Podo sanccionado
a resolução do congre sso Nacional que Inc autoriza a abrir
ao . 1inistorio da Guerra eredilos e°peeiai' ati 0.500:000.
Para pagamento devido a Fried. Krupp A. G. Peut:zeji
fen und -Munitionsfabrilieu e Dansli. Rekylriffol Syntlikat
outros , por fornecimentos feitos 0111 virtude de contraclos
outros termos e para attender a despezas com frete.: e seg u-
ro de material adquirido, resl.ituo-YeS (11111S do; Rulograidin:.;
da mesma resolução. os mines acompanharam vossa mena-
geni 11. 1, de 1 do corrente.

'Rio de Janeiro, (5 de janeiro de 1915, 91 da ilidupedlli:, rt-
eia e 2;' da Republica.

Ditaz Pviirirt 	 Go.vms,,

Mittisterio da Guerra — N. 3 — Rio 	 Janeiro, G kte
janeiro de 1015.

Se. 1^ Secretario do Senado Federal — 1).ti ordem d.)
Sr. PreSid p nto da Republica N • 00 envio a inciwa mensa-
gem, que elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo
dous dos autographos que acompanharam a do que trai aí'
em officio 11, 8, de 1 do c orrente, da resolução do Congresso
Nacional que autoriza a abertura a este minislerio de cré-
ditos e‘zpec.iaes ai 6.500:000 .S.S, para pagamento devido a.
Fried. Krupp A. O. Deutsch Warren tont Monitionsfahri-
ken . e Datisk Itekylriffel Syndicat e outros, por fornecimentos
de contrap b"is e outros t1liflO e para attonder a despezas
com fretes e seguro de material ad,mirido,

Satide e fraternidade. — José Cocluno de forja.

Sr. DpOS ¡dell b", do Senado Federal — Tendo sanecionada
a resilução do Congresso Nacional que nie autoriza a abrir ao
Ministorio da Guerra o credito especial de 10:0288;15, -para
occorrer ao pagamento da différença de proventos a que tem
direito o ,r tenente reformado do Exercito Alfredo Cand ido
Moreira, restituo-vos dons dos autographos da mesma reso-
lução, os (ames arOlOparllial lf1111 VeSSa mensagem n. 88, de Ji
do mez findo.

itin	 jane;ro , f'; lo jalleirol da 1915, 91^ da Independ
eia e 2; . ' da Republica.

• WENC.F.51.ÁO PRAZ. Pr.nr.tra Gemra.

	 •nn••nnn•••••

Ministorio da Guerra —N. 1—Rio de .Tanoiro, 6 de ja-
neiro de 1915.	 ...

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — De ordem d.) .
Sr. Presidente da Rinaddica vos envio a inclu sa mensagem.

I

q ue elle dirige ao Sr. Pre.....i , 'Aile do Senado, restitnindo dons .
dos atdographos que acompanharam a 41e que trates em ef- - .
ficio n. 329, de 31 do mez findo, da resoluçãO do Corigresso,
'	 -	 ...	 .



490 Terça-reira. MARIO OFFIC1AL	 Janeiro de 1915

34aelana l que autoriza o »ovem) a abrir a este ministerio o
4redit,q especial de 10 :028$715, para occorrer ao pagainenio

;
differenila de proventos a que tem direito o 2" tenente rci-

_Opilado do Exercito Alfredo Candido Moreira.

Saude e fraternidade. — José Caetano de Faria.

r. Presidente do Senado Federal—Tendo sancionado a
solução do Congresso Nacional que approvou o decreto m-
ero 11.148, de 23 de setembro do anno findo, relativa
arlura ao Ministerio da Guerra do credito extraordmario

.0 1.500 :000$, para oceorrer 1s despezas com a repressão da
iebellião nos Estados do Paraná e Santa Catharina, restrItio-
vos dous dos aulograpbos da mesma resolução, os quaes acorri-
vau cum vossa mensagem n. 90,c.'e 31 de dezembro do dito
armo..

Rio de Janeiro, 6 de janeiro 'de 1915, 91' da Indapan-
dencia e 27° da Republica..

WENC.ESLÁO BRAZ PEREIRA GOMES.

Ministerio da Guerra	 N. 5 — Rio de Janeiro, 6 de
janeiro de 1915.:

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — De ordem do
Sr. Presidente da Republica vos envio a inclusa mensagem, que
elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo dous dos
autographos que acompanharam a de que trataes !em °tar-
eio n. 333, de 31 do mez findo, da resolução cio Congresso
Nacional que approvou o decreto n. 11.118, de 23 de setem-
bro ultimo, relativa á abertura a este ministerio do credito
extraordinario de 1.590:000$, para -oceorrer Cis despezas 'coro
a repressão da rebellião nos Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina.

Saude e fraternidade.	 José, Caetano de Faria.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Nacional que me au-
toriza a considerar promovido a 1° sargento e reformado no
mesmo paato o cabo de esquadra Francisco Manoel da Al-
meida, restituo-vos deus dos autographos da mesma resolu-
ção, os quaes acompanharam vossa mensagem de . 31 do IfICZ

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de - 1915, 91° da Indepen-
dencia•e 27' da Republica.

WENCESLi0 BRAZ PEREIRA GOMES.

Ministerio da Guerra — N. 1 a— Rio de Janeiro, 6 de
janeiro de 1915.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordam:
do Sr. Presidente da Republica vos envio a inclusa mensa-
gem, que elle dirige ao Sr. Presidente da Camara dos Depu-
t ados, restituindo dons dos autographos que acompanharam á
,le que trataea em oficio n. 1-A, de 3 da corrente, da re-
afiliação do Congresso Nacional que autoriza o mesmo
Sr. Presidente da Republica a considerar promovido a 1"
sargento e reformado no dito posto o cabo de esquadra
Francisco Maneei de Almeida.

Saude o fraternidade — José Caetano de Faria,

Sr. Praaidente do Senado Federal — Havendo saneciona-
da a resoluaão do Cningresso Nacional, iniciada na Camara dos
Detonados, que regula a propriedade das minas, tenho a hon-
ra ria restituir a V. Ex. dons dos autographos que acom-
panharam a mensagem n .	 do 4 do corrente mez.

Rio do janeiro, 9 de janeiro de 1915, 91° da Indapen,
delicia e 27° da Republica.

WExcEsLÁo Bitu PEREIRA GOMES.

Ministerio cia Agricultura. Industria e Commercio — Di-
! (alaria Geral de Industria e Commercio — P secção (in-
(bisaria) — N. 3 — Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1915.

Sr. 1 .3 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de
ainsmittir a V. Ex. a inclusa mensagem, pela qual o Sr. Presi_
lcule da Republica devolve dous dos autographos da resolução.
ia Congresso Nacional, iniciada na Camara dos Deputados e

devidamente sanecionada, que regula a propriedada das minas.
Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os oro-

raska da minha alta cstima e mui distineta consideração.:
-- Iodo Pandid Calogeras.

_a^. Presidente do Senado Federal — Tenho presente a
mensagem, sob o n. 10, da presente data, e lin qual vos di-
aliastes communicar-me que a sessão solemne tia abertura da
io?ssão extraordinaria do Congresso Nacional, convocadaa pelo
decreto do Poder Executivo n. 11.108, de 1 de janeiro cor-
rente, se realizará amanhã, á 1 hora da tarde, no edificio do
Senado.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1915, 91° da Indepen,
delicia e 27° da Republica.

WENCESLA0 BRAz PEREIRA GOME:..1..

Idillisterio da Agricultura, Industria

CommerM

Por decratos de 6 do eorranto maz o cartas
patentes, foi concedido privilegio do iavenç5.o
pelo prazo de t5 annos, resalvanlo o Governo
os direitos le terceiro e a sua respcinsabilicla-
de quanto 1 novidade O utilidade das respe-
ctivas invençaca, aos soguintea peticiona-
rios:

para aa.pplicação do alaminia:u na fabricaalo
das ma.chinas das planes';

N. 8.576, Fradorica jasaph Iforn, alternar
industrial, domicilia to ont S. Paulo, capitai
do Estado do mosma nom°, para Num ito:nbas-
tivol industrial o ecanamico, denomina i)
«Carvão hora»;

N. 8.577, João Baptista da Triridi la, bra-
zileiro, pharmaccatiea, em S. Josá
da Aurora, Estale da Mina s GO ra23 , para
«nal novo prodacto ta )1r-trilai deram-lia ala
«Ilarva. Santa», appiica da na cara da ma-
leita»,

N, 8.573, Eduardo Vieira, brazileiro, com-
merciante, domiciliado nesta Capital, para SECRETARIAS DE ESTADO„um espelho destinado a annuncios e reclamos
de toda espccie, denominado «Espelho Myste-
ries0»;

N. 8.574, Goorge Ilarrison Slaeffiell, sub- -	 Ministerio da Justiça, e
dito britannico, engenheiro civil domiciliado
em Londres, Inglaterra, representado per seu
procurador Paulo Inglez de Souza, brazileiro,	 Negooios Interiores
advogado, domiciliado nesta Capital, para
«aperfeiçoamentos do molas cm espiral para 1 	 Expediente de 9 da jansiro de 1915
eixos de caminhos de ferro e material rodante 1
semelhante».	 DIRECTORIA DE JUSTIÇA

—Por outros da mesma data o cartas-paten-	 Concederam-se as seguintes licenças, com
tos, foi igualmente conco lido privilegio do in- vencimentos o para trara.mento do sande:
vença°, pela prazo referido e sob idonticas De 60 dias, aos guardas civis de 1° classe
condições, aos seguintes petleicnarios, repra- . João Corréa de Araujo e João Galclino da
sentados por seus procuradores Ed. Murray, : Silva Monteiro e ao cio 2 3 classe Antenor Ma-
Lenclit IS£ C°, brazileiros, agentes do privile- rio de Castro Lima;
álás, domiciliados nesta Capital: 	 De 30 dias, em prorogação, aos guardas

N. 8.575, Paulo Dantas de Amorim, brazi- 1 civis de 23 classe Tito Alves Portugal o An
 'eixo, machiniata, domiciliado nesta Capital, I tenor Cardos°.

— Foram autorizados:
O general can-Juan:Janta da Brigada Pali-

ar ia a dar by xx no serviço, do accório coam o
art. 201 do ragulaannto oro vigor, aos sal-
aa 1 33 Jayma Calheiro Lins, Lia lolpho Car-
d aio, José Mina Marques, João NI :Axil-tirana da
cauta, Herininia Pereira Candaas, José Souza
da Miranda, Mauricio Pi ito da Silva, Etpilia
da Àrauja Dias, Ànt mio Ernesto, Arem' An-
tonio da Costa, Ártico lo Marejam de Figuei-
radla„losé de Barros, José Antonio do araujo,
Luiz Feriat) da Oliveira, Basilio de Oliveira,
José, Dias da Silva, Jo10 Maríiho Cordata José
Carlos Sobri ihio, Manoel Gançalvca da Silva,
Antonio Laba e Francisca Freire do Castro.

O commanianto superior interino da
Guarda Nacional no Estado da Ilahia a c m-
ceder a ula de mudança para a capital do Es-
tado do Rio do Janeiro, onde pretendo fixar
resi lencia, ao tonante José Vre:ra Cardoso,
da 2°. companhia do 332° batalhar) de bifam- -
tarja da Guarda Nacional da comarca do Ma-
cahubas, no referido Estado.

Expediente de 9 de janeiro de 191ES

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PURLICk

Accusou-se ao Dr. A. Paranhas Fontenel-
Ia, 1° secretario do Botafogo Foot Bali Club, o
recebimento do officio circular datado de 22
de dezembro ultimo.

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o reauerimanto do inspo-

ator sanitario desta directoria geral, Dr. Al.
varo Zamith, pedindo transcrever em seus as.



DIARIO OFFICJAL

Por portaria de 9 da corrente foram conce
didas as soguiates licenças com o vencimento
a que tiverem direito, na Pirma da.lei:

Do sela IlleZ23 ao 4" oscripturario do Tlie-
soim° Nacional Mario de Castro Cunha, com
o prazo da oito dias para entrar no golo da
licença;

113 tres MOVA ao chefe do ça3r0 da Alfaia.
dega do Rio de Janeiro Miguel Fornandos de
Barros, com o prazo do 15 dias para catrar
no goso da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO	 torsisano

Ilitamento ao do dia O de ja q e:ro de (013

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 3 -Declaro vo s , de accktio com a circu-

lar n. 33, de 26 de navembro de 1900, que
não podeis entrar em goso de ferias sem pré-
vio consentimmto desto miei-tar j o; devendo,
pois, a vossa ausen'Àa., cominimicada par ofil-
cio n. 2't do bojo, ser considera la falta sujeita
a justificação.

Dia 11 de 1/nein° de, 1915

Sr. ministra da Agricultura, In lustria
Commercio:

N. 1 -Commonice- vos, para os devi los fias,
que,em face do art. 3, § 40, da a ttual Lei Or-
çamontaria da Receita, ces ,on a compotencia
que tinha ri as inspoctor:as das allan iogas do
conoe ler isenção de direitos para o mat-rial
importado pelo Governa Fe feral para os sus
serviços proprios e para os qu^ são por elle
subvencionados, caben lo a esta ministerio
daqui e:n deanto resolver sobro taes con-
cessões.

Beitero-vas o; meus pro f.:33;os .1e, elevada
estima o consi 'oração.

- Sr. ministro das ll'elaçõos Exteriores:
N. 2 -Commimice-vos, pira o; levidls

mio, em face ji o art. 3", § 40 , da actual Lei
Orçamentaria da Receita, CO35 n/ a rompe-
tencia que tinli,m as inspectoras das aliou-
dcgas .te conceder isonção b (Preitos para o
material importa lo pelo Governo Fe leral para
os seus serviços proprhs e para o; riu sãO por
eli subvenci ma•los, rabeia to a este ininisL;rio
daqui em deante resolver sobre tas con-

ceslirZero-vos rs meus protestos do elevada
estima e c nsideração.

- Sr. mini-tro da Guerra:
N. 3 -Attondendo á solicitação constante

de vosso aviso ri. 92't, de 19 .13 novembro do
a imo passado, ju ito vos cometia o prJec;so
de montepio civil do D. Maria Barbeitos da
costa Uma viuva do es.wevente de 1 8 clas,e
do Arsenal de Guerra desta Capital, Oscar da
Co s ta Lima e o reverimeato de Ataidpho da
Costa Lima.

1:malmente vos envio o processo referente á
reverão requerida pela menor Almorin ia,
filha daquelie coatribuinte.

ÇO3 03 Meus protestos de elevada
estima e cinsidoração,

N .4-Communico• vos, para os doridos fins,
que, em lace do art. 10 , § 4° da actual Lei
Orçamentaria da Receita, cevou a campo-
tendia gim tinham as insp"!ctorias da: alt in-
de a s de c mceder isenção de (broitos para o
material importada polo Governo Federal
para os seu; serviços proprios c para os que
no por elite subvenciona los, clhondo a este
mu inisterio daqui em (13atitc resolver srbre
ta s e we:ssõ es.

licitei o vos os meus protestos de eleva la
estima e consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Nogoc 03 in-
teriores:

,1 ...... Commonie-ovroo par.t	 davidas
11 as,	 que, em faca do art. § 3°,	 4°,
da actuai Lei Ort:antantarà	 ,:ossuu

Janeiro de 191-5	 .491:

competencia que tinham as inspOctorias das
alfaniegas de conc odo.r isenção do direitos
para o material importado peio Governo Fe-
d?ral para os seus sarviços proprios o para os
que são por ello subvencionados, cabendo a
este min'sforio daqui em deante resolver sobre
ta" s conce4s63s.

Reitero vos os meus prol.?3tos do elevada
estima e unsiderrção.

N. 2 Em soluoão ao polido constante do
vosso aviso n. 1.012, de 15 do dezembro préi•••
ximo flui lo, levo ao vosso conhecimento haver
o Lloyd Braz.leiro, segundo cominunicaçãO,
feita àn Thosouro em officio n. 713, de 31 da•
lune norz, so dirigido á Directoria Geral de
Simule Publi offerecendo o freto do 8005 O
2:00O3, respectivamente, para o transporto
das duas bareas do' desinfonão deste porto
para os de Santos a Balda, declarando lhe não,
s , r responsavel pelos accidentes que por ven-
tura o:correrem em viagem e que a cila cabe.
o l )fer o pessoal nor,:s s ario para govOrnar
manobrar as embarcaçõos o as nec.essarias•
Licenças mias capitanias do porto para que
acionas possam seguir viao.em.

Positere-vos os Meus protestos de elavada.
estima e cansideracão.

N. 3-Enviando O incluso rovierimento can
que o Dr. Winingos Josó tla Silva Cunha, pro=
fos s o!' extraardinario da Escala Polytechnica,
solicita o pagamento das gratificaçaes do
exercido (lasco car go, relativas ao peoiodo de
1 do ma i o a 31 de agwto lo 1914, em que,
cum ida tiva mento, exerceu o cargo do profos.sor
da caleira do Construcção, em sub4itnição
ao respectivo prefessor ordinario, peço voa
digneis de omittir parecer a respeito.

Ur:itero .v03 os maus protastos de clovadatt.
estima e crtisideracão.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 2-Communica-v03, para os devidos finit,

que, em face do art. 3', § . 4", da actual Lei
Orçamentaria da Receita, cessou a competon-
cia que tinham as inspectorias das alfandegas
do concedor isaição do direitos para o mate-
rial cm portado pelo G )verno Federal para os
seus servioos propriis e para os que são
por ollo subvencionados, cabendo a este mi-
nistorio daqui cal dealte resolver sthro taes
con .:essõ ts.

Reitero sTS OS mcns proe .4,0s de elevada
estima e conts i Jornal.

- Sr. ministro da 'Viação o Obras Publi-

ca; :. 3 -Communico-vos, para os devidos fins,
guie, em faoe, do art. 31, § 4 0, da acoial Lei
Urçanraitaria da Receita, cessou a coinpeton-
e a que tinham as inspectorias das alfandegas
de conceder isenr,ao to direitos para o mato-
r:al imparta 11 pelo G avariai) Fodaral para cs
semi; serviços propilas o para o; que são por
ello subvt DelOilad05, cabendo a esto minis-,
tolia daqui em deante resolver sobro taos
e•ncessees.

ll , itero-vos 03 meus protestos de clorada
e..tima o c msdleração.

N. 4 -Comunicando-vos haver autoriaado,
o paramento das quantias d 328040, 315,370
e 3250i0, ai carte'ra do I' clas•e da Dire-
ctoria Geral dos Com rojos Manoel Luiz Mon-
teiro, que, a titulo de contribui,Nos para o
montepio, foram a mais descontadas sobre
sui s gratificaçõe.s allicionacs nos amos do
19ir3 o 1911, de ae,00rdo com os avisos desse,
trinisterin 1.011 a 1.013, do 17 do agosto
proximn (In lo, ro2o vos digneis mandar fazer,
nas respectivas tolha de pagainento as na;
cesarias annotaçeas.

Ileitero-vos os 111.-us protestos do elevadN'»
estima e considoraç`to.

N. 5 - Cominonican	 haver antorl-
z lio o po gamonto das quantias de 11$550,
2S i0 	 w,t) o 313203 a Gastai] do Espirito':
sato°, !I' (Alojai da Directoria Geral dos C.or
rdos, guio, a ti'atio de e natribniçOes para o.
montepio, (oram descontadas sobre suas gr.a.:

---
Tema-ruirá 12•	 .

sentainentos. as notas constantes das certi-
doas enviadas

Ao juiz da 3 Preteria Criminal,as informa-
oties solicitadas no oflic •.o n. 99, de dezembro
proximo findo;

Ao director geral do contabili lado desse
aninisterio, as folhas, nas importancias do
1:519$ e 025S', para pagamento da pessoal
joraaleiro fixe o dos ompro gados no serviço
admistrativo do Lazareto da Ilha Grande, ro-
lativas ao mez de dezembro ultimo

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil 03 laudo; do exame de validez do Ma-
noel Custodio Cardos), Joaquim Ro trines de
Oliveira, Joaquim Pereira Leão, Jos', Lima de
Oliveira o Milito de Souza;

Ao director geral da Imprensa Nacionl. 03
do Alia Martins e Firmino Gonçalves;

Ao director da Estatistica Commorcial, o de
Alvaro Apocalypse;	 •

Ao director geral dos Tolographos, o do Or-
lando Formiaa;

Ao diretor geral dos Correios, o de Fran-
cisco de Faria Bastos;

Ao chefe do policia do Distri;to Foleral, o
de Clarindo Augasto do Campos.

- Respondeu-se ao director do Hospital
Central ch Exercito o of11;ia n. 2.952 A, de
29 de dezembro proximo passado.

Solicitararn•se prov dencias:
Ao director geral do Obras o Viação ia Pra-

feittora. do District() Federal no sentido de sor
feita uma limpeza na valia existente nos fura-
dos dos prolios das ruas Santo Rendou e
amoral Roca, onde estagnam as agitas pro-
veniontes do morro do Salgueiro e da Obstru-
cção do rio Trapicheiro;

Ao director da Estra Ia de Ferro Central do
Brazil, afim de que sejam remottidas a esta
directoria geral as ca lornotas cio passes do

a classe, entre as ostao,iies Central e Santa
Cruz, para os Drs. Lafayetto de Freitas., de-
legado da sarit le, G 1.1311E10 Lobo o Fernando
Soledade, inspetores sanit rios, o de 2° classe
entro as mesmas estaçÕes, para Alfredo 5(zam-
bula o E imundo Gaivão, auxiliares do es-
cripta; Do:Wri g,os Guedes do (Iiiveira, guarda
sanitario; Euelydes Cardos' , Manoel A (Tons°
Cruz e Casetnro idas Cardo;', serventes,
to los tunccionarios da 10' dologao:ia de
saú lo.

neqUeriMOnlos despachados

Siaria Engolia Ila.'rello Pires (2' di,tricto).
— COMO

Manoel Gomes da Fonseca (9' districto). -
Como remer.

Cambito Martinez y Alonso (9 0 dis'xicto). -
Indeferido.

Jase do Souza & Comp. (9° districto). -
Certifique-se.

Watt() Amaral. - D. ferido.
João do Souza Valo Junior. - Dererido.
Abelardo Alves do Barros.	 Completo o

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda -Circular n. 4 -Rio

do Janeiro, ii da janelro do 1915.

Em ad litamento á circular n. 2, de 8 do
corrente mez, declaro aos Srs. chefe, da;
repartiço , s sn'tordinada s , para seu conheci-
mento e devidos cfleito s , que a dita i"cular
comprelleivie não so5 as marca lerias que te-
'lhana isançâo do diroitos o taxas aduaneiras,
COMO tambent as que gosain de liminnição ou
redue..zão dos mesmos direitos e taxas, nos
termee do art. 3°, :; 4°, da lei n. 2.919, d3
31 da dezembro da amo passado. —SaWno

.~imeezm
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— Sr. presidente	 anal do Contas:
• N. 2— Do acoõs 1.) (semi o dospacho (1)

Sr. ministro, de 30 da dezesub • o uldaso, re-
metto-vos, para os dovi los i lis, o prsen s)
velo-ente ao contracto cob.:Orado com o
Sr. M. S. Lin), pira can s'otos (la lan
Sampaio Vtana ..t	 ei 10,1 1:1'(; c .k.faad?g
desta Caoital e de	 trat.t o ,111.:i
mesma repartioão mm. 337, de 13 do na 'troo do
anno pis ximo passa. In.

— Sr. doksga lo tissai no Ptinhy:
N. O — Rotativa:Imoto ai missumpto do in-

cluso processo giba aos noa ah ma o vosss., (Alei)
a. 23, de 17 do abi il	 min) gomos i s is-
sido, pelo qual suba] att . t•	 á aprovação o
accório celebrado e? tre. (essa delosacia e
Volva Poarca emp., jru iariatar os •la. Em -
preza Ela vial Piauliseilsa no rio i'arnallybit.
para arrectelaeão do impost) de transporte
meliante a porcentagem da 0/3 , declaro-vos,
paia os (devi los ellintos, do ac,córdn ema o
despacho do Sr. ministra, da 5 do flaentc,,
que o 'fribunat d3 Contas, segundo o °Moio
de seu presidente; a. 951, de 21 do doam-br
ultimo, resolveu, ema sessão da IS desse moz:
ordenar o registro do ali:1110 contracto.

Dis II de	 1315

Sr. inspector da, Allaodes'a do Rio de Ja-
neiro: -

N. — Communi2o v	 mc is devMs fins
O de ordem do Sr. triiiiistro Governo
resolvido aio fazor os, per minuto, da
autorizaoão conti la no art. 131, aliz-ra XVII,
da vigente Irei Orçaniontar ia •la Despm, que
permilte o pagamento do lirciVs aduai cimos,
ouro, em notas da Caixa do Cmiversão, raso.
bidas estas pelo soa valse ouro a 27 d.

—Sr. directir geral da imprensa Naoional:
N. 8— COMMUlliCa-Vos, para os devidos II Is,

que o Sr. ministro, aliou-leu lo ao que soli-
citou a Directoria da Receita Publica em
oficio a. 4, sie ti do carronto, resolveu, por
despacho desse mesmo dia. autorizar-vos a
attender todos os pe li los de impressa° •los
projectos que aluella direetcria tem de or-
ganizar, sobre os regulamentos dos impostos
do consumo, solto o isensfio do direitos, com-
prei= lendo tambein oinosquer outros regu-
lamentos de instrucssões do que fõr encarre-
gado o seu director. Esses trabalhos deverão
ser feitos mi propores° qua forem presentla á
essa repartieão os respectivos originaes ou
parte dos mesmos.

— Sr. Inspector do Soguros:
N. 11 —Janto vos devolvo, para os devidos

fins , o processo encaminha 13 eAll O , VOSSO
oficio n. 838, do I do outubro ultimo, rafe-
reato á sociedado do seguros mutu .-,s A Es-
tados Unidos

'
 cem séde Bebo e;saata,

Estado de Minas Gemes.
— Sr. director commercial do Lloyd Era-

zileiro:
N. O — Do accNrdo com o despac,bo do Sr.

ministra, de 7. do corrente, peço-vos providen-
cieis no senti Ia da ser coneelida urna pas-
sapal, em t a c'asse, entre O porto desta Ca-
pital o o d3 Victoria, Esta lo do Espirito
Santo ao •1° eseripturario Thesouro Na-
cima? Cicio Marotas de Si uza

'
 nomeado

para o logar	 2° esoripturario da Delegacia
Fiscal naquele Estado.

.— Se. director da lieeeit a Poblica:
N. 2— Com in a 'fico . vos, para os devidos fins,

que, havendo O Sr. ministro por despacho de
O do comente attea lido a solicitaoão con-
stante de vosso ()ale° ri. 4, desse dia, foi ex-
pedido nesta data (oficio ImpsensaNacional
autorizando-a a attea ler os pe, Me g que fl.
gordos rela.tivamout a mi impressão das pro-
jectos sobro os regu1em:1(1-.0s das imposto; do
consumo, sello o is moão de direitos, compre-
hen lendo Umbela riliaoo ver ceara regula-
mentos - de instroo.ü.ms do que fordes enem -
regado.

Directoria da Despesa Publica
szcum PAGAOORIA DO TnesOliK,)	 , •

.4mentos effecluados no ;144: 1/4 j;:miro
• de. 101;	

.

Mialsterio da( Fazenda :
Francisco Leal ST Cornp 	 	 3335000

r iflam 133as Sr Corno, 	 	 ; 1555800
Eugeola Rozondo aleira 	 	 2005000
Laurontino Pinto Filhó 	 	 • 2115383
[Imiti° Maio	 Comp 	 	 154°S200
Cosm .:alvos Ca tro	 Comp . 	 	 1;74S5500

II :1005883

331•80til
5735000
;0375350
0.20$.S(00

4ficações a.d.ficionaes irs anuas de i000 a
m012, de aceôrdo coa os avisos •ilesse mees-
terio as. 1 323 e 1.32G, de 21 de outubro
proximo fin lo, rogo vos digneis inani r 'azor
nas re,speetivas folhas de pagaasento as ne-
cessarias annotasões.

Reitero VO3 03 meus protestos de cl vada
estima e consideras:5e.

N. 7 — Cabeote cuumunicer-vos s para cs
devidos fins, que o Tribunal de Contas, por
se tratar de (tapem attincnte ao (sevicio da
.1013 , encerra i°, conforme se vos das osssi.
'aturas e documentos amimas ao sortir/saio o
ao l'e3UMO da medição provisrria, devolveu a
este ministerio, ccm o Oleio n. 322, de 20
de setembro do anno passado, o processo que

• nisto vos restituo. relativo ao pagam e nto do
5:77OS, á Companhia 5. LeiS. a Caxias. em-
Preiteira, da construcção da Estrala do Ferro
3, Luiz a Caxias, proveniento do ia lemai•
.v.a.;lo por desapropriasões imola mesma Cin.
ctua

Reitoro-vcs • 03 naus trotá-tos de e'.evada
estima e consideraeão..

— Sr. director g ral do flabinete:
N. 5 —Communico-vos , para os tias conve-

nientes, haver resolvido que o 2° escripturarid
da Deleg acia Fiscal do Thesouro Nacional no
Territor to do Acra, Gorvasio Castello 13ranco,
nomeado per decreto do 11 do novembro ul-
timo, para o togar de 4° escripturario do
Thesouro Nacional, to:Tie p0 g .e. C tenha exor-
cicio na directoria a vosso cargo.

— Sr. presidento do Tribunal de Contas:
N. 2 — D3 posso do officio n. 723, do 17 de

setembro do fumo passa lo, em que me com-
manicans haver esse tribunal julgado legal a
eon sessão de meio si 10 e montenio feita á
menor Berenico. filha do t° tenento da • Ar-
mada Centrais Prazeres, a que se ro'bre o
incluso processo, flean lo,porém, o registro da
despeza sleuen,lente da- roendo:soão das ti-
tuh quanto á data do inicio do abono das
pensões, peco se dizne essa tribunal de prestar
intormaeões sobre esta ultima par to, tendo'á
vista a doutrina qae, sustentou no processo,
tombem anneco, do D. Flori ida da Coaceieão
Gil, doutrina que este roinistorio resolveu por
fim acatar.

Reitero vos os maus protestos de elovala
estima °considerarão.

EXP.:311.:NTC DO SR. DIRECUR.

Allitamento ao do dia O de Moiro de 1915

Sr. director da Casa. da Mc ela:
N. 2 — De conformidado com o despacho

do Sr. miaistro, do 11 de ilnonabro ultimo,
exarado sobre o processo encaminhado a esto
ministerio com o oficio da Caixa de Amorti-
zaçao ri. 278, do 17 do outubro de I0I4,
peso-vos providenzieis no sentido de serem
impressos nesse estabelecimento 03 titulos
substitutivos daa apolices extravia Ias de
lis. 140.038 o 088, a primeira emittida em
itiOU o do valor de t:(OZ: o a segunda einit•
tida em 1828, o do valor de 8005, tolas do juros
ammial de 5 ^,s, papel, ant i go G 0,5, e . averba-
ciss na referida Caixa, cota a clausula do
inaiienavels,"ein nome do Patrimonio da t?a,
brica de N. S. do Ilam Saccosso de Caothá.
' — Sr. inspector de Seguros:
• N. — Tehdo o Sr. Ministro resolvi lo

não poder ser attendido o requerimento em
•que a sosidada de sopros Garantia Carioca,
com s'éde . - nesta capital, pediu autorizição
para funcelonar na Republica, junto VO3 de-
Noivo", Para os "detidos tins, o processo en-
caminhado com o vosso oficio n. tit52, ' de • 5
do dezembro ultima).

N.. 13 —Unto vos devolvo, para 03 devidos
-fl.4,.0 processo encaminhada Ceai o V0130
deli° n. -750, -de 7- de 'novombro-
iefdento á sociedade de SgIW03 Mútua
ftedial, com sede - no Estado da -Bailia;

• — Sr. delega -c) fiscal no Amassa-ias:
N. 0-1a:riell-, ,a-vos, pira os liii e)11v:enl-

eamos, () OICI1133 decreto pelo qual foi nemmoa ia
o 1) eseiat ¡vario mli Alan ,1 N 2;1. d .)	 -WZ1.

oninsos solou da, '.:03t1 o S.Iva para 2' em -
criatorario dc Altan lega de Malisis.

— Sr. delega-to 'iscai mi) Coará:
N. 3 — Re n too vos, para 03 fins calva-

ilhotes, o inotuso doeres° (to, no:rmac,ão 10
2° oseripturario dc Anu-lega Alroloa
Aniono [mias Martins para .1° eseriinurario
da. Alfaadessa. do Coará.

-- Sr. dolega, to fiscal no Espirito Salto: •
N. 3—Declaro -vos, para os fins coovenien-

- os. que o Sr. 111111 .1.r0, attnn leu lo ao :mo
-4.;itou o 4') escripturario do "Nes( aro Na-.
eonal , Lielo Nia:runs le Ssuza, nomeado per
1 .: ,:reto da 10 de d. ZIabro ultime, para o
tosar da 2' escrioturario de333, re.
•-•.olveu, por dosais:h) de 7 de cor rente, auto-
r17, -11i3 a cOncesã.o de unia poss 'go eia
f a ,;ims3, entre o porto desta Gap tal e* o
desse Estalo, doven-do o roquerente inde-
mnizar a respectiva despoza 1:elo descânto
o-l ousa' da quina parte de semi; VCOCI nentos.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. A — t1einettovo 2 , para o; fins couve-

niontess o inclu so decreto nomean lo o t°
escripturaiio deste theso.mro. Antonio da Pa-
(i na NI na a le para i vspeetor CIO como-missão
to a I fa ri -laza, (1(3 4 30 Esta

—Sr. delega io fiscal no Rio Grande do

or. — Remotto -vos, para os fins conve-
(i.mte s, o incluso decreto nomeai] lo o se s-

cri Au:ai lo di Anu letza. do Pará, A lberioo
•li Souza Campos, pira o 1 m gar de inspector,
em com nisaão, da do Pelota;, nesse Esta to.

N. 3 — Declaro-vos, ocra os davi to- fins,
que o Si'. ministro, por desnaCho da 4 ("o vi-
gunte, proferi lo s obre o obl ecto do oficio da
Legausao do liras') eu Montovidéo, da 10 do
dozemlibro proximo lindo, resolveu autorizar-
vos a manda r' lazer entrega á referida lega-
cão da quota parte da multa pertencente a,03
àaounclintes do contraban lo dos vinte e
quatro volumes anpeishisnd dos no p isos do
tilo Grand° a bordo do vapor Orion, afim da
si no aquella legaçno possa por sua vez entre-
gar a respectiva importaneia aos denuncian-
tes.

N. 11 — De orlou do Sr. m i nistro, estra-
nhando o procedimento do 2' eseriptara rio da
i:asa. da Moeda Antonio Ilenriomie Gurgel de
Oliveira, assumindo Iunceõos que nas) lhe
riompotem, visto na fórum do decreto a. 9.024,
,te co de dezembro do 1911, não ihe caber a
sulistitnieâo quer de director, quer do con-
tador, doedaro ao mesmo 20 escriptorsidooquo
deixa de ser tomado em consideração, (a seu
elliolo n. 21, de O do corrente mez.

Ministerio 'da Agricultura, nalustria o
Commeroio :
J. L. Costa Si .	mp 	
tr inas. Boas	 1;Coomp.. 	
Bort( do Mala S!, C.31111) 	

1 Moreno Borlas Comp
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Moss .5; Corp 	
Companlva d ) Gaz. 	
C'taSianIari 5, A 	
Auto Std:dtTel 	
S , rventesda Di cotovia do Po-

voam ,Iito 	
Folha do ir2s .al do Jardim Dota-

Moo 	
Serventei . 1a Directoria da Da-

f,..!sa A :sie.. ia. 	
idem da Directora de Contabili-

dade 	
1Ieni dia D'Croctoria doNleteor.)-

1,gla 	

0.8313522

Mini s t , rio das Ilela.r,Oes Exteriores

Bri-o Costa Sr

Ministerio da Jostiça	 N , ICIOS

.1. Vieira Sr Irma ) 	
ia Calçado	 Clark 	Companhia

II.	 Rosa	 Filh os 	
Pedro Souto Nlaior 	
Francisco NI, Dobici 	
Noss	 Com 	
V. NVerneck &(:oari) 	
Gonçalves Viantia ,5/ Comp 	

Ministerio 'Ia Nlarinlia:
Lobo 	

Ilamingas	 Joaquim	 da.	 Silva	 	 5/
Comi) 	

55.SS000

Interiores:

e,a0$003
'S000

72030.)0
8215325;1
2650u0
tf.n 55120

0: 70833O13
0)03930

13. 705O736

7923000

3903030

1:188003

:Nlinisterá) da Ala :ão e Obras e

Poley Feritandes 	
F. Costa Si ('0fl1p 	 	 21 ila()
Botelho.;	 62d;300i)
Boriido maia S. Comi) 	 	 .1:17.3Pon

J. L. Costa .5/ Comp. 	 	 27233s0
--

2:359 ;05

àlinisterio da Guerra:

norlidlo \laia	 n:0233220
Azevedo A. lio:legues .5: Comi) . 15:i325500)

22:3S3220

liecepiltdar»io

31inistorio da Via-,3.o e djuras Pu-
'aficas 	 	 2.333300

Ministerio dia Guerra.. 	  "2.31.322J
Ministerio da Justiça e Nego •ics

Interiores 	 	 13:7035735
Alinisteridi da Marinha 	 	 1:1825010
.Ministerio, da Agi icultura, 1ndias-

9:53V1O23
11.19)5883

5853033

.01:1125511

, Directoria da De z p:eza', ,  11 0,3 janeiro de
It. Valle.laro.

Directoria do Patrimonio NaOional
EXPEDIENTE DO SP. Dm :cron
Di,r. 11 de /suleiro de 015

r. in R pea..or da Alfaia lega do Ria do Ja-
tnOiro:

O -Co ii relação ao assumido raa lo no
,V'0 7,S05111kIi0 11. .2.331, de 20 .1e oo.,.embro ui
titlo romettO- Vos t. d'odii,	 ilaformação ¡are-
'itadla pelo leiloeiro J. 'Dias, exi g ida" por e?.ta

dicrctoria • e a propo z ido do leilão, por el'e
lavado a (ireit,), ILI. puta de f.rro da do...1
dessa alfamIdgii.

-Exoro. Sr. Dr.• directar g wal dc Sa•id

N. 2- .1ccusan 1.) o rei; :biat	 as
,1 pr.jecto do e 111,di d das,a. 1 Op.1 rti(;:(0
gol acamprilia ali o otid..-io n. 23, de .O do
corrente, agra led:o a V. Ex, a gentileza dc.isa
FC11104sa
- Sr. collreVr das rerrlas Ia Ienes em

N. 1-Afiai 10 crie presteis as rwcessai ias
informações a respeito, ravdtta- vos o imitis()
prces SSO, reativo ao pcii lo te ta por D.Nlari
da Gloria Neves para pazar o firo do domi-
nio tad de una prazo da terras á E s trada Ve-
lha da Serra da Estreita, nesse inunicipio, de
qual é foreira.

Ilemewww•

Procara,loria Geral da Fazen.la Pu'alica
/lemerimentes. despachqrlos

Dia 11 do janeiro de 1913

.Io . é Cardo-so de Paiva. pe lin lo certidão. -
Selle com revalidação o remerimento.

Cesar Augusto Bordallo, idem.- Romeira
ao directrx do (abinete.

Luiz Int nio Parira (.1) Naci ne ato. idem.
-Precise os fios para que quer a certidão.

Recebedoria do Districto Federal
hequeriinenfo> despacha los

Dia 11 de janeiro de 1013
Laga Va.leal:a.- Façam a Ira Legal do

aluguol.
Scraphim 3antia go.- Revalide o 53110 do

dociiiii.mto de ls, 3.
Antonio Pouna - Em 1913. a

2:031.3 reduza-se o valor lontivo do estabe-
le..i'monto.

Luiz Nlar1a Mattos.- Paguo ii impo-ito
dobito.

Ilaniique Leite ilibeiro-Ein 1013,
a 1:803 o valor locativo do eStabelO.I11112nta.

Florindo lesos David.- De!erido.
João Iarcet1iuo. - Intimo Souza

Guimarães a usinarer transrerencia, ficando-
lhe marcado o prazo de 15 dias.

Jo Pereira Ilego.-Annote-se a va,-caneia
a partir de janeiro do 1915, e:Inc.-Manda-se a
respectiva cedi Elo.

Loopollina Coocel	 a .	 tisf a ça
as exigane'as da parecer.

Ei altiva des .Est idos Unidcs do Brazil -
Tra	 ra- sa .

José Monteiro %talha. Paame o dl.,bito.
Loolor Abreu Leito Costa.--. Pagae o debito

e satisfaça á exigeneia do parecer.
A felina Joaquim Carbasa.-Satisiaça a exi-

gencia do narecor.	 .
cie lide Ananyina Terras o (onstrue:oe;.

-EM relaa nuM3raÇ3O, prove o allega lo.
Jaáé Faustino Damos.- Cdancel) oito dias

dc praz)..-
Ribeiro Cova C./ C mm.-Apresantein a pa-

tanto de registra de 013 ; 'isto falta, trans-
fira sc.

Alzira Ferreira Carvallia.-Faça-se a recti-
ficação proposta.

Colido Campos. - No exerchila fe 1013,
altero-so a "class ificação do estabelecimento
para a'faiate não voa lendo fazoa

Avelino Paeneco %elidida Bastos, - Traas-
fira-se.	 •	 •

João G'ord:alvoq Silva.	 •
Luiz Jacintbo Teixeira Campos. -11-no.
ConiparVaia Rio Prodi ii. - I le o .
Ma theus GoEalves Silva Netta.-Iletn.
Lonnor Abreu Leite Costa.-!
FP.V1C:S(10 Fernandes Gentil.
Maria" ROSA Silva. -tiatis!'a r.a. as xiaoas

do parecer. _

Imprensa Nacional e (Diario Officiab
Requerimentos der.:.paierlos.

Dia 11 do janeiro de 1015

Anuiu li Remardes do Sotaxa..- Sim, ein
termos.

osor	 Azove la Rosas.- 111.1of2rido.
Josó	 relippo dos Saltos.- Cot	 ti-

fique-se.
Alds xandre Ribeiro Sr C.1111?. — C01113

Firmino	 Si:n, eu taram..

Mini2terio da Marinha

26nid'.0
1:31,08)

731S mo
103W0

75930))

531518)

745310

1:3535093

1:71351.80

tria
Mliiiàcrio da FaY.anda. 	
.1inisterio das ilelaçoas Exio_

riores 	

• Nlatioel Ferreira Santoi. -Ecu fico do
parecer, indeterido, visto cimo o predip
deve ser supprido de agia par quatro
punas.

Ccinpanbia Pie iii. - Fa-. .1 se a ins;ripçãó
pi'Jj)131.3, 1103 CA+M'(1 .1.3iO3 (13 1313 O 011, 0111

transfiras', 1 .1:ie3rdo com o despa.-
eh ) do to da Muna de UI 'c.
Jasã Pinto Perali a. - a li-

cença da PI cOaltura. Municipal do exorcicia dO
1011d.

José Sabia do. - Indefarido. O -
to esti rogularmaitte :eito, 'coiCbrina o pa-
recer.

Diractoria do Expaliente da Marinha
EXPEDIENTE: DO SR. MI xisrno
Dia 11 dc jviciro de (915

Sr. ministro da Faz ara 1a:
N. 133-Tendo o engenheiro Alfrelo Borgcs

Monteiro requerido o loVantamento da cau.:tio
de 1:0003, constanto do incluso Iiilboto do
depo s ito, leito no •Thesottro Nacional, sob nu-
mero 071, corno garantia dos éoneertos no-
C3S z ãriO3 á CJIR3EtIli:a o portão da 01114ina do
ilinadores do Arsenal de Marinha dosta Ca-
pital, tenho a hatira do solicitar-vos,seja
restituida ao reluerento.aquella iinportancia,
de accUrdo cana as clausulas 70 e 111 do ajusto
firma lo CO) 22 de setembro do atino pas-
sado.

N. 131 - Solicito vossa ordem para (lite
seja ellectuado o pagamento das imoortancias.
l le 855317,-1505, 2253, 4215300, 121:7-115220,
2.3109, 381'3, .11)15, 21:3563153, 19:1003205,
:015323, 701502:;, -rolon o 1:039024,.. do
(lua são crelor.2 4 , respectivamente, o mari-
nli2ir.) A nbulo Marluo3 do Almcila, Frdd
Fignar, o ex-pa:r:to Josá Alves do Modo,

1

. Gomos Pere i ra, Ulmo Sz Con3p., inarinboiro,
hvali ?o !',(aindicto da lincha, Francisco Más
Sr Comp., Norton 31.nanr & Comp., José d:).. _ .

Por portarias (13 t i de janeiro 13 1)15:
Param exonerados:
O capitão-teneate Coriolatio M moitas, do

carzo Lo immedia'o do c nlitra t rpedeiro
Servipe, dvie iaterinamonie exercia

o capitão-teannto Luiz Lacé, Brandão,
cargo 1 1 3 im mel tato do e mitra.. torpedeiro
Arnazo)Zis, que intermamento exercia.

Foi noinaadio o capitão-teu:e:ao Eduardo
llenri.pi 3 Weaver para oxeroer, interina:non-
te, o cargo •I3 hum:lata do cantra• torpedeiro
.toinoridts•.

Pot au c):1CCJi los:
Sessenta dias da lie ança , na Irtia d rei,

ao 1 0 tonante 014o:1112Mo inacliinis' a Fran.:
eiva Gonçalves da Co,ti, em nroragação da
que obteve par p arfaria. de 30 1 oat abro do
1)14, para tratar de sua saudo colo lhe voa- •
vier

Seis 111CZ33 (I , licença, na ri 'iria da lei, ao
capitão te:tente 0:car do Mello, para tratar do
sua saude ou Ia Ilie convier.
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Silva & Comp., Antonia Lucio de Moleiros,
eabb José de Aguiar, marinheiros Antonio do
Oliveira, João Francisco de Freitas e Manoel
da Silveira Thomaz, conformo consta dos II
processos de exercido fiado, annexos.

N. 133—Para que providencieis sobre o pa-
gamento no ThesouroNacional,passo ás vossas
mãos os inclusos processos de exercido findo
ns. 11.901 e u.s71, nas importancias de
12:79955.00 e 205940, de que são credores,
respectivamente. Alvaro de Castro e Silva o a
Companhia Auxiliairo dos Chcmins da For au
Brésil.

N. 139—Tenho a honra de solicitar-vos seja
a Directoria da Despeza PubFca antorizaela a
transferir para a Directoria Geral de Conta.
bilidado desteministerio a quantia de 18:030$,
á conta da quota consignada na tabela da
distribuição do credites á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo
§ 11 —Inspectoria de Portos e Costas—Pessoal,
exercicio de 1914, destinada ao pagamento
do pessoal do rebocador Alto Mar, que foi
transferido da Capitania do Porto do rafarido
Estado para o Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, cujos vencimentos f ram pagos pela ro-
spectiva alfaniega, até fins do fevereiro do
ano° passado.

N. 111 — Para que providencieis sobre o
pagamento da importancia de 10:0008, de
que é cru ler Antonio Lucio do Medeiros, pelos
reparos da canalização submarina de abaste-
cimento de agua á ilha das Enxadas, trans-
mitto-vas á inclusa factura annexa á neta
n. 202, correndo á dcsocza por conta da
verba 23a «f)bras» do orçamoato de 1014.

—Sr. chefe do Esta io alsior da Armada:
N. 137 — Marelae elogiar cru ordena do dia

desses E s tado Maior o capitão do corveta
Pedro Manot Sarrat, pelo modo por que des.
empenhru o cargo de commandante do contra-
tf:mo rai-loiro Piaully, onde demonstrou zelo O
de licação ao serviço nav.A.

— Sr. in s peetor de Saude Naval:
N. 139 —Tendo rosolvide permittir que o

Dr. Rafino Antunes de Alencar Netto presto
gratuitamente so.rviços no llosoital Central da
Marinha, como interno, assim vos declaro
para os dev i dos eleitos.

N. 140—Resolvendo perinIttir que o enfer-
meiro naval de. 2e classe, 1 0 sargento do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Luiz Pinto
da Oliveira, passe a assignar-se, do ora em
deanto, Luiz da Oliveira, conforme requereu,
assim vos daclaro para os devidos effeitos.

— Srs. chefe s das repartir de Marinha:
N. 138—Para que se dê comprimento á

detorininação do art. 02 da lei n. 2.811, de
31 de dezembro ultimo, recommanclo-v
envieis uma relação dos proprios nacionaes
sob cossa juris Ejeção, com declaração dos
nomes das pes s oas qua oenpam, 03 seus ven-
cimentos, e com in t icaoão doi que são habi-
tados em razão dos cargos dos funccionarios
que os occupam. para ser ob servada a
excepção do e 2° do menciona !o artigo.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 11 do corronto, foram no-

meados o tenente-coronel da arma de arti-
lharia José Fel:lano Lobo Vianna chefe da
40 seaçao do Grande Estado Maior e o major
da arma de artilharia Thoiné Barbosia. Pei-
xoto arch.visti da mesma repartição.

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 6 de janeiro cle 1915
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
So51 distribuido á Delegacia Fiscal do The•

..our o Nacional em Malta Grosso o credito de_	 _	 .

64$800, para pagamento ao so l.dado refor-
mado ,Manocl Valentim das Santos (aviso n.0);

Soja paga no Theso aro Nacional a guta-
tia de 2:903$375, sendo: a Araujo Santos &
Comp., 803$ ; ao Comptoir Techniqn Brésie
lien

'
 150$; á Companhia Viação, Luz o Força

da Minas Gemes, 00$; a Dias Garcia & Comp,,
7$; a Francisao Alves & Co:np., 705103; a
Fontes Garcia & Comp., 4935; a Fred. ti'igaor,
82$ ; a F. Costa & Comp., 82$ ; a Gonçalves
Castro & Comp., 0785173; a Jola Vidal, 30$
a Laport, Irmão & Comp., 378$ o a Navio &
Ermos, 205000 (aviso u. 7).

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, mandando providenciar para que,
examinado o regulamento de vehiculos em
vigor, sejam 03 vahiculos de quaesquer espa-
des portencentos ao aboisterio da Guerra, na
Capital Federal, providos das respectivas
placas numeradas, conforme pediu o chefo de
Policia em °Maio de 31 do mez findo.

— Ao choro do 1/apartamento da Guerra,
mandando comparecer á Inspectoria de Vehi-
colos todos os canductoros do vehicolos doe
corpos e repartições dependentes do mesma,
departamento, afim de se legalizar o exercicio
de sua profissão, conformo pediu o chefe de
Policia em officio de 31 do noz findo.

(Expediu-se idontica orlem ao Arsenal de
Guerra o ao Collegio Militar do Rio do Janeiro).

Ministorio da Guerra—N. 1I—Ilto da Ja-
neiro, G do janeiro de 1913:

Sr. diga do Departamento da Guerra —
Declaro-vos, para que seja. publiaa lo em Bo-
latim do Exercito, que, de ora avante, q ler
nas encorno-lendas, quer nos coltractos por
conta elo Ministerio da Cuorra, se deverá in-
cluir no; respectivos termos a clausula de que
correrão por canta dos fornecedores os paga-
mentos (Ias taxas do cáes do porto desta Ca-
pital, no caso da S3 tratar da artigos sujeitos
a essas taxas.

Saud: e fraternidade.—Josd Caetano de

(Communicou-se ao Departamento da Admi-
nistração).

Requerimentos despae rui los
Dia. II de janeiro da 1913

Capitão Joaquim Fernanda; Brandão, pa-
dindo pormissão para goiar uma licença cru
Porto Alegre. —Deferido, corroo lo por sua
conta as despazas de transporta.

Capitão Juliana Nunes Travasses, reve-
rendo uma certidão, —Certifi pm-se na fórma
da lei.

Raphael Octavio de Souza Leão, solicitan lo
solução de um requerimento que alega ter
sido feito a bem dos direitos do capita) Mario
cimentem de Carvalho e que foi apresentado
em maio de 191I.—Certifique-Se, na fórma
da lei.

Segundo tenente Lonnam de Andrado Moniz
Ribeiro, pedindo que pela Escola Militar lhe
seja passado titulo de agrimensor. —Indefe-
ri to, d 3 accôrdo com a informaçã.o do com-
mandante da etcola.

Segundo teu y nte Pedro Idylio da Silva Aze-
vedo, requerendo permissão para gosar uma
licença, em prorogação, para tratamento do
saude em Porto Aleg re. —Deferido.

Prime i ro sargento amanuense João Ba-
ptista de Vasconcelos Jonior, pedindo que se
lho mandem fornecer duas passagem% desti-
nadas a duas pessoas de sua familia, me-
(banto desconto em seus vencimentos. —De-
ferido.

Segundo tenente Toão Casar de Castra
'
 se-

le talado uma passagem da ida e volta ao
Estado do Rio Grande do Sul, meliante dos-
conto em seus vencimentos. —Deferi lo.

Rendia° Satyro dos Saltos, ex-1° sargento
amanuense, pedindo a entrega da , ex.oasa

serviço d Exercito.e-Daferido, mai vista da
informações.

Soldado José Alves da Silva Primeiro, pe-
dindo uma passagem destinada a urna
da sua familia, mediante desconto em soá
voncimantos.—Indeferido,

Voluntario da Patria Daniol dos Santos
Lima, solicitando providencias para qtre
lhe mando pagar o soo soldo vitalioio pela N.
legacia Fiscal do thesouro Nacional cria Minas
Geraes.—Complete o selo.

Odilon Garcia Rocha, aliega.nlo ser reser-
vista do Exercito e podiodo licença para ma-
tricular-se na Capitania de Porto desta Ca-
pital.—Provo a sua qualidade do reservista.

Emma Dias da Cruz, viuva do almoxarife
da exti acta Intendencia Geral da Guerra, Al-
fredo Dias da Cruz, solicita,nda a expediçãa
de um novo titulo do montepio.—Daforido,
nos termos da informação da Contabilidade
da Guerra.

Aspirante a official Tulio Furtado de Men•
donça Paes Leme, pedindo adeantamento de
uma quantia.—Indeferido.

DIRECÇãO DE CONTABILIDADE
CO3LIIIS3X0 DE ILIBILITAÇXO 13) SOLO) VITALICIO

DOI VOLUNTAIII03 DA PATRIA

Requerimentos despacha-los
Dia 7 do janeiro de 1915

Volantario3 da Patria:
Candido Joaquim Soares.—Apresente attes-

lado de sua identida te o completo seu reAue•
cimento inicial com as declarações de sua
idade o do tempo em que serviu na campa-
nha.

Jacintho Gonçalves Bruna. — Apresente
prova do posto que tinha ao ser dispensado
do serviço de campanha.

Constantino Felisborto da Silva. — Junte
attostado da identidade de sua pessoa.

Gabriel da Fonseca e Souza.—Prove quando
foi dispensado da serviço e o p:sto que catão
tinha.

Francisco Leite da Paz. — Declare quando
partiu para campanha o dela regressou; o
prove, quando foi dispensado do serviço, o
posto que effeetivamente tinha.

Canstantino [Enrique de Faria. — Apre-
sente outro attestado do soa identidade fir-
mado por pessoas residentes em Cuyabi.

Antonio Pedro Gomes. — Apresento outro
áttestado de sua idantidado firmada por pes-
soas residentes em P000né.

Jacob Soim*. —Apresente outro attesta.do
de sua iclienti lado firmado par pessoas resi-
dentes no naunicipio da Estrele, Rio Grande
da Sul.

José L0313.119. —Junte certidão do Thesouro
Nacional de ser ou não ponsi mista dos cofresp 

Miuisterio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados
Dia 11 de janeiro de 1015

Maria Senhorinha de Abreu, pedindo para
si e filhos os favores do montepio,como viuva
do contribuinte Jeronymo Xavier da Abreu,
guarda fio de 20 classe da Repartição Geral
dos Telezraphos.— Dolorido.

0.yinpIo Baptista da Silva, pedindo para
sua tutelada ()Ladina Costa os favores do mon-

1 teD10, como filha do finado contribuiree Lia-
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outro prodio junto ao açu 13 da Acaralni-Mi-
rim, no munichdo de Sant'Anna. por Pedro
Cara 1110 do Med ). encarreaallo lo leposito
1' clas.;e, com 30o3 moesses, pagos todos pela
paca leria da t a socção da 111311) a inspector ia,
em Fi rtalcza,

dolpho Costa, continuo da Administração
Central da Inspectora Federal do Portos
Tilos o Canaes.— Revalida o sello do requeri-
mento de 2 deste truz e provo qual o estado
civil dó contribuinte na data do nascimento
de Ondina.

Goral dos Correios sobre a demi•são do ex . t
agente postal Jose Filgueiras de Souza.

Autoilz)u se a flopartiçao Geral dos Te-
legraphos a consi 'orar como officiaes os tolo-
grammits -suo, cru objacto do serviço, forem
apreseata , l)s pelos flP1CCiOnarios do Ministorlo
da Agricultura, Indristria e Commorcio, indi-
ca los nos avises ris. 1 e 13, do 2 cio corronto
e 31 do dezembro proxime passado, e da cora-
missa) do saneamanto da Baixada Flumi-
ncuse, confirma officio de 1 do corrente.

Desa providencia deu-se conhecimento ao
ininistcrio e commissão citados.

O Sr. ministro manchara lavrar contracto
com a casa Leia : rigor Sz Corna., para forne-
cimentos do objectos de expedient3 e a i tigos
de escriptorio a esta Secreta ria de Estado,
durante o anno de 1913, da accórdo com a
concurrencia aberta para tal fim.

Directoria Geral do Viação
raeuzsali sEer,A)

Min st-lio da Viaçao o Obras Publicas —
Directoria. Gral de Viação—Aviso n. 4 — Rio
do Janeiro, 11 de janeiro de 101:i.

Recommon lo wovidenciardes no sentido do
ter regular execução nassa estrada a dispo
sição do ri. 7, art 30, da hei n. 2.021, do 5
do corrente niez, relativamente ao abati-
mento de 50% no freto que actualronato
pagam pelo respectivo transporto, as aguas
minecaea, natirraes o inolicinaes, pr. veni-
entes da fontes existeiltes no paiz

Sande e fraternilade. —A. Tavares de Lriro,
Sr. director da Estrada de Fairo Central

tic Brazil.
Idonticos ás estradas de ferro o es‘o de

Minas e Itapura a Corumbá (avisos os. 20 1),

Requerimento despacha:lo
Dia 11	 •

Tionorio Com; tive; Ribeiro, guarda-chave
de 3 classe da Estrada de Fera) Coa trai do
Brazi/.— Compareaa na 1 4 secção da Dire-
ctoria Geral do Viação.

SEGUNDA srci;.(3
Por portaria do r, da corrente foram coo -

cc. lidos sois mexes da licença, com a matada
da respectiva or lenda, cci prorocação, para
tratamante da saloio, ao 2' offictal da Admi-
nistração dos Cor raios do Estada do S. Paul),
Pedro Ferreira Bandeira.

— Por outra da 8 do corrente foram con-
cedidos 00 dias do licença, em proro-gação,
com ordena lo, para tratamento da saiote,
ao tel ooraphisot de V classe, Ia flopartição

bei 
orral dos Telagraphoo Nols:n Go nas

Por outra aio Ia da mesma data fora-o
concedidos 09 dias de licença, com orlo-
nado, para tratamento da sau le, ao tolo-
graphista t13 41 classe, 11 ilapartioão Gira!
dos Telegraphas, aristotoles Jos5 do Qaciroz,

11-•n•

Repterinz ..!atos despachados

Engenheira João Barreto da Costa Rodri-
gues; cheta de secçã) cia sub•diroctoria tech•
nica da Repartição Geral dos Telegraphos,
pc lin lo contagem da tompo do serviço que
prestou na Exposic,ão Nacional do 1003.—«Di-
rija-se á Repartição da Aguas e Obras Pu-
blicas ou ao Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio.

Emitia Queria de Mello, pelinlo readmissão
no cargo de auxiliar de tolographista da Re-
partição Geral das Telegraphos.— Indeferido.

Amorico Correia da Silva, inspector de 4'
classe, oro eommissão, peolindo offectivIdade
no cargo.— Convicto o sollo.

Directoria Geral dos Correios

Rerterimento despachado
Dia 11 de janeiro de 1013

Alirolo Baptista Vieira, estafeta interno
desta directoria, pedindo licença para trata-
mento de sande.— A' vista das informações,
indeferido,

offiamei;

wa...10/40 Inspectoris. Federal de Portos, Rios e
CanaesSEGUNDA SECÇÃO

Aviso n. 1, de H do latoeiro de 1015 —
Sr. inspector federal das Estradas:

Por aote do 8 do corrente resolvi nomear
uma comrnissão para, nos termos do paragra-
pho unico do der to legislativo a.2.911,10 30
de dezambro proximo passado, averiguar o
balanço, inveatario o verificação, o aprovei-
tamento, precad rencia , utilização o existencia
dos matcriaes torneci,li s á Estrala da Ferro
Central do firazil, á Estrada do Ferro °esto
de Mina e á Estrada de Ferro Cruz Alta a
Ijuhy, clovendo a mesma c !omissão proceder
-as medir:toes que faltam e leen assim rever as
que já foram fe tas, afim de habilitar o
Governo a resolver sobro as dispozições
constantes do art. 4° do mencionado (de-
creto.

Fazendo parto da dita C0111111iSà9 os en-
genheiros chistes de (Usaria° dessa inspeetcria
lguaeio Francisco de Oliveira e Jose Palbano
do J35115', declaro vo u , para cs devidos effintos,
que os referi los engenhairos ficarão á dispo-
sição deste ministcrio ate ulterior deliberarão
a respeito.

st:CRS:7111n

lieluerimento despachado
Dia 7 do janeiro do 1013

Leonar cio Nonos, ex-fiscal da comrnissão das
Obras do Porte do Pará, apresentando uma
exposição justificada sobre as demIssaes do
diaristas dapoOla commissão.—Selle a petição
o os documentos que a acompanham.

Millisterio da Agricultura, ludustria

e Commercid

O ministro do Esta /o dos Nogocios da Agri-
cultura, Industrio o Commarcio, em nome cio
PresiJento da Republica:

Resolvo, para os fins do art. 04 da lei
n. 2.024, do 3 do janeiro do 1913, fiquem
a ldi los es seguintes fuccionarios da Directo-
ria G, ral de Industria o Commer cio:

Segundo official, Falido Rodrigo de Araujo.
Tciceiros officiaes: Mauro Pontes, Gota-

viano Junqueira do Araujo e Josõ Lopes do
Castro.

Rio do Janeiro, H de janeiro do 1015.—
JcP7,)	 Calogeras.

Directoria Geral de Correios, Teloorn-
phos e illuminação

POtMLLRA SnÇX()

txpeliente de 11 de janeiro de 191;

Corn,r, unicon-se ao Ministerio da Fazenda
que, por Informações prestadas pela Inspooto-
ria do Obras contra as Seccas, consta alia-
ram-sia ao seu serviço no Esta lo do Ceará
doas preprios nacionaes °ocupados, o que fica
junto ao açude do Qmsa lá por Alfredo Berma,
encarregado do Horto Florestal novena
cali lado, que percebo 100S mensaos a titulo
de gratificaçõos, por não ser do quadro e o

O ministro de fstado dos Negccics da Agri-
cultura, Industria o Commercio, oro nome
do Presidente da Republica:

Resolve, para os fitas do art. 94 da lei
n. 2.024, do 5 do janeiro do 1015, fiquem
adidos c s seguintes funceionarlos da portaria
da Secretaria de Estado:

Expe 'lente da H de janeiro de 1915

Declarou-se ao Ministerio io Exterior que,
por aviso n. 81, do 18 lo abril do armo pas-
sado, foram presta ia s as informações necas-
sarias ao esta.be,ecimento de um convenio
cirro o nosso paiz e os Estados Unidos da
Amorica, para a rermuta do vales postaes
internacionans.

Reiterou-s e ao Ministerio da Fazenda o pe-
dido constante dos avisos ris. 315, de 11 de
dezembro do 1912; 1O8,-10 22 do inalo, e 309,
do 21 do dezembro do 1913, sobro revogação
do decreto 8.820, de 10 do .jullio do 1911.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. presidente do Esta lo do Minas Ge-

rai s, no sentido de ser a se le da Sub
nistração dos Correios do Campanha guardada
á noite ao monos por urna prac, a Co policia,
conformo foi solicitado, pela Diractoria Geral
dos Correios;

Ao Ministerio da Fazenda, no sentido de
ser colida Repartição Geral dos Telegraphos,
para nona estabelecer a sua estação tele-
graphica, a parte lesto, constante do corpo da
guarda o arrnazens ns. 2 o a, do °inicio eu le
tuncciona a altaailega da ci lado do Rio Gran•
do do Sul, que está prestos a mudar Se
para e nolo do novo posto.

Ao Ministorio da Justiça, no sentido de ser
evitada que os connuan tintes da Guarda Na-
cional nos Estados continuem a requisitar
fancciortarios postaes para o serviço daquella

—R onaltoram-so ao Sr. 1° secretario da
O'.amara dos Depu'a los, por cepia,, as tu for-
mações presta las pela Directoria Geral dos
Correios sobro o assumpto do que trata o offi-
cio ri. 251 ; cio 7 de novembro ultimo.

— Sr. airector geral dos Telegraphos foi
autorizada a nomear Pedra Ortiz do Rego
Barros e o ex-sar gento Jose Julio do Acolhi°
para os cargos de inspectores de 4° clas,e, em

,mmissão, da commissão ccnstructora do
linhas telegraphicas estra:ogicas de Matto
Grosso ao Amazonas,

— O Sr. direct-r geral dos Correios foi auto-
rizado a prooriclencotr no sentilo de serem or-
canizarlas,da acordo com o art. 29, ver ba. 24,
n ia li n. 2.921, do 5 do corrente, agencias
de l a classe em Minas do ílio do Contas e Juiz
de Fera, devendo ser conservados a lliaos,até
ulterior deliberação, os funcionados perten-
centes aos pia Iras das rtatuaes sol) -aboinis -
trações naquellas ciladas, Tio não ferem
aproveitados.

—Transmittin-se ao procura Ior da Re-
publica na sccaao do Estado da Rio de Ja-
neiro a informação prestada pela Directoria
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Correios:. Anthero Augusto . M :ia e Antonio
Ruas do Souza..

Ajudante do encarregado das installaçeos
electricas, liermidio de Snaza Braciro.

Rio cio Janeiro, 4! cle janeiro do 1915. —
Jcio Pancliá Calc3cras.

O Ministro de Estado dos Ne:zoo/os cia
Agricultura,"Industria e Commorcio, em nome
do Presidente da Republica

Resolve, para os fins 'do art. 91 da lei
n. 2.02•, de 5 de janeiro de 1015. fiquem
addidos cs seguintes foncelonarios da es-po-

•graphia da Directoria cio Serviço de Estatis-
Lica :

Stiperintdndente Eurico" Tçixeira" da Fon-„
, seca;	 .

Ajudante do stiperintendente, Alvaro do
Azevedo Marques;	 •	 -

, Almoxarife, José Paulo de Azevedo So-
dré;

. Chefes de c Meina, João Joaquim Vianna, o
Joaquim Quirino Simões;

,- Ajudantes de c Moina, Theophilo Mosqueira
Jureor, Ignacio de Loyola Chaves e Celso
Rosa;

Linotypista. Paulino.PArchert;
Compositores. de I° classe, Antonino Alves

Boa ventura e José Bonilacio da Silva;	 •
Guarda-typos ficai, Amancio Mendes Coo-

„to:
Impressor cio I' classe, Luiz Lisboa;
Officio] para o prelo, Francisco Capolli;
Enca Icrnador de 1° classe, Gilberto Cairo

flo Bure;:
• • Coropesitorcs de 2° classe, Jorge de Mano-

:s Monteiro, Alfredo Sanzio e Alberto Au-
Alisto Sorpa”;

Imprèssores- cie 2” elas ,e, João Antonio
Amato, Alfrodu Nunes e Euzebio Bazileu Vi-
anna

pensador, Floriano I3ieulo Toiseira;
' Compositrres de 3" classe, Torquato Cal-

das, Mancel Nonos cia [tocha o Edison Gue-
des.	 .	 .

Elio do Janei r o, ti de janeiro de 1915,
„loja] Pandia Calooeras.

3

O ministro do Festado dos Negocios da Agri-
cultura, industria e Commercio, em tome do
Pecsideete da Republica: •

Resolve, para os fins do art. O1 da lei
n. 2.924, do 5 de janeiro de 1915, fiquem
adciiilos os sognintes :traccionarios da Directo-
.: ia Geral de Agricultura

Primeiro ciliciai, Dano Leito de Barros;
Segundos officiaes, Custodio Mirei() Sa-

randy Raposo e Miguel Gerson Tavares;
Terceiros Ulceras, Affonso Ferraz do Mi-

randa, Henrique Lousada alarcenal, Luiz Fe-
lippe dos Snotos Christopho, Julio Magno
Curty e Eduardo Einiliano da Fonseca Iler-

"

• O mini-tro de Estado dcs Negoeios da Agri-
cultura, Industria o Commerete, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, para os fins do art. 01 da loi
ri. 2.021, de 5 de janeiro de 1915,-fiquem
addi los os Seguintes funceionarios da Escola
Superior do 'Agricultura e Medicina \referi-
nada:

.Lentes" cathedraticos:" Arthur do Prado,
. Joaquim do Lima Pires Ferreira, José de Frei-
tas Machado, Graciano dos Santos Neves,
Condido Firtnino de Mello Leitão Junior,. Re-

-na.to GnitharãeS do Souza Lopes, Plinto do•
Almeida Magalhães, Gustavo Mede) (interino),
Alfredo Alberto P. Monteiro (interino), An-

' goiti Moreira.da Costa Lima (interino), Cara-
•.more Luiz Paes Leme (interino), Francisco
eassiano Gomes (interino) e José de Moura

	

Munia" (interino); .	 •

Lutes sahstitiec•: 1 -i'oorto bavid de San-
sou, Oth. n Drinnoel	 Mendonça, (lu z -
t ivo Edieoclo Ifa sz.cc ti, lq dei Candido
do Soun le • itio, leo:: o Alija/to Pinto o Pedro
Barreto Cabeie;

Professor do closonlio, T110:113.Z Cavalcante
da Gusmão;

Seoretario, Carlos cla Cindia lericze,;
Bibliothocario, A FU u da Carvallo Mi-

randa;
Escriptur aros: A orelic, Moraes Britto e Luiz

da Cunha àlenevs;
Pharmaceutico, Annibal Thompson Este-

Porteiro, Fidells do- Santos Amaral;
Consorva toros: G ui1Iiiino Pinb Bravo,

Cloloaldo Pereira Dovioo, Felippe J. Barbosa
da Costa, Carlos do Freitas Lima, Antonio de
Araujo liados, Oscar LisbCo, Roberto da Oli-
veira Borres, Jayme lloch ioties dos Santos,
Paulo do Andrade. Alvaro Lesar Leal, Adel-
mar Soares da Bocha, Astoo g ildo Pereira Du-
arte Silva, João Manoel do Piamos [largues o
João Antonio do alacrelo;

Bedeis: Theodoro Engordo Horta, flaphael
',o ito de Vasconcellos, fiolmiro Bustamante,
João Monteiro de Barros, lia varando Efverton

Arthor Alves do Paiva e Antonio Mal-
cher;

Continuos: Luiz de Miranda Barcellos e
Fausto José Joaquim.

Inspectoria no Estado da NtatdroGrosso:
Ajudante, Elaymirado W.54,9111),
Escrevente, Condido Lopes Teixeira Franco.

O ministro de Estada deis Nogneios da Agri-
cultura, Industrio e Cornmercio, em nome do
Presidente da Republica:

Pies •Ive, para os fin: do art. 01 da lei
n. 2.921, de 5 de janeiro do 1015, fiquem
addidos os seguintes funceionarios da Dire-
ctoria do Serviço de Protecoão aos Mios e
Localisação de Traballiailors Nacionabs:

Chefe de secção, José Bezerra Cavalcante;
Agronorno,.Chrysonto Sá do Miranda Pinto;
Cartoorapho, Jon° Enleio filou;
Terceiro oficial, Rrii Porteira Ribeiro ( in-

terino).
lospoctoria no Estado do Amazonas e Ter-

ritorio do Acre:
Ajudantes, Virgillo Da ndaira e Dagolierto

de Castro e Silva;
Escrevente, Artolino de Aguiar Azevedo.
Inspectorlas nos Estados do Maranhão e

Pará: -	-
Escrevente, Leandro Pereira da Cunha.
Inspectorias nos Estados do Esphito Santo,

Bahia e Minas Coroes:
Escrevente, Candido de Fichas Chaves;
Inspoctorias nos Estados de São Paulo o

Goyaz:
' Escrevente, José de Avellar Salsas.
Inspectorias nos Estalos do Paraná c Santa

Escrevente, Paulino do Almeida.

O ministro de Esta lo dos Negocio: da Agri-
cultura -, Industrio e Cominei-t', em nome do
Presidente da Republica:
• Resolve, para os fins do art. 0 .1 da lei
n. 2.95, de 5 de janeiro de 1915, fique
addilo o chato de culturas da Fazenda ex-
perimental arramo á extincta Escola Superior
do Agricultora e Medicina Veterinaria, Miguel
Olympio Pinto de Azevedo.

O mini/tro de Estalo dos Negocieis da Agri-
cultura, Industrio e Commorcio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, para os fins do ar!. 01 da lei nu-
morá 2.921, do 5 de janeiro de 1915, flanem
addidos os seguintes • fonecionarios da •Eseeda
agricola annexa ao Posto Zootechnico Federal
cm Pinho!ro:

Conservador e in s poctor clo,alumnoe (1aStão
, das Ch ias Moura;

Ceci-Irmo, Antonio Joaa Loureiro Filho; 	 •
Mestra de oymnastica e enrcicios miloares,

• Jora Paulo da Oliveira Ramos.

O minis f.ro cie E-tado dos Negoeios da Agri-
cultura, Industrio e Commorcio, em nome da
Prosiden'o da Republica:

Resolve, para o , fina do art, 01- da lei nu-
mero 2.92-1, de 5 •10 janeiro do 1915, fi incha
odilidos o: seguintes ranecionarios • do Posto
Zurdeclinico de ['Acha° Preto, Estado do São
Paulo:

Ajudante de secção technica, Henrique da
Fonseca Guimarães;

Auxiliar (picadorl, Creso da Cunha Pinto;
Escrip"urario, Felicio l'into de Castro.

G ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Cr mmercie, em nome do
Presidente da Republioa:

Resolvo, para os fins do art. 01 da lei nu-
mero 2. 921. de 5 de .janeiro de 1913, fl Wein
addidos os se g uintes tunceionarlos da Estaoão
Experimental do Canna do Assucar de Cam-
pos, E4ado do Rio le Janeiro:

Chefe de secção technica, Euzoblo de Qoei-
roz Ribeiro Castro;

Ajudantes de sccção: Antonio Machado da
Malta, Manoel Francisco de Azevedo liastes o
João Ribeiro de Castro Filho.

O ministro de Estado do: Negccios da Agd-
cultura, Industrio o Commereio, cru nein() da
Presidente da Republica

Resolvo, para os fins do art. 01 da lei
n. 2.921, de 5 do janeiro do 1915, finem
oriundos os seguintes funecionarlos do Posto
Zootechn ico de Lages, Estado do Santa Ca-
tharina

Aja fanfes, Flaviano da Silveira Andrade o
Costabile Rosana ;

Escripturario, Ade/pho Ramos Sohimidt.

O ministro de Estado do: Nezocios da Ari-
cultura, Inclustrit e Commercio, em nome da
Pres!donte da Republica

Resolve, para os fins do art. 91 da lei
n. 2.024, de 5 de jtneiro da 191.1, fiquem
a ldidos o, seguintes funecionarlos da EQtactio
Experimental para a Cultura. da Canna do
A3311C3C do Miniaipio do Escada, Estado da
Pernambuco :

Chefe do seeção technica, Aristiles Bar-
Losa da Silva -

Aja Jantes, Sielanio de narro' Corra, .Eu-
tycliil cio Barrcs Corra e Joaquim Siqueira
do Arruda Falcão.

O ministro de Estalo do: Negocios da A eri-
eftura, Industr?a o Commercio, em nome do

• Presidente da Republica
Resolve, para cs fins cio art. O'r cia lei

n. 2.921, do 5 do janeiro do 1915, fique ad-
clido o chefe cie culturas do Campo de De,-
moostracão de Macabyha, Estado do RIO
Gi ande do Norte, Vi_rg• _Harve Penland.

O ministro de Estada dos Negocies da Agri-
cultura, Industrio e Commercto, em nome do
hisidente da Republica

Resolvo, para os fins do art. 91 da lei
n. 2 Rio do 5 do janeiro do (915; firmem
ad lidos os seguintes Innecionarios do Posto
Z)otechni^o Federal em Pinheiro

Chefes' de senão, Nicolas Atlianas.scri, Mario
Saraiva e João Silveira

Ajudantes de s.ocrã), José Hass.elroann,
Carlos Duarte, Octavío Eduardo de Brito Al.
varenga (int.) e Modo Justiniano Quintão ;
• Porteiro-continuo, Henrique Pinto.



O ministro de Estado dos Negocios da Aari-
cultura, Industrio o Comercio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, para os fins do art. 01 da lei nu-

t
ero 2.921, de 5 de Janeiro do 1915, fique
ddido o auxiliar da Fazenda Modelo de Cri-

ação de Santa Monica JovinoJosa da Cunha.

O ministro de Estaflodns Negados da Agri-
oultura, Industrio 3 'Ce init,Orei0, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, pata os fins do art. 91 da lei
n. 2.021, de 5 de janeiro de 1913, fique
adoido o chefe do culturas do Campo de De-
monstração do Ilaocara, Estado do Rio do
Janeiro, Ilumberto Gomes do Almeida.

n•nnn•

, Õ ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, para os fins do art. 91 da lei nu-
30pro 2.924,de 5 de janeiro de 1915, fique
addido o chefe de culturas do Campo de De-
monstração do Espirito Santo, Estado da Pa-
rallyba, Antonio Pereira de Castro.

'7' e

• O ministro de Estado dos Negocios da Agri-
Ioultura, Industria e Commercio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolvo, para os fins do art. 91 da lei nu-
mero 2.921, do 5 de janeiro de 1915, fique
addido o Jardineiro-horticultor do Aprendi-
gado Agricola. da Balda Manoel da Cunha
Medeiros.

O ministro de Estado dos Negados da Agri-
cultura, Industrio, o Commercio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolvo, para os fins do art. 01 da lei nu-
mero 2.021, de r, de janeiro de 1915, fique
addido o jardineiro-horticultor do Aprendi-
zado Aerricola. cle S. /Az do Missões, Estado
do Rio Grande do Sul, Antonio Santos Coa-
vC•a.

O . miniStro do Estado dos Negocios da Agri-
coltura, Induatrio o Commercio, em nome do
l'reiilento da Republica:

Resolve, para os fins do art. 01 da loi nu-
mero 2.021, de :; de janeiro de 19IN, fique
addirlo o jardineiro -horticultor do Aprendi-
ando Agrieola de Barbacena, Estado do Minas
Ceraeg-, Pedro do Vai Villares.

• O ministro de Estado dos Negoelos da Agri-
cultura, • Industrio e Commercio, em fleme do
Presilento da Republica:

Resolve, para os fins do art. 91 da lei nu-
mero 2.921, de 5 de janeiro do 1915, fiquem
addides os seguintes funecionarlos da Estaçâo
experimental para a cultura intensiva do al-
godoeiro de Coroatá, Estado do Maranhão:

Ajudantes de soerão, José Vaz Monteiro
(interino) e Abrahao S. Gabriel (interino). •

O ministro de Estado dos Negocias da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, para os fins do art. 91 da lei nu-
aitero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, fiquem
addidoa os seguintes funccionarios do Apren-
dizado Agricola de Satuba, no Estado de Ala-
goas:

Jardineiro- horticultor, Odorico Carneiro
•Barreto; •	 •

Mestre do gyrnnastlea e exercícios militares
Feudo Corra da Silva.

• O ministro de Estado dos Negocio: da Api-
cultura, lndustria e enumerei°, embute do
Presidente da Republica: •

Resolve, para os fins do art. 91 da lei nu-
- *ler° 2.921, de 5 de janeiro do 1915, fique

addido o guarda de material do horto Flores-
tal Ignacio Fonseca.

O ministro do Estado dos Negoelos da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, para os fins do art. 91 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, fique
adido o chefe de cultura do Campo de De-
monstração do Lavras, Estado de Minas Ge-
raes, Aurino Ferreira.

O ministro de Estado dos Negocias da Agri-
cultura, Industria o Cornmercio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, para os fins do art. 91 Ia lei
n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, fique
adlido o ajudante technico cia Estaçao seri-
eicola annexa Celonia Rodrigo Silva, no
municiplo do Barbacona, Esta lo do Minas
Geraes, João Cardoso Pinto.

Directoria Geral de Industria e Com-
merclo

PRImElnA sEeçao

Foram depositados nesta secção relatórios e
outras peças concernentes ás seguintes in-
vençaes:

Dia 7 de janeiro de 1915

eAperfeieoamentos em ou relativos a ca.-
psulas para projectis de perfurar couraça.,
de 'Cammell Laird and Company Limitai o
Jamos Mc. Neal Allan;

«Uma carteira para pentcs. de plinsphorcs,
denominada Carteira Annunciadora Louniaga.
de João Loureiro de Magalhães;

«Um methodo e apparolho para tingir ou
tratar por Outro elícito por um banho fio; de
fibras textis., e para enxugar e SCCCar os fios
depois de tratados pelo banho., do Pascal
Baronheid.

Dia S

(tem systema combinado de calhas e c n-
duetorea, denominado «Calhas hyaienicas»,
destinado ao e scoamento das aguas dos toldos
usados nos edificiosa, de Carias Veiga e Jasme
Soares Chaubet.

Dia 1 f

«Chapas aperfeiçoadas de dentaduras e UM
moldo para moldagem destas chapas apr rlei-
çoadas, de The Columbus Dentai :Manufactu-
ring Company.
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Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expo Unte de 11 dc janeiro de 13 f5
Ao Ilhas. o Exin. Sr. Edwin Morgan, (Banis-

simo embaixador dtm Estados Unilcs da Ame•
rica do Norte:

Satisfazendo, com t'trWcial agrado, a solici-
tação constante do officio de V. Ex., de 17 do
setembro do armo findo datado, tenho a honra
do passar ás mãos de V. Ex. em cópia
sa, o rela • orio preliminar dos trabalhos de
investigação sobre a cultora do algodao em
varios Estados da União, relatorio osso elatio
rado o apresentado a este ministerio pelo pro-
fessor E. C. Green, exalirectar da Estação
EXPeritnental para a cultura intensiva do ai-
goiceiro.no nmnicipio do Coroatá, Estado do
Maranhão.

r.reren- f eira: 12
	

D IA R 10 OFF EC TM: Ittneirci de MS 497,

Prevaleço-me da opportunidado para aproa
sentar a V. Ex. os protestos da minha &o-
vada estima e distineta consideração (aviso
n. 2).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Comi/um/eu- Vos, do orlem . do Sr. ministro

e para os doviles fins, que, por portarias do
7 do corrente, foram exonerados:

Agrimensor Paulo Mouse, Mano do Almeida
Lacerda, José de BailiOes Carvalho e agrimen-
sor Trajara) Peixoto, respectivamente dos
cargos do chefe, escrialurario, pharrnaceu-
tico e auxiliar technico da commlisito funda-
dora do Nueleo Colonial Cruz Machado no
Estado do Paraná; agrimensor Ji ao Lech,
Basilio Iluminai: o Virgilm ¡Ricardo dos San-
tos, respectivamente dos cardos de chefe, es-
cripturario o auxiliar technico da commissão
fundadora do Nide° Colonial Senador Corrija,
no Estado do Paraná ; Sizenando de Mattos
Bourguingnon o Carlos enoito, r:swetiva-
mente dos cargas de direcur o escripturario
do Nu doo Colonial Vaiai), no Estado do Pa-
raná; Luiz do Veracy Campeai) e Illeardo
Martins Barbosa, reapectivainente, dos cargos
de diretor e escripturario do Nuelco Colonial
Annitapolis. no Estado de Santa. Catharin
Constancio Brunner, agrimensor Samuel Go-
mes Pereira Filho. Gustavo Buchelo, Adobai°
Brener e Antonio Jacintho de Araujo Costa,
respectivamente dos cargos de chore, ajudan-
te, eseripturario o auxiliares technicos da
commissão fundadora do Nueleo Colonial Es.
teres Junior. no Estado do Santa Catharina
agrimensor Alvaro Cardoso, agrimensor Ger-
mano Shmon, Analista; Cruz Lima e cop.
ribeiro José dos Santos Neves, respectiva-
mente dos cargos de dite, abai:Info , escri-
pairari() o auxiliar talud(') do Nuoleo Crio-
nial Barão do Rio Branco, no Esta 10 do San-
ta Catharina; Eranklin Machado, Ilonorino
Pinheiro, Pires Gaivão e Henrique Lobbe. re-
sneetivamento dos cargos de escripturario,
ajudante do professor primarie o director do
Nueleo colonial ahnção, no Estado do São
Paulo; Theophilo Tavares Paes o Joao de Mi-
randa Mera lo, respectiva meu te (lis cargos
do director e cseripfurario do Nueleo Co-
lonial Inconfidentos, no Estalo •o Minas
Cernes ;	 José Caetano da Silva Cam-

ISMael liames e Ernesto liockert,
respoctivamente dos cargos do director,
eseriplorario e interpreto do Nucloo (Ma-
njo! João P,nbeiro, no Estado da Minas Ge-
raes.

Outrosim communico- vos, remettendo Vos
OS respecrivas por taras, que, por iguacs
actos da mesma data, foram nomeados:

Theophilo Tavares Paes, Dr. Ainerican0
Nitro do Almeida, Julio Sanches Romagueira,
e João Miranda :Regale, respectivamente para
os cargos do adminiztrador, medico, professor
primario e'mestre de culturas do Nucleo Co-
lonial Inconfidentes, no Estalo de Minas Co-
roes; Csrmesta Ruckert, Dr. José Caetano da
Silva Campolina e Guilherme Sperling. , re-
seeativamente para os cargos de administra.
dor (em com missão), me íleo o mestre do
culturas do Nueleo Colonial João Pinhei-
ro, no Estado de Minas Geraes; Renriquo
Lobbo, Dr • Manoel ri( s Santos Marques, Leo-
flor de Mello França, José Azurara, Izaltino
ItIntrele Pinto, respoctivamente para os car-
gos de administrador, medico, pharmaceuti-
eo, prof • sor primado e mestre de culturas do
Nueleo Colonial Monção, no Estado do S. Pau-
lo; Arnaldo Dietrich, A rthur Alberto do Oli-
veira, Joaquim Antonio Vieira de S:uza, Mar.
(mico Patinares, respectivaroonto para os car-
gos de administrador, pharmaceutiao, profes-
sor primado e 'mestra de culturas do nele°
Colonial Bandeirantes, no Estado de S. Pau-
lo; Condido de Sa Barreto e Pedro Gezir do
Araujo, respectivamente para os cargns do
administrador e professor primado do Nuclep
Colouial Ratiaya, no Estado do Rio de JanClia.



Zá8 
ro; Adhemar de Alvarenga e Roberto Alves
liodrigues, reapectivamente para os cargos de
ailministraJor e professor . prima rio do Nucleo
Colonial Visconde de Mau, no Estado d3 Rio •
de Janeiro; Luiz de Verney Compelia Dr.
Alvaro Remigio de Oliveira. José de • Acampo-
ra, Ricardo Martins Barbosa e Pedro .floacl-
pilo Junior, respectivamente para os cargos
do administrador, medico, pilam tcoutico,
professor primado e mestre de culturas do
Nucleo Colonial A nnitapolis, no E stado de San-
ta Ca.tharina; Mario de Souza Lobo, Dr. Eu-
oenio Augusto aluller, Alvaro Soares Macha-
do, Edgard Schutol, Victor flozombor rn raspo-
ctivainente para os cargos de administrador,
medico, pharmacout co, profesror ruim:trio o
tnestre de eu turas da Nuelco Colonial Barão
do Ria Branco, no Estado de Santa Catliari-
na ; Samuel Gomes Pereira Filho, Dr. Joaquiin
Novaes Accialy, Ilugo Dnarte.Sant'Anna, Luiz
Buchele o Christian° Schliclaing, respectiva-
tricote para es c :rgos de . a Iministrader, me-
dico, pharmaceutico, professor primario e
mestre de culturas do Nucleo Colonial Esteres
Jitit'or, no Estado do Santa Cathorina;

• Impattilk, Dr. Paulo Elisio Pinheiro Ramos,
Jorge F000rzelski, Elo lolpho Malinstron e It-
tlefoaso (de Mattos Lima, respoctivarnente para
es cargos de administrador, medico, pliarma-
caulie0, professor pi Miado o mestre de cultu-
ras do Mudo° Colonial Senador Corrêa, no
Estado do Parani ; a g rimensor Sizenanio
Mattos Boorgnignon, Dr. Joaquim .Loyola Ju-
!der, Manoel Mauricio Corra e agrononao

respeetivamente para c s car-
gos ' d3 administrador, medico. professor pri-
morto o mesfre de culturas do Nucleo Colo-
nial Vasa"), no Estado do Paraná; agrimensor
Paulo Keyse, Dr. Ildetonso Cysneiros, Antio-
rito Porcina, Antonio da Costa Pinto Jui:der e
110i3 Nlarchosine, respectivamente para 03

31. :rui de a lministrador, modico, pharrna•
fossi r primado e mestre do cult tis

ras dL Nicho Colonial Cruz alardeado, no Eso•
todo do Paraná; ag rimensor Virg n lio Ricardo,
Luiz ila Costa Sollimidt, Fie lerico BINAI e
feriando Mala howelz i, respectivamento para
os caroos de administrador, phat
orc,leson• prim'ario e mestre de oulturas do
Nut ro) Colonial A pucarana, no .Es f a do do Pa-
rai,á ( ico n. (0).

— Sr. director da DOR7:323, Publica:
Cornmunico-vos, do ardam cio Sr. mi-

nitro e para os devidos fins, que, por por-
tarias do 7 do corrente, foram feitas as se-
embotes noineacõos:

candi.Jo de Sá Barreto, Pedro Dizeré Pujo],
respectivamente, para os cargos do adminis-
trador e professor primado do Nucleo Colo-
nial Itaziaya ; Adliemar de Alvarenga e
110)e1-to Alvos Rodrigues, respectivamente,
para os cargos de administrador e prcfessor
pri,nario do Nit.deo Colonial Visconde de
Maná, no Estado co Rio de Janeiro ( officio
n. 17).

—Sr. delogado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Santa Catharina

Cominunico-ves, do ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por portarias de

do correlato, foram fo.itas nos nucleos eo-
loniaes Lle5s3 Estalo, as seguintes Ox0:1Cra-

Luiz do Verney Campei/o e Ricardo Mar-
tins Barbosa, respeotivamente, dos cargos do
director e escripturario do Nuoleo Colonial
Annitapolis ; Constantino Krumnaer, agri-
mensor Samuel Gomes Pereira Filho, Gustavo
Buchele, Adolpho Broner e Antonio Jacintho
do Araujo Costa respsctivamento, dos cargos
do chefe, ajudante, escripurario o auxiliares
technicos da com inissao fundadora do Nueleo
Coonial Esteve Junior ; agrimonsor Al-
varo Cardoso, agrimensor Germano Sktnoll,
Augusto Cruz Lima o engenheiro José dos
Santcs Neves, respectivamento, dos cargos de
cholo, • ajudante, escripturario o auxiliar te-

clinico do Nide.)	 lonial Barão do Sio-
Branco.

Co ranunico .voro	 i:n. ono, per igaaos
actos da tnestr.a. 	 r	 !citas as	 ,iu-
tís lomeaçoses
'Lruz do Verney C imo	 Dr. A/vara R.

1
 migio de Olivenu,	 A nup;.)ra, Dienolo
Ma! tiros Barbosa o Pe iro R n dolpho
respectivamente,	 ti ;os de a lminis-
traidor, molica, oh roi	 profesoor rad-
mario e inY;Lre	 NUAC30
nial Anoitap lis ; Miolo 	 Souza Isofo,
Dr. Eligni0 Atigi	 klvara Soaras
absíntio, Ellgard Soi iol e \'!etor ti zain-
bera. , respoctivamaio, pnra	 cargas da a I-
minisIrader, rndi pluosn'i r oatico, Noras-
sor primaria o nototr, locii;loiras do Nifc..20
Colonial Barão do .11sa tf:aio:o .; Samuel
Gomes Pereira FilIo, Dr. loaotiiin Novaes
Accicly, Rogo Dazirt Sam.'.1»na, Luiz 13a-
cheio o Christian° SAii	 respectiva-
monte, pa ra os tiai-gos Ii a linin'strador, me-
dico, phormacentico, pro'loor i-r prituorio
mestre de culturas do Nroloo Cotonial Este-
ves Junior (officio n. Is'. 	 •	 •

—Sr. delegado fisool do 111 .3 iro Nac:,e,a1
no Estalo do Po ran.:

Communico-vos, de orlem da Sr. ruini:tro
o para os devido; fins, liso, por i):atarias do 7
do corrente, foram feitas a: s2..dn'.es exone-
rações:

,agrimensor Paulo Ileso, M trio do Al-
meida Lacert a, José (1-a Bodião .; Carvalho e
agrimensor Troiano Peixot,.r o-000tivaineilte
dos cargrs de Cil .3f3, C•er,; tiro o, 0113Call-
CelltiC0 O anXiaor tOchO iO da ( . .-; il y:dsão fun-
dadora do Nncleo	 Cr is Machado;
agrimensor João Len, forpatiaik . e
Virgilio Ricardo dos Santos, roo) ,-ol'ainent..o,
dos cargos le chefe, wooepuirari) e auxiliar
technico da commissoo fim la tora do Nuoloo
Colonial Senador Ccrrõa: Si, , n min Ia Mattos
Bourguignon e Carlos Oni-ito, rco : poctiva-
mordo, dos cargos de dii o r e e rripturaria
do Nucleo	 Voo.):	 •

Communic )-voe igualm	 ruo,	 iguzios
actos ,ia. mesma data,foram	 tas as .;.ogotinc..s
n -oncaçite•.:

Basilio Lapatuik. Dr. Paulo Eld-r i	 Pinheiro
larnos, ierogo PorsorzelsIzi, lii 	 ia Maline-
tron e Ildefenso de Mattos	 roeioctiva-
mente, para (5 cargos do .lonoisti a T . n-, me-
dico, pharmaceutico, prol 	 o H . I n nlrio e
mestre de culttras do Nuo e .) 1. sonador
Corrêa; agrimensor Sia na la lo Nlattos
Bourguignon, Dr. Jon-1111,n Levola Junior,
Manoel alautioio Corra o ao, y101,1 . , Carlos
Azinoli, respectivamente, pc :t os c.u. _;e3 de
administrador, 03 fliCO, prifc, -:' - r primaria e
mestre de culturas do Nulo) Cf- lo id llap5;
agrimensor Paulo Ileyso, li I fons Cys-
neiro, A atiocho Pereira, Antonio da Costa
Pinto Junior e L'aCi0 Marslissiito, re s pecti-
vamente, para 03 cargos 1o a 1:Mn:Orador,
medico, pliarinacautico, prooso o ron 'rio e
mastro de culturas do Nucioa Eolooiai Cruz
Machado; agrim onsor Virgdo 11oardo, Luiz
da Cota cIirnidt, Frederico wodi o Fer-
nando Malanout, k i , respectiv!in.rau pira. os
cargos de a linOni:trador, pharm o – utie.:), pro-
fessor primario e mestre do coo-irai do
Nucleo Colonial Apuearana	 u. 10).

—Sr. &legado fiscal do Thos- , ;11' .3 Naolonà1
no Estado de S. Paulo:

Communioo-vos, de ordem do Sr. ininistro
e para 03 devidos fins, qua por 1)-.)rtm ias do
7 do corrento, foram feitas as sosaintes
oxoneraçõos nos nucleos eoloniaos Es-
tado:

Franklim Machado,113norina, Pioll Oiro Pires
Gaivão o 113nriquo Lobbe,rospro'tivanionte,
dos cargos de escripturario, ajn.lanto
professor primaria o director no Noi.d . w Colo-
nial Monção.

Communico-vos, outrasim, que, pm iguaes

Janeiro de 4.913

actos da me-sina data, foram feitas asseguirã •
!Irene:toes:

Hen r ique Lolsbe, Dr. Manoel dos Jantõi
Leonor do Mello França; 3osiS

Aznrara e Isaltino Tiburcio .Pinto, respeeti.-
1 umente, para os cargos de administrador.;

pharmaceutico, professor primariá e
mostro de culturas do Nulo° Colonial MonçãO;
Arnaldo Diotrich, Artlanr Ribeiro de Oliveira,
ha -tuim .antooio Vieira do Souza, Martirdca
Pailtare.s, Teectivamente, para 03 cargos do
administrador, ,pharmacautico, prolessnr
mn:i ia o mestra do culturas no Nade° Go,
lonial Ban leirantes (officio n. 2,0).

—Sr. dolega lo fiscal do ThesotiroNadanal,
no Estado d3 Minas Gemes:
. Com rnanico vos, de ordem , do Sr. ministro
O para os devidos fins, que, por portarias da
7 do corrente, foram Coitas, nos nucleos desse
Es ala, as sego iates exonerações:

Theophilo Tavares Paes o João do Miranda
Meo.alo, respectivamente, dos cargos do-
reotor e eacri pturarro do Nucleo Colonial
«Inco:ifidentas»; Dr: 'José Caetano da
'Carnrsolina, Esriziotol [tornos e Ernesto Ti tokert,
re:poctivamonte, dos cargas da director, es-
crioturario o interpreto do Nucleo Colonial
Joào Pinheiro.

Cominunico-vo s, outrosim, que, por iguaes
actos da mesma data foram feitas as seguin-
tes nomeaçOos Thoophilo Tavares Paca,
Dr. Americano Daltro do Almeida, Julio:
Sanollos flornagueira o João do Miranda Me-
galo, rcspoctivarnototo, para os cargos do
adminis.trador, nandico. professara primaria o
ales' ra de culturas do Nucloo Colonial In-
citou' lentes; Ernesto Rukert, Dr. José Ca-
cto-10 da Silva Can-poliria o Guilherme Spar-
luar respectivamento, para os cargos de
a Iminis i.rador (em commissão), medico o
meEtre de culturas do Nucleo Colonial JoXo
Pinheiro (officio n. 211.	 .

— Sr. director do Posto Zootechniect de
Ribeirão . Prato, Estado de S. Paulo.;	 .. -

Para que se possa dar andamento a um re-!
qiurinizo:II.) em que Francisco Peroira . de An-
da lo .Noita requer sua reintegração no cargo
de s sa p.)to, rogo-vos informar: . 1 0, em que
data foi conlr,>cido dona directoria o acta que
exoneroa o mesmo f o carga de aittJante desse
pito;', em que dia entroa o referida fupc•
ciooario no goso la licença que lhe foi conoes•
(lida por osa directoria para tratamento de
sattle; 3^, finalmente, quando dou entrala
na sJorataria nosso estabelecimento o retine-
rimooto em que o mesmo solicitou a alludida
licença e, qual o te& dos documentos on
átte-sta.los onedicos que instruiram o pedido
(( alojo n. 22).

— Sr. dzsector do Serviço de Inspooç10 e
D3fesn.

De orlem do Sr. ministro e para 03 devi-
dos fim, comenunica-vos que, par portaria de
8 do corronio, foram concedidos na férula da
lei, a Autonio Gáoa dos Santos, ajudante da
Inspectora do 1 .0 0 Distriato (Estado do Goyaz),
quatro nlez; do licença, para tratamento de
sou .1e, fiban , 1)-lhe marealo O prazo de trinta
dias pira entrar no gozo da mesma (officio-

-
Sr. del,-;ad) fiscal do Thesouro Nazi°.

n. _23).

nal no Estalo da Goyaz:
D3 ordem do Sr. ministro e para . os devi-

dos fins, com nunico-vos que, por portaria do
8 da corronto, foram concedidos, na forma da
lei, a Antonio Gomos dos' Santos, ajudante da
Inspoctoria do 49 0 Districto, nosso Estado,
quatro tnezos do liconça, para .tratamento 'de
sondo, ficai lo-lhe marcado o prazo do trinta
dias para morar no goso do mesma (o(fi.oi9
n. 24).
' — Sr. director do Serviço do Povoamento:

De ordem da Sr. ministro o para os devi-
vos fins, communico-vos que, por portarias de
8 do correato foram exonerados, par falta .de

ja_rer_ba, Era nci'sco Martins do Medeiros e Balis-,
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lio Avila, respectivamente, dos cargos de pa-
teio do lancha e machini , ta do rebocador da
Hospedaria de irnmigrantes da Ilha das Flores
(enleio n. 25).

- Sr. director da Daspoza Publica:
De ordem do Sr. ministro e para os devidas

fins,communico vos que, por portarias de 8 do
rorronte, foram oaonerados, por (alta do
verba, Fr anciseo dartaas do atoleiros e Basi-
lio Avia, respectivainonte, los cargos do pa -
trio do lancha o machinista do rebocador da
Hospedaria de !mungi antes da ilha das Cloros.
do Serviço de Povoamento (officio n. 20).

IterítePli;t::izto despachado

Pelo Sr, director gerai da Agricultura:
Theodoro Eugenio Horta, bedel da Escola

Superior de Agricultora e Medicina Veteri-
nada , solicitando iieença para entrar co goso
ale 20 dias de férias. - Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Orden . do pagamento sobre as quaes pro-
/eriu despacho do rog -tro, em 11 do cor-
rente, o Sr. •Dr nru-à lente deste tribunal:

alini s ierio da Viação e lbra- Publicas:
Avie , n. 21, 1- 7 1 corronte. naeamento

de 1:9o5, de g ratificarão a varios lanceio-
liarias teste ministerin,
- Minisiorie da karicultura, lnlustria e

Commercio - Avista
Ns. 3.005, 3 043 3.014, 3 (na, 3.07f, 3,07a

IP 3.077, de 22, 21, 2(5 o a9 de dezembro, na-
geai/MI.0s de 4")759 • e OS572, 31$, 1:7285.
.6.1G8SGO0, 5505 12S200, a diversos, do for-
necimentos a este miniatorin no anno proximo
passado;

N. 2.003, de 17 do dozembro, idem de 111S,
das diaria a quP fiz-ram iUs os aprendizes
da typographia ministorio em novembro
ultimo;

N. 2.720, do 2 I" teze.nihrO, idem de
200$018 a, Brasil toch a lOoktriciiii ts Gesolls-
rhaft, da assigtaiiiira 1 anparelho telepho-
talco na resi loneia ia ',reator geral da Con-
tabilidade dest is•erio no anuo proximo
vassalo;

N. 2.712. da misina lata. idem de 01.2a810
Edwar 1 C. Roerei tiara despezas com a

acquisição de ima ial sa a gren de 1° classe d ::ste
porto a Poupara

N. 2.820. lo R 1 dez onbro, ilern
2:1505, credito á Noto:aro:1 Fiscal em S. Pauto,
para satisfiizoi uni (moia in Caetano Abate
do armo proximo fio In;

N. 2.Oi de s ile deze mbro, idem de
1:409S108. da tola lo essnal diari s ta da
estaçao experimi o dai so catana de assurar
em Ca inpo4;

N. 3.052. do ?..'k ‘ i	 lezombro, item
500S a Juvencio lo iraes, do aluguel do
pavimento torre° do ora tio da rua da Can-
4Ielaria onilo func:iona á Junta dos Correto-
res em novembro ultimo;

N. 2.-:97 do '7 le dezembro, idell de
22 .M00, da fon' • do auxilio a que fez jils o
alumio da Escola \Ha, icola da Bailia Lan-
cluiptio Alves de \Imelda;

N. 3.031, tia 25 de dezninbro, credito de
1:0005 á Deleeacia Fiscal oin S. Paulo, para
fazer faca ás despena da o-moda modelo do
eriaçâo de Ube aba no anuo proximo findo;

N. 3.005. de 22 do dezembro, idem de
3:4925100 a diversos. de .fornecimeatos ao
Serviço do Entormaeões e Divulgação no anno
proximo passado;
•N. 3.013, da misma data, idem de 2805,

'das folhas de diaria.s a que' fizeram jás o oro-

fes-,or ambulante Orminio flodrignes
e ajudante Cesar Pag.gi do Figueire lo em
agosto ultimo.

-alinisterto da Just .'	 e Neeocios interio-
res:

Migo n. 3.8, de 22de dezembro,page-
men to de 1038200, pela Delegacia ' ,escoa rio Oro
Orar lo do Sut, ao jornal A Situaçiio, de „ta-
parão, do publicações e:eitoraes.

- Ministerio das ilelações Exteriores -
Avios:

N. 410, de 2i do dezembro, pagamento de
1:500a ao 2° ofliial Antonio de São Clemente,
de gratificação;

N. 422, de 30 de dezembro, idem de
350.0005 ao Dr. José Pires Brandão, inven-
tariante dos bens do barão co Ria Branco,
pela acamisição, per este ministorice da biblio-
theza e dos valiosos objectas de arte que a
elle. pertencera .

- Ministerio da Fazer. 1a:
Requerimento do João Carlos do Figueiredo,

pagamento de 2:0915179. de venCialentos.
Exercios findos:
Beauerimento do tenente-coronel reforma-

do Leopoldo Ortiz da Silva, pa gamento de
4:2005971. do divida de exercícios passados.

Requerimenti despachado:
l a) Joaquim Teixeira Macedo, pedindo cer-

tidão lo lançamento, no exercício de 1008,
no livro do 8° districto, da firma Carlos Cela-
no ou Vicente :elano, com negocio do calçado
á rua lacedo Sobrinho n. A 2.-Justifique o
interesse que tem na certidão.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal Federal

ota-ra Das causas QUE DEVEM SER JUL-
GADAS NAS anssões MAIS onoxestas,
iam ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
liE ACCÕIIDO COM A MODIFICAÇÃO DO
ART. 16, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO,
vúTAni) NA SESS.U) DE '10 DE 30I.110 DE
1013

eXfPnOrtlinariOS

• t — N. 533 - Ceará - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reViSOreS,
os Srs. ministros Pedro Cessa e Canuto
Saraiva; recorrentes, L. O. Cabral
&, Comp.; recorrida, a Fazenda do Es-
tado,

- N. 609 - Minas Geraea - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
roN iaores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; recorrentes,
o 1)1 . . Eugenio Barbosa de Oliveira e
sua mulher; recorrida, a Camara Muni-
cipal de jacutinga.

3 - N. 614 - Rio de Janeiro (Abre
embargos) - ' Retaliar. o Sr. ministro
Manoel alurtinho; revisores, os Srs. mi-
Melros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargantes, Gninle t% Comp. ; embar-
gado, o Banco Constructor do 'Brami.

- N. 617 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro emulo Saraiva
revisores, os ministros Manoel Murtinho
o oliveira Ribeiro; recorrente, a Irman-
dade do Senhor Jesus do llomfim e
N. S. do Paraíso em S. Christovão;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostomo.

5 - N. 619 - Amazonas - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Ca\ al-
ranti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido,

_lir,. João Carlos Antony.

6 - N. 720 - Capital Federal -o
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revf-,ores, os Srs. infoistros Canuto
raiva e Enéas Galvão; recorrente. O
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinde /ti. Comp.

7 - N. 751 --- Capital Federal (cri-
minal) - Reta for. o Sr. ministro Ca-
milo Saraiva; revisores os Srs. minis-,
tros Manoel Murt ilibo e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do 'Volte;
recorrida. a Justiça Sanitaria

8 - N. 760 - Capital Federal o.a.
Reta ter, o Sr, ministro Canuto Saraiva;
rovisoris, os Srs. miniStros Godofredo
Cunha e Pedro Mibielli; recorrente, Ja-
mes Ganger Bellamy; recorrida, Tiro
Leopoldina Ra ilway C°, Ltd.

9 - N. 762 - Minas Genes --
flolator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; recorren-
tes, Affonso José Rodrigues e sua mu-
lher; revorridos, Antonio José Maria e
sua mulher.

10 - N. 760 - Pará - Relator,
Sr. ministro Manoel Murlinho; reviso-
ros. os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; recorrente. The Loa-
don :and River Hate Ilonle Ltd.; recor-
rida, a Intendencia Municipal de Belém.

11 - N. 710 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrente.
José') Francisco Marcondes Dom ingues ;
recorrida, D. Maria Justina de Mello.,

12 - N. 778 - Rio de Janeiro -
11elator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revismes. os Srs. ministros Enéas Galo
váo e Coelho e Campos; recorrentes, Al-
fredo Soa res Homem e outros; recorrido,
Antonio da Costa Miranda.

13 - N. 781 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murilo
libo: revisores, os Srs. ministros oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; re-
corrente. a Fazenda Municipal; recorri-
do, A. Thum.

11 - N. 809 - Rio de Janeiro - Tle-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Sra. ministros Camilo Saraiva
e Enas C;alvão; recorrentes, Isaura AI-
WS Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro;
reCOrrillOS, José Alves Pinheiro e outros.

15 - N. 823 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Enéas
Gaivão; embargante, a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande;
embargados, José Bonifacio de Almeida
Pimpão e outro.

16 - N. 821 -- S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Enéas Galvão; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda c
Coelho e Campos; recorrente, Eloy Pom-
peu de Camargo; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

17 - N. 8i8 -o Capital Federal -
Relator, o Sr .ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs .ministros Coe- .
lho e Campos e Manoel Murtinho; recor-
rente, José M. de Mattos Caminha, ces-
sionario de José Augusto de Mattos Ca-
minha; recorridos, José 'Martins Yianna
e outros.

18 - N. 865 - Bahia - Relator, O
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel alurtintio; recorrente, o coro-
nel Marcos do Rego Gomes; recorridos;
lir. Quintino Fortes Ferreira e outros.,

- N. 870 Rio de Janeiro §-e
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Ma-0
noei Murtiabo e Oliveira Itibairo: recotÀ
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rentè; D. Clara Luiza Alves Gomas; re-
corrido, o tenente-coronel José. Pinto
Marquesa

20 — N. 879 — S.. Paulo — Relator,
!o Sr. ministro Manoel . Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André' teaval-
emiti e Guimarães Natal; recorrente,
Carlos Nardy de Vasconcellos; reçorrida,
a Camara Municipal do JOU..

21 — .N. 901 — Capital Federal —
Relator, o $r- .ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Looni Ramos; recorrentes, Ma-
noel Figueira de Barros e sua rsaulher;

:recorrido, Manoel Dantas Coelhosf
Apnellações rireis 	 1

•

•
.	 z

i—L 1.230— S. Paulo — Relator,
to Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
:os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
, dofredo Cunha; appellantes, Augusto
!Drilla & Comp.; appella.da, a fazenda
'Nacional.

2 — N. 1.231 — S. Paulo — Relator,
i o Sr. ministro Canino Saraiva; reviso-
res, os; Srs. ministros Leoni Damos e

,Goilofredo Cunha; appellantes, Augusto
Dalle & Comp.; appellada a Fazeyda Na-

; c ional.
3 — N. 1.236 — Capital Fe4eral —

:Relator, o Sp. ministro Manoel o Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; emláargante,
Norton Megaw & Comp.; embargado,

,Anders Pelar Jacobson.
4 — N. 1.370— Capital Federal

: Relator. o Sr. ministro Oliveira! Ilibei-
ia; revisores, os Srs. ministroa - Pedro

¡Lassa e Canuto Saraiva; appellantes,
•Castro & Oliveira; appelladdas, a União
:e a Companhia Luz Stearica.

— N. 1.548 — Minas Gera% — Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gabião; rei.
visorps, os Zr..a minastroa. Maridel..,Mura:

; Unho- e André Catalcanti;:ernbiargantes,
•a Fazenda Nacional; embargado, João
•Evangelista ida Silva Gomes. a.

— N. 1.698 — Capital Federal —
Relator, o .Sr. ministro Canuto ;Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manpel Mur-

- tinha o Guimarães Natal; embargante,
, a União Federal; embargado, fraacisco
de Mello França.

7— N. 1.707 — Maranhão S-a Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Sariivaa re-
visores, os Srs. ministrais Godofredia

iCunha e Leoni Ramos; embargante, o
Dr. Augusto Jansen Ferreira; embarga-
da, a União Federal.
, 8 — N. 1 ..726 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores, os Sm ministras Pedro
Lassas e Canuto Saraiva; erobargante.,. o
2s tenente Sergio Henrique -Usard!m;.
embargada, a Fazenda Nacional.

'	 —a N. 1.28 . — S. Paulo — Rala-
tora o Sr. ministre Manoel Murtinhe;re-

i visores, os Srs. ministros Guimarães
4 Natal e Pedro Lessa; primeiro appellan-
te, Carlos de Vasconcellos . de Almeida
Prado; segundos apPellantes, Silyerio

•Silvino e Antonio Silvaras da Costa;
s' ~enoda, a Fazenda -NazionaL

N.- 1.783	 Capital Feddral (soa
brq enahaagos)Relator,. o Sr. minis-

•; iro -Mamei Murtialhoa revisores, os Srs.
; ministros ~tad Cavalémiti " e 'Oliveira.
; Ribeiro; embargante, O Dr. José P. Ti-'
' birita"; embargada, Lidgerwood Mann-
facturing Company, Limite&

ii — N 1.789 — Capital Federal —
Relato; o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Oliveira Ribeiro; apPellante,
OrajniaGo Muitas appellados, doita,
hamar	 Bichar '&

12 .= N. 1.'701 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os SI'S. minisfros Manoel Nair-
Ainho •e Oliveira Ribeiro; appellantas o
tenente José sOarv Q; Teixeira; appella-
da, a União Foult,tul.

13 — N. 1.7aa — Capital Feitorai —
Relator. o Sr. minisiro Enéas Gaivão;
revisores, os SN. iiiini .z tr0,3 Manoel Mui-
tinha e Oliveira Rilhais); appellanta, o
Juizo Federal da a° Vara; appellados,
Sr. Francisco do -Aze\ edo Soares de
Campos e Castro, sua mulher e. outros.

14 — N. 1.810 - - Caudal Fed.a.a1-
11clator, o Sr. mini:-Ir0 Canuto Saraiva;
revisores, os	 ministros Enéas Gai-
vão e Godofreda	 ernbargantos,
.Arp Comp., • onihargada, a Ilainburg
Sudarnerikanisch Dainpfschffarts Ge-
selschaf t.

— N. 1.83n A — 5..Paulo — Re-
lator, o Sr. ministi u Caelia e Craupos;
revisores, os Sr Iflfl 41'03 Ccricto
raiva e Godofiada Culitis; enlaiva:dite
a Companhia Brasileira de 2nergia
ctriea; embargada, a Camara alanisipal
de S. Paulo.
16 — 1,á37 Santo —

Relator, o Sr. minisdre Manoel 31lirtinho:
revisores, os Srs, mini1 .03 •nlaa Cavai-
canti e Oliveira Ribeira; aapeilante, .Joio
Luiz de Albuquerque Tariass; appellada,
a. Fazenda Nacional.

17 — N.. 1.855 Capital Federal -a
Relator, o Sr. ministra oliveira Ribs:iro;
revisores, os Srs. ministr,13 Manual Mur-
linho e Guimarães Natal; snpellarasa Gly-
cario Enodino de Souza Machado; arpei.-
lacta, a União Frderst.

18 — N. 1.895 — Aniaaanas — 'Dela-
tor, o Sr. ministro -Guimarães Natal; re-
visores, os Srs."mlnistros Manoel aludi-
nho e Oiveira Ribeiro; appellanta o Dr.
Pedro Botelho da Cunha; aPPeliJio, Al

-berto .Auday.
10 — N. 1.902 — Ainasonas — Rela-

tor, o Sr. ministro Coelho e Carepas, re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appallsntes, M. esta-
nhado & Comp.; appellada, a Fazenda . Fe-
deral.
. 20 — N. 1.a25 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministras Eni!as Gai-
vão e Godofredo Cuidai; P mb ganle,
União -Federal; embargala, Alfredo vel-s
loso.

21 — N. 1.937 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministra Omito Sarava;
revisores, os Srs. ministros Enérs Galvilo
e Godofredo Cunha; embarganto. a Fa-
zenda Nacionalj •emba (10, o Dr. João
Barreto da Costa Rodrisaies. 	 •

22 — N. 1.1,72 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Manoel alurti-
nho e Oliveira Ribeiro; embargante,
Francisco Ignacici da Silva; einbargarla,
a União Federal.

23 — N, 1,074 — Torritorio do Acre
'(sobre embargos) — Relator, .S'ar'. mi-
nistro André Cavalcanti; revisties, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
rães Natal; embarga es, Antonio Cruz
& Comp.; embargada, a Fazenda Nacienal,

24 — N. 1.983 — Capital Federal —.
Relator, o Sr. ministro Eneaa Galváo;
visores, os Sr. ministros Manoel Murti-‘
nho e Oliveira Ritsairo; appellaate, o
Juizo Federal da 3' Vara; appellada, a
Companhia de -Transportes e Carruagens.

25 — N. 1.901 — Capital Federal
Relator,.. o Sr. ministro i'anuto Saraiva;
revisores, os Srs.. ministros Godofredo••
Cunha !e Leoni Ramos; aPPoltintite,
Juizo da 1' Vara Federal; appelladoa
Dr. Lula Raphael Vieira Souto.

26—N. 1.998— Minas "Gemes — Rda
lator, o Sr. ministro Enéas jalvão; revia

res, os Srs. ministresa Sebastião de Loa'
carda e Coelha e campos; e appellimta, o
Juizo Federal; 2° appellante, a União-Fea.
tient; appeillandos, José Nogueira. Disart.;
e sua mulher.	 .	 •

	

•,	 •
27	 N. 2.004-8. Paulo — Relators'.

o ar. ministro Canuto Saraiva; re.visareas
-os Srs. ministros Godofredo -Cunha sa'
Leoni Ramos; appellanta, a Fazenda da
Estado; . appellado, Thomaz Oscar, .Mar-
condes do Souza.	 • • •

28 — N. 2.033 — Bahia Relatos', a,
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores»
o; Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto,.
;.araiva; appellante, a Fazenda FUI:anil.
appellado, o alferes Faustino Adriana da
Mello.	 •

	

-- N. 2.039 — Piauhy	 RelatOrs
a Sr. ministro Godolredo Cunha; reviso- •
i • os,. os „Srs. ministros Leoni limes o'
Enea.s Gaivão; appellantes, Candaio José,
Ribeiro &• Comp.; appellaio, Marianno'
Gil Castello Branco. 	 •

30 — N. .2.064 — Capital Federal a—,
Relator, o Sr: ministro Leoni Ramo; re-
visores, os Srs. ministros Manoel:aturd a •
nho e André Cavalcanti; anabargantes a:
Fazenda Nacional; embasgado, o capitão
de corveta Athanagildo Lopes da Cruz..

	

31 — N. 2.091 — S. Paulo	 Relators
o Sr. ministro Manas' allirtinho; reviso-
res, os Srs. ministros +assiro Lesa e Caa
nua) Saraiva; 1° appellaate, o Juizo Fea
Oral; 2° appellante, a timão Federal; ap-
penado, Luciano José de Almeida Vallins.

32 — N. 2.092 —5. Paulo — Relstors
a Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto „a:saliva e Enaas
Gaivão; embargante, a Fazenda. Nacionalsa
embargado, Donato Volta.

33 — N. 2.101 Capital Fadara' ass
Delator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministataa, Enéas, Gaivão
o• Sebastião ale Lacerda; ambarganta, 	 .
União Federal; embargado,. Luiz tgWq ff..da 'Carvalho. ,.,	 •

34 — N. 2.1.09 — Rio de fauairo
Relator, o Sr. ministro Pélrb Lassa;
visores, os Srs. ministros Canuto .Caraivà,
• Godofredo Cunha; appellante, a Con-
gregação de Nossa Senhora lo Amparo:,
appellados, D. Ambrasina de Magana:ias e
outros.

35 — N. 2.110 — Capital Vederal
Relator, o Sr. ministro anui° `JaraiVa;:
revisores, os' Srs. ministros Godofredo'
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o Juii.o'
Federal da i a Vara; appellado, &atavio diV
Azeredo Coutinho.

36 — N. 2.112 — Capital . Federal s-s
Delator, o Sr. ministro Laoni Ramas;
visorá, os Srs. ministros Taiéas Gaivão- es
Pedro Mibielli; appollantes, s headeiros!
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada„ 4.
União Federal.

37 — N. 2.114 — Capital Federal a-a
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;; -
revisores. os Srs. ministros Oliveira R1-!
bairo e Guimarães Natal; appellante,
cardo Barbosa; appellasia,, a União .fa-,a
deral.	 •	 •,..a
• 38 — N. 2.122 — Maranhão	 Rela-a

ter, o Sr. ministro Godofredo Cunha;( .
revisores, os ,Srs. ministros Leoni Raiai
nos e Enéas..GalvãO; appellante, o Juize	 •
Federal; appellados, -Moreira & Comp.

39 — N. -2.124 — Capital Federal , a-it ' -•
Relator, o Sr. -ministro -emito .Saráiva-;,'
revisores; os Srs. ministros Godofredol•
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-a
ta-almirante Pedro Nolasco Pereira •4
Cunha; appellada, a União Federal.,
á 40	 N. 2.138 — S. Paulo si—Re

revisores, oa Srs. ministroa Oliveira.
aor„ o_s	 ministro. André Cavalcanti
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beiro o Pedro Lesa; 1° appellante, o
-Juizo Federal; 2 appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Francisco Xavier de
Miranda.

— N. 2.1;3 — Rio de Janeiro —
Delator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-

. spoel Murtinho e André Cavalcanti;
appellante, 1). Porcina Vaz h'erreira de
Faria; appellante, Genesi() de Faria
Ribeiro; appellados, os mesmos.

42 — N. 2.111 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Manoel Murti-
libo; revisores, os Si'S. ministros Oli-
veira Ribeiro e G oimarães Natal: appel-
larde, o Juizo Federai da p° vara; ap-
peitados, Wilson Sons & Comp.

43 — N. — Tereitorio do Acre
— Relator, o Sr. ministro (1odofredo
Conlia; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellanlo,
o Juizo Federal; appelado, João Adolphu
Memoria.

41 — N. 2.119 — Maranhão —
o Sr. ministro Leoni Ramos; re-

visores, Os SN. ministros Canuto Sarai-
va e Godof vedo Cindia.; appellant e, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

45 — N". 2.181 — Capta! Federal —
Delator, o Sr. ministro Manoel Murli-
nlw; revisores„ 03 SI'S. ministros 01i-
yeira Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
tante, o Juizo Federal da 2" Vara; appel-
lado. Domingos de Azevedo Souza.

.S6 — N. 2. ;90 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Ecoai Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; appellantes, dona
Ilenriquela M. Pereira e Souza e outro:::
•appellada, a Companhia de Seguros Sul
America.

— N. 2.205 Bahia — flelafr, n
Sr. ministro Enéas Oalvão; revisores, os
srs. ministros Manoel Murtinho e Oli-
voira Ribeiro; appellante, a"Companhia
Estrada do Ferro Centro Oeste da Bailia;
sippeilados.	 comp.

.48— N. 2.53 — 1;3101.01 Fedi u'a I —
Ilt`la I 0E. o Sr. ministro Sfibastião de La-
cerda; revisores, os SES. ministros C0(1119

Campos e Mio.ael Murtinho; appel-
!ante, o 2' lenonte Ja Armada Afunilai,'
%movi° de Barros; appellada, a União
federal.

2,162 -- Capital Federal —
In:g ator, o Sr. ministro Pedro 1ssa;
revisores, os S1- •?. . minis! vos Canulo sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellarde, Artliur
wal tlemiro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.

50— N. 2.265 — Capital Federai —
Relator, o Sr. minist:..1 Enéas Gaivão;
TOA iSOECS, OS SI'S. ministros Pedro Mi-
Jdeiii e Sebastião do Lacerda; appellarde,
O ,jui'z federal da 1' Vara; appellaihr„ a
viuva e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

Si — N. 2.278 — Pio de Janeiro —
fielator, o Sr. ministro Nimoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministro., olive ira Ri-
beiro e Guimarães Natal; einbarganle,
Caelahn bazile; einbat;.:ado, Fel:cio An-
tonio Mirallia.

52 — N. 2.526 Pornambuco — Re-
lator, o Sr. ministro. Godofredo Cunha;
revisoreS, os Srs. ministros Leoni Ramos
• Enéas (tal\ F); primeiro appellanle, o
Juizo Federal; segundos appellantes. o

JosePh Gomes Nono e outros; ap-
penados, os mesmos.

53 — N. 2.330 — Amazonas — Rola-
,tor, o Sr. ininslro Pedro Lesa: revi-
sores, os Srs. ministros calunio Saraiva

Enéas 'Gaivão; appellante. Abel Cohen;
Lazár0 J. Israelc

51 — N. 2.339 — Minas Geracs — Re-
! A tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofre:.-10
cunha é Leoni Ramos; appellarde,
Companhia Industrial Saharense;

a Fazenda Nacional.
55 — N. 2.360 — Paruuná — Maior,

o . ministro Comuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas (1alvão e Se-
baslião de Lacerda; appellante, Manoel
llermogenes Vidal; appenada, a Fazenda
Nacional.

56 — N. 2.123 — Rio de Janeiro —
Relatou ., o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revi s ores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coellw e Campos; appellante,
o Dr. Eurico José Pereira de Moraes;
appellao, Francisco Ribeiro Pacheco.

— N. 2.459 — Minas Geraes — Re-
latins o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Sebastiãb de
Lacerda e Coelho e Campos; appellanles,
1;acbosa Albuquerque & Comp.; arpei-
lados, Vieira Martins &

— N. 2.467 — Capital Federal —
ltelator. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes,
Bromberg Rachei. & Comp.; appellado,
itruno Feder.

— N. 2.475 — Capital Federal —
liu g ator, o Sr. ministro Pedro Cessa; re-
vi,sores, os Srs. ministros Canado Sarai-
\ a e ootiofredo Cunha; appellante, Jose
Bento "Vida!; aPpellaada, 'lhe Leopoldina.

C,ompany. Liinited.
60 — N. 2.488 — Paraná — Relator,

o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; primeiro appellante,
a Fazenda do Estado; segundos appel-
!antes, os bachar.•is Manoel Coelho dos
Reis f` Augusto 'Leandro Salgado. Guarita;
appellados, os MOS mos.

61 — N. 2.528 — Capital Federal —
11elalor, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
ra iva	 ( ;odarciio ):nnha; a opellantc,

Juizo Federal da 1" Vara e a União
Federal: appeilada, a Coemagnie

dos Chemins de . Fer au Itrésil.
1;2 — N. 2.531 — Capital Federal —

lb:g ator, o Sr. ministro _Leoni Ramos;
EM . iort‘S. OS Sus.	 ¡mui (MS Etua S
Não e Sebastião de Lacerda; primeiro
aPPena li t e * o Al i ZO 'Federa 1 da l Vara;
segundo appelante, a União Federal; ap-
peitada. 1). Emala Dias da Crirz.

63 — N. 2.551 — Espirito Santo —
Ti p inho . , o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs.' ministros Canudo SaraiA'a
• Godofrolo Cunha; appellante, o Banco
11ypothecario e Agricola do Estado fie
Espirito Santo; appellados, Sisandro Ni-
t olo! tie outros.

OS — N. ".536 — Capital Federal —
11elidor, o Sr. ministro Sobas:Hão La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; appet-
1001e. Pauuiuua Francisco Paes Barreto;
appellada, a União Eedeual.

65 — 2.559 — Capital Federal —
Relatou ., o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores. os Srs. ministros Oliveira Ri-
/ag uo e GuimarJes Natal; appellante,
juizo Federal da 1" Vara; appellado, o
capitão reformado Affonso das Chagas
Guimarães.

Embargos remellidos
1 — N. 1.430 — Capital Federal —

Delator, o Sr. ministro Comuto Saraiva;
revisores,. os Srs. minis'aos Godofredo
Cunha e. Leoni Itsmos; embargante, a
união Federal; cmlia,v,...ado. o capitão de
fen,g3, Altiuo Flalii0 de Miranda Corrêa.

2 — N. 1.772 — Capital Federal ---
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. mini.stros',Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; embargante, a
União Federal; embargadas, Maria Julia
Brancfort e Hilda Moita.

Acções ciecis originarias
— N. 4 — Capital Federal —

lator, o ministro André Cavalcanti; au-
tor, o Estado do Amazonas; réo, o Estado
de Matto Gros-so.

— N. 6 — Capital Federal (sobrli
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e Guimarães
Natal; embargante, o Estado do CeaNil
embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
derai , 11 de janeiro de 1915. No impe-
dimento do sub-secretario. — o chefe
de secção, Th:'ophilo Goncalucs Pereiram

em nn•••n.;

Ude de Appellação

Sessao da Primeira Camara, em 1 1 de
janeiro de 1915

PRESIDE.NCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFCNSO DE
MIRANDA -- SECRETARIO, O DR. EVARISTO GON-
ZAGA

Cmparceetam os Srs. deseihbargadores
Celso Guimarães, Diogo de Andrada e Sá Pe-
reira.

JULGAMENTOS

itppellações aveia
N. 256-Relator, o Sr. desembargador Celso

Guimarães; appellantes, R. Alves & Comp.;
appellados, D. Marianna Gomos do Amaral o
seu marido Bernardo Pereira do Carvalho
Vasconcellos. - Preliminarmente, não to-
maram conhecimento da appellação, por não
ter o appellaute qualidade para interpol-a,
ccntra o voto do Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

N. 1.087-(Embargos do deelaração)-Re-
lator, o Sr. dezernbargador Sá Pereira; ap-
pellante. José Corrêa Teixeira (embargado);
appellado, Dr. Anisio de Castro Peixoto (em-
barganto).-Julgaram procedentes os embar-
gos para, declarando o accórdão embargado,
mandarem que as custas sejam pagas afinal,
unanimemente.

N. 1.139 - Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellantes, J. Alazzucchelli
& Irmão; appellado, Virgilio Cardoso Corréa.
- Negaram provimento a appellaçao, unani-
memente.

N. 1.173 - Delator. o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellanto, o juizo ; appellados
Bernardino José Teixeira o sua mulher D.
Maria Leopoldina Teixeira.- Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 1.262- ( Desistencia ) - Relator,
Sr. desembargador Diogo de Andrada; appel-
la ates, Carlos Pereira Leal o outros, herdei-
rcs de D. Mercedes Lavallo do Leal (desis-
tentes); aprel,ado. o De, Antonio Rodrignel
Lima, por cabeça do sua mulher D. Josephina
Leal Roclrigues Lima.- Julgaram por sen-
tença o desistencia, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presidonte
da Camara, por ser impedido o Sr, Dr, SI
Pereira.

rAssAGENS DE AUTOS

Appellaçdes eiveis
Ns. 216 e 863 — Ao Sr, desembarga42

Gebo GeliolfrãeS.
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Terçã-feira 1

TM MIN1

Appetlaçõss eiveis

Na. 925 e 1.121.

COM DIA

Appeltações eiveis

N8. 645 e 931.

eoodEriXos PUBLICADOS

ApellaçÕes eiveis

Ni. 1.262, 1.087, .1.115 o 297. :

Embargos de nullidacle:

Ns. 1.217 e 1.533.

Juizo de Direito da Quinta Varà
Civel

JUIZ, DR. cánv3LII0 E MELLO-1:50MM) INTERINO,
JACINTITO TEIXEIRA PINTO

Fallencias

&cieiado Anonyma. Progresso.— Nomeado
syndico Alfredo do Paula.

Supplicante, Sociedade Anoiyma Fabrica
do Tecidos D. Anua; supplicado, J. Davi-
dovich.—Junte-se o auto de diligencia e do
deposito.

Despejo
Autor, Henrique do Espirito Santo : réos,

Mancel Pinto da Silva & Comp.—Julgada pro-
cedente a verificação.

Reivindicação •
Tielviniicante, Orlando ea Fonseca Rangel;

reivindica ia, massa fãltda da Companhia Ci•
nematographica Arnaldo. — Julgada proce-
dente a reclamação e improcedente a impu-
gnação.

Justificação de crelito

Justificante, Schaiblo & Kanitz; justificada,
á massa fallida de Jorge Chawo o Chawe 01-
bali & Comp.—Expeça se edital.

Inventario

Fallecido, Alvaro do Figueiredo.—Digam os
interessados sobro o c ilculo.

ACÇãO ordinaria-
Autores, Octavio Duque Estrada Guerra e

outros ; ré, a massa fallida de Cosar Duque
Estrada & Comp.— Julgados por sentença o
acctirlo, desistencia o quitação.

Acções or finarias
Autor, o fiquidatario da fallencia de Cezar

Duque Estrala & Comp.; réos, J. Luiz Tava-
re3 Guerra e sua mulher. —Julgados por sen-
tença o accérdo, desistencia e quitação.

Autora, a Empreza Fluminenso do Annun-
dos; réos, Rio de Janeiro !Ltd Com pany o
cutra.— Baixaram afim de ser feito o exame
requenclo pela autora a lis. 311.

Liquidações
De Lopos & Magalhães.-- Julgados por soo

tença os calcules e a proposta de liquidação.
De Pinho Campos & Comp.— Baixam para

ser junta uma petição despachada hoje.
De Narciso Gosta & Comp. — Digam os in-

teressados sobre o calculo.
De Loureiro &	 Procela-se a novo

*loa le do divisão e partilha.

-PIARIO ui iit,Àfikt-

JuizO da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR, LEOPOLDO S.UGUS:0 DE LIMA — rscrityx,),
rua:soo-o) PINO ou MENDONÇA

Dootpach3s

Ae:j2s summirias

Autor appellanlo, José. Saraiva; réos ap-
paliados, Caserniro Lett . & Comi).— Ilecebi.la
a appellação nos seus, einitos regularas.

Autor, José Lucas Lima; réo, Antonio Bas-
tos Carvalhae. — Julga la, improc,,odento.

Autor, José Lucas toma; réo, JOS) Machado
Coelho. — Ccovertido o julgamento em dili-
gencia para ser feito o exame do livrcs.

AcçL'S ordilLtrias

Autor, Joaquim da Fonseca Martins; tio,
João . Antonio da Costa, — Julgada im-
procedente.

Autor, Instituto Raliii10 de Artes Graphcas
de Bergarno ; ré o , I. R. Nunca. — Vistas as
partes para razões

Autor, Jcsé Lum Lima ; réo z , João Pahn
& Coreto. —Em priva.

El ',:!dirog

Exeluente, o Dr. Rolaval do Freitas; ex-
ocutada•appellante, Adela.ide Gorçalves Bar-
reiras Paiva. —Liga o app miado ezu 2't horas
sobro a matei-ia Is offooirgcog.

Exequento, Antonio la Silva Santos; ex-
ecutado, André Papa lardo Tosto; 39 °mbar-
gante, Aca.cio da 1:011, 1)reth—Nonicalos
peritos para dar-on valor aos embargos do
terceiros.

or:U.fftria

Autor, José Lucas Lima; réos, Carvalhas
& Sampaio.— Em prcva.

	

Justificar rio	 i 1 t lc p rri cos . ? ill'21d0

Justifieante, Juan Fervia a ics de Go by.
Julgada por se

Justificante, A nt.ra do; Santos. — Julza la
por sentença.

Juizo de Diráto da Quarta Vara
Civei

	

JUrz, 011. SCU71	 SILVA PEI:ur,.s

Inventariante, Con Ia d3 Avaliar; inventa-
riada, Amelia Guio-roles Pereira Saltiag').—
Pago o imposto, á (n.--ot:ris1J.

(:)

Autores, Crun3rein .la Ribeiro Gálio e
outro; ré, D. II moina da Silva Grilla.—IIe-
cebida a contestnoão, , ou prova, jurOom
autors o titila li pr, priedado da chata
Grilo no prazo de iS

EXCiCtOnt3, Ti,u;r1 Guiniarãos; exeonta,b,
Manoel Maria il n rb.) ,,1 ,1.1 \"oi rza..—lotiro::--:-2 a
parto a constiluir nov,, a Ivoga:10.

	

José Lopes &	 la
tortos em saboit:,i , o•) Ginmaro !s
Sz Comp.

E.rotoitoo hy i) ;:fiCe.17'it)

Exc.-pente, Cr': lit ro:a . ler da Uri-l;
cotada, a moa- , a !alui la do José Lopos &
Comp.— Julgado p r smtcnça ex . -morada a

	

responsablola a	 adop .otaria Companhia
Braiiieira da lei -n,)\ ei4 e Coastruooi:s..

Kfuri & Amlnur.—idimologala a concor-
data.

Janeiro de 1915

Executivo hypotltecario'
Exoquentea, Fernandes, Moreira & Corilp4

oxecut ado, Francisco da Silva Carneiro. -;
Julgada por sentonea a penhora da Ib.,
dado que se proceda nos ulteriores telmaciá.

Fallencia
João Pinto Lopes.— Nomeado syndico o

credor Domingos Teixeira.

Imnnissão dc posso

Autor, Joaquim do Espirito Santo Bis-
cainho; réos, Rita do Oliveira. e Silva o outros.
—Sendo varias os culpa los o não podendo
este ju:zo (Matar os praztos estabelecidos em
lei, o prazo do cinco dias para contestação
será conjuntamente para tolos os advogados,
sendo a vista em cartono.

Ces.são de bens
Dc Arthur Coutinho & Comp. — ufania a

petição de fls. ii á vista da relação do
Ils. 231.

Fall2neiri

De F. Pereira & Comp. —Arbritada cru 2^5'
a remuneração do syndico, pedido a lis. 290
que deverá ser calmlada sobre o liquido erra-
ctivainonto apurado afinal, (le:luzidas as dei-
pezas da liquidação.

Ordilarizs

Autor, Domingos da Veiga Galvaa; réos,
Anua Candida da Souza e Silva e Josc.; Dias da
Souza e Silva.— Diga o autor sobra os docu-
mentos di fl. 30.

Autor, José Palitono, ré, Companh i a Carris
Urbano z . — Deferi la a cota de folhas (mi-
cedido o prazo da lei.

Erec:diro

Exceutanto, J. Santes; executado Scraohim
Rodrigues Atmei.la.— Cumpra-se os acek-
thics de fls. 281 e 301.

EDITAES

Juizo Federal dá Primeira Vara
Com o prazo de 30 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Primaira Vara ,io District° Federal, etc.

Faço :abr aos que o presente ditai virem
que, per parto do suppaeanto Duncan !Mack
mo foi feita a petição oo teor segoirde: Illmo.
Extno. Sr, Dr. juiz 'teder,:l. Duncan Black,
domiciliado em Illatto Grosso, precisa proptk
novainen to contra a Soem lado Ano:là-ma Trust
del Alt3 Paraguay, domictliada coa Buenos
Aires, e autoriza la a tono do lar na Republica
por &ereta n. .78), de 30 do dezembro
de 1909 (publica-lo no Dilrio Officird de 8 do
janeiro de 1910), uma acção ordinara , por-
que a supplicala rompeu o contracto feito
com o supplicante a 16 do outubro
de 1910 e o accórdo le 10 de outubro de 1912,
para rescsão amigavel n lo mesmo contracto,
ticatick+, portanto. a (1.-svor ao supplicanto
nau só as vantagens cl:;,;(no . eutes da. exe-
euçio dos referidos pactos (conforme ts docu-
mento .; juntos) mas tambom os prejuizos pro-
voaientes ,1a sua inexOcução, segundo o
direito e na melhor biraia, por libello, oppor-
Canana mit3 offorecido Nestes tormm,pedo se-
jam ch.vidas ai testemanhas abaixo arroladas
sobre a amo ,cia do representante 1e;a1 da ré
nesta Capital, afim do se expedir o necessario
edital de citação para vir, á. primeira au-
diencia ver-se-lhe prop-r a presente causa,
sob pena de revelia e do mais da lei, seguin-
do se os outros terincs, até final sentença o
sua execução, sob as ditas penas e esperando-
se a condemnação da suppiicada á indemniza-
ção quci ftir liquida ta na execução. Protesta
o supplinnto jro todos os meios do prova, In-

• u•-• -
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eittiive .depohnenta, pón a de confissão, visto-
ria, arbitranionto, etc,. Dá á causa o valor do
150:000S. E pOrque a ausoncia clo'reoresen.
tinte da supplioada nesta Capital dé Jogar á

•multa, que intersssa á Fazenda Nacional, P.
a V. Ex. que rua ole dar sciencia desta au
E'xtrio. Sr. Dr. pr cura lar da Republica a
quem a proseai° competir, para os deVi .1)3
Ilus. P. deferinionio. Testemunhas :ja Eu-
genio Marques Cruz ; :2 3 , Euclydes Ma ttos
de Barros. Rio, 30 do dezembro do 1914. -
O advogado, Joio Novaes da Souza. Em cuja
petlçao dei o despacho do tcOr seguinte:D. ao

r.1° procurador. Como requer.Rio,30 de de-
%ombro da 1911.- Raul Martins. Em virtude
do que mando ao porteiro dos auditorios cite
e chame a este meu juizo ao representante
legal da Sociedade Aaonvma nesta Capital,
aTrust del Aito Paragioiy para i. ia-inteira
audioncia posterior ao pr az) do 30 dias, ver
proptir contra a rn000na ociedaole uma ace,ao
ordinaria constante (ti peticolo nesta inserta,
ficando logo (atado para tolos os demais ter-
mas da causa, até final sontença e sua execu-
ção, sob pena do revelia, ficando sciente do
que as au lieneois dote juizo toem togar no
predio n. 2 il da aveli.la Rio Branco, nas se-
gundas e quintas feiras, á uma hora da tardo
o sendo impedidos nos dias posteriores desim-
pedidos; e quem do mesmo souber ou tiver
noticias dará seinen a este juizo. E para co-
nhecimento do todos se passou o presente e
mais um de Igual teOr, que serão publica los e
Rilhados pelo porteiro dos auditorias n) lugar
do estylo, la‘ rondo a competente certidão, cena
um dos ¡urines. Da lo e passado nesta ciciado
do Rio de Janeiro, as 7 do janeiro de 1915.

. Eu, João José Ziouith, escrevente juramen-
tado, serviu lo na impedimento do escrivão, o
escrevi.- Itard de Sorr:ri Martins.

112•nnn•••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falis:laia de J. F. da Silva Junior
AVISO AOS carmoars

O escrivão Bartlett James . commuoica aos
tre leres da tallonoia. de .1. P. da Silva Ju-
nior que a assetuoléa toi . O lugar no lia 29 do
corrente, ás 13 horas,

Rio de Ja.noiro, 9 de janeiro de 1015.-
O escrivão, liartlett J.tates.

•Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenota de A. G-J111:)5' de Carvalho
AVISO Aos ortonortrs

O escrivão Bartlett Jarnes commulica aos
credores da falloncia de A. GOIlles de Carva-
lho que a assembléa f)1 adia ia para o dia 15
do corren te, ás 13 horas.

filo de Janeiro, 11 de .janeiro de 1911. -
Polo escrivão, no sou impedimento oecasio-
nal, o eaorevente juramentado JCse d itua
Lisboa.	 ,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 •

Fal:encia Je Serlphtm cia Saltiajo
rpiWir,u.,ro) da se r nUnça d rlarittorirt da

1,1liorr te C!) )11 ophira 'te 8,11-
ti.ijo, esta ltelerido á ruim Caroliaa Saulos
ti. ;.), CS/ação ilo	 7; t fórma

O Dr. José Antoolo de So usa Gomes, juiz
direito da I" Vara eive, desta Capital, etc

Faz saber aos que o presente °ditai virem
orle, depois do 61.Horva na as formalidalea
lagoas, foi por sontença deste juizo de hoje da-
tada, proferida. ás 12 !mor as, doclarada aberta a
(alienei.] do negociante Seraphim lo Saotiago,
estabelecido á rua Carolina Santos n. 70,
estação do Nlever, fixan lo o seu termo, para
os elleitos lega:es, da 13 do novembro de 1914,
ficando os credores do dito falido trtificailos
para, dentro do prazo de 20 luas, apresenta-
rem aos svii fico; que (orem numa los a de-
claração de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titules o convocados para a pri-
meira assembléa da ref •rija fatleneia, a rea-
lizar-se em 12 do fevereiro lei °timo, ás
13 limais, na sala da; audienolas, no Forum,
á rua Meinzes Vieira ri. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. ti, 18, 80 e 82 e sais paragra-
phos da lei n. 2.021-, de 17 da dezembro da
1903. Dado e passado nesta cidade d) Rio de
Janeiro, aos 11 de janciro do 1915. Eu, Olym-
pio da Silva Pereira, escrivão, o subscrevi.-
José Antonio de Sou:a Gomes.

çarn :e fartes na Vima pedida a lis. Rio, 9 dc),
7 janeiro ie •915. --Souza Gomes.- Em ,virtudo

da- que, se passou -o presente edital, pelo
teor do qual' se citam os credores incerto3
do visconde de Gually, reprosontado por seu
herdeiro universal Ur. Elysio Rodrigues Lima,
para, no prazo do 10 dias, virem disputar pre n
ferancia ou rateio sobro o referido dinheiro
penhorado nos alludi los autos e offerecer os
seus artigos, sob poua. , de parder a prolacção
que lhes- competir o ser levantada a quanti5.
penhorada pelos cro lora; exequontos, ficando
03 mesmos credores scientes do que as audi-.
encias deste juizo toem logar ás terias o
sextas-feiras, ás 13 hora. , no edificio do
Forma onde funcciona este juizo, á rua Me-
nezes 1'ieira n. 152. Dado e passado nesta
cidade do ílio do Janeiro, aos 11 do janeircp
do 1913. Lo, Olympio da Silva Pereira, es-
crivão, o subscrevi.-Jassr Antonio de Souza
Gomos.

J1.1120 de Direito da Quinta Var#
Civel

De primrira praça com o pra:o de 10 dias,
para renla o arrematação dos bens ponho.
rados á Companhia Mechanica e Constrzt-
cloro , ila ardo executiva que lhe move
D. Grid/termina Coitinho Guio/e, na forina
abafei.)

O Dr. foOz Angusto de Carvalho o Mello,
juiz de direito da 5^ Vara Civol do District()
Federal. etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorlo da
escrivão que esto subscrevo se processam os
autos do acção executiva, em que é exe-
quente D. Guilhermina, Coitinho Guinle o
excitada a Companhia Mochanico, e Caos
tructora, nos quites lho foi dirigida a petição
do teor seguinte: 111mo. Exmo. Sr. Dr.
juiz da ti a Vara eive]. D. Gulihermina Coi-
Linho Guindo na ac:ão executiva que move
á Companhia Mechanica. Constructora, offe-.
reco a avaliação feita o requer a V. Excel-
lencia a expedição de editas para venda ona
praça dos bens poolhorados servindo do base
o preço da avaliação. Assim requerendo, P.
deforiménto. Rio de Janeiro, vinte sois de
dezembro de mil novecentos o qnatorzo. Por
procurarão Antenor Vieira dos Santos. Esti
devidamente SalEala - Despacho. J. Sim,
em termos. Pilo, vinte seis -doze-mil nove-
centos e quatorze.-Carvalho e Mello. Eirt
virado do que se passou o presente edital,
com o prazo de dez dias, polo teor do qual
o porteiro dos aulitorios trará a publico pre-
gão do venda e arrematação em primeira
praça deste Juizo, no dia cirzo do janeiro de
mil novecentos e quinze, as dozo horas, apos
a andiencia do estylo, no Foram, á rua Me-
nezes Vieira numero conto o çincoonta
dou;, os bens penhorados á Companhia Mc-
chanca Coastru :tora na acção executiva.,
que lhe movo D. Guilhermina Coitinluai
Golfai°, Os comes constam do laudo do ava-
liação junto ao; autos, quo é do teor se-
guinte -Laudo do avaliação dos bens que.
fazem objecto da exocução em que •é CX0,.
quente D. Guilhermina Coitinho Guinde'
o executada a Companhia Mochanfea e Cons-
trio:tora, nos termos o fiirma abaixo: Uma
locemotiva, ty,ão Teckett & Sutis, numero se.
tecentos e noventa e novo do mil oitocentos
noventa e nove, bitola de um metro e quaran,
ta e tres contimetros, pesando approximada,-
mente dezoito towiladas, em parte desmora7
tada, faltando alguns aocessorloa do pequone
valor, seis contos do réis. Uma locomotiva.
typo Tockett. (Si Sons, numero mil conto e
vinte oito de mil novocentos o sete, pesari
approximadanunte dezoito toneladas, bit
; unk mao e coar~,,,t32â atm

Côrte de Appellação
Faro pub:ico que os julgamentos das appel-

eseis n. iG, appollante, Giu,eppo,
Filippono; appollados, os ttor,leiros do D. dulia
Filippone do Oliveira, os Drs. em adores
geraes d orpliãos, ne,i lues; o A llSetl	 5" pro-
curador dos Feito ,: da ['azoo ta Municipal
o a Santa Casa da Msaricordia; n, 031, ap-
pellanto, Antonio Joaquim llebello; aporei-
dados, a massét faili la de J. Farina & Comp.
e David Rodrigues Forro, torto togar na
sessão da Primeira Camara cio dia ii do cor-
rente, ou nas seguintes.

Secretaria da Guie de A ppellação, 11 de
janeiro de 1015.- O secretario, Ecarisfo

Gonzaga

Juizo de Direite, da Quarta "Vara
Civel

De citação,com o prazo do 10 dias, aos credo.
reg 11..:ertos do visconde de Guahy, hoje
represento ,lo por geri herdeiro twirersal
Dr. Elysio Itoftrigue:i Lima, afim de rirem
di,pritrir preferene'ra go' . e o d i nheiro pe-
nhorado em t eençáo em arre são atores
Luiz Augusto Lerei a de Campos e outros
e ri :o o tisconde de GUally, rua fd,mcu
(ilmia70:

O Dr. José Aotonio do Sonzt Gomos. juiz
de direito da 4" Vara Civel desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello t i vorom conhociannto cru, Por esto
¡luzo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se processam mis autos de exocação
PTI ql10 sai autores lorz Augusto Porerra de
Ciimpos o outros e ré() O 1 iSe0r1(.10 de Guahy,
lic je representado por seu herdeiro universal

Etysio Rodrignas Lima, o rine a este
juizo toi dirigida a petição do te,Or seguinte:
nom. Sr. Dr. juiz da .11 Vara Civel-Dizem
liou! de Sampaio Vianna o outras, na ex-
ecução que movem ao visconde de Guahy,
hoje representalo por seu herdoiro universal
o Dr. Elysio fio lrigues Lima, que, havendo
recaládo' a penhora' , em nado, em dinheiro,
que está depositado no Thosouro, requerem a
V. Ex. se sirva ordenar se affixem edi-
toes do citae.ao a credores incertos, pelo prazo
de 10 dias, afiro de virem disputar pre-
ferencia tu rateio sabre os bens, isto é,
sobro o dinheiro penhorado, sob pena do per-
derem a 'anelação que lhe; competir o ser le-
vanta to a quantia penhorada poios suppli-
cantes. Nestes termo s , pie tom deferimento,
J. ata nos autos. E. R..1. Rio, 28 de de-
zembro do 191'r. - O advogado, Francisco
Carneiro Monteiro de Salles, Estava devida-
mente selado. Despacho - Bebido hoje.
J. esperem 03 supplicantes Se proceda á
venda dos (diodos requerida. Mo, 31 de de-
zembro do 1914.-Souza, Ger110S. Ten lo os
autores replicado, foi dado o despacho da
teor seguinte: Tomando em consideração o

j requerido a fls. 1.158 a 1.159 e reformando
I o despachld9 fls. 3.15,4 nlando caoso expq,
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_cote peças modificadas para bitola de um mo-
tro, faltando alguns acekssorios de pequeno
Valor. Esta locomotiva está presentoms!nte
recebendo reparos quatro contos de réu.
Uma locomotiva typo Teckott & Sons, nume-
ro novecentos e dcu =, de mil novecentos e
um, em parte desmontada, bitola de um me-
tro o quarenta o Ires centimotros, força do
sessenta cavallos, approximadainente, pe-
sando dezeseis toneladas mais ou menos, com
falta do alguns accessorios de pequeno valor,
tres contos do réis. Uma locomotiva typo
Teekott & Sons, numero novecentos e tres,
do mil novecentos e um, em parte desmon-
tada, bitola do um metro e quarenta e Ires
eentimetros, força de sessenta cavallos appro,
ximadamente, pesando dezesois toneladas
mais ou menos, faltando alguns ancesso-
rios de pequeno valor, tres contos da réis.
Uma locomotiva, typo Ilunslet Laias, nu-
mero quatro mil setecontos o vinte oito de
mil sitocentos o oitenta sete, pesando ap-
proximadamente dezoito toneladas, bitola do
um metro o quarenta e tres contimetros
força de cincoonta a sessenta cavallos, fal-
tando alguno.accessorlos de pequeno valor,
quatro contos de réis. Uma locomotiva, typo
Peckett & Sons, numero setecentos e trinta,
de mil oitocentos o noventa o oito, pe-
sando approximadamente dezoito 'toneladas,
bitola do um metro e quarenta e tres cen-
ti 'atros. Orça do cincoenta a sessenta ca-
vaMos, faltando alguns accessorios de pe-
queno valor, tres contos de réis. Todas as lo-
comotivas doseriptas sio usadas e careceria de
reparos o concertos, estando uma deltas como
ficou declarado, recebendo concertos o medi-
ficações.Tres escs vedores de ferro, typo Dund-
bor & Rustons Patente, Steam Navoy, Presten
Proctor & Companhia Lingoln, Sole Makers
nurnaros cento e setenta e dou, cento e se-
tenta e sete e cento e oitenta, todas desmon-
tadas, faitando algumas peças de pequeno va-
lor, a dons contos o quinhentos Mil réis,
selo contos c quinhentos mil réis. Tres tóros
de madeira (coiro) em regular estado, cento
e cincoenta mil réis. Um lote do taboas di-
versas (Ires duzias), trinta mil réis; somrna,
trinta contos seiscentos e oitenta mil réis.
Importa a presente avaliação na quantia to-
tal de trinta contos seiscentos e vinte mil
réis, preço por que vão os ditos be.n,3 a esta
primeira praça. E quem os mesmos quizer
arrematar deverá comparecem no dia, hora o
locai designados afim dc ter logar a, praça,
que será feita mediante pagamento a vista
ou fiança idonea por Ires dias. E para cons-
tar se passaram este e outros de aguai teor,
que seroo publicados e affixados na lórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte e novo do dezembro d3
mil novecentos e quatorze. Eu, Jacintho Tei-
xeira Pinto, escrivão interino, subscrevi.—
Luis Augusto de Carvalho e 3Iello. (Está
devidamente sellaio). Está conforme. — O
escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

guizo de Direito da Sexta Vara Civel

Faltando de João Baptista Vieira

Aus0 Aos CnEo0nEs

O escrivão João de Souza Pinto Junior com-
munira aos interes:ados na massa fallida do
João Baptista Vieira acharem-se no seu car-
torio, durante dez dias, as contas apresen-
tadas pelos ex-syndicos o actuaes liquidata-
rios Machado, aleito & Comp., as quaes po-
derão ser impugnadas pelos mesmos interes-
sados dentro daquello prazo nos termos do
art. 71 e paragraphos da lei n. 2.024 de 17
de dezembro do 1908.

Rio,_ 11 de janeiro de 1015.--,0 NSorigo,
lodo de SOusts Pinto Junior,

O Dr. Lco 1,;,, AL:2:11st° de Lima,
juiz da 6" PrntoJ ;;-1 Ci y el do DL-Alicio
Federal, etc.:

Faz sahe'r t-n,s ime o presente edi4ai
de 5' praça co'n o inato de 1U dias e
abatimento de 20	 y irem que. no dia
12 de janeiro pr	 logo rip(Tts a ao-
diencia do	 iiiH! terá lugar ás 12
horas, no pred o;": rua De, Arebias'
Cordeiro n. 210, Meycr, o (Aliciai de
justiça que serve n 11-,, te;rteiro dos ;meti-
todos trará a vddieo nr i t, 6, 5,0 de venda
e arrematação a	 ii nais tkur e maior
lanço offere ‘-'H y 	 H.Li das quantias dr!
3:200$ e 1:GGO, 1. -1‘ quanto yão
praa dons 1 lns d r; terrenos silo,; á
rua Maria Tu ;i s, , ni numero, e rua
Aquidaban, faz , Ha ,Hiuina com a rua
Maria Luiza, penhe: por Jos,'; Leite
da Costa Sobrinho e Lamina Pederneli'as
de Lima no execol iva hypotheeario que
movem contra 1.1;iz [ti leira de Moura
licito, cujos l e r: o a foram &seri-
pies e avalindes	 l'érma seguinte:
Laudo de	 Nús, avaliadores
privativos das prelorias do D:stricto
Federal, deelaran;os que, em cumpri-
mento do inHaeltio do Exmo. Sr. Dr..
Leo p oldo Aut-aislo (le Lima, juiz da G.'
Pretoria eivei e a requerimenlo de
José Leite da Cosia :'Hirinho
Pederneiras de Lima, procedem os a
avaliação de dons lotes de terrenos pe-
nhorados a Luiz Verr ira de .Vottra Bri-
to, no executivo bypalheeario que Os re-
querentes lhe In t,vem referidos tnr_
renos são situados na elação do ãley.1.,
sendo um á rua ,I;tria, Luiza sem nu-
mero, com 22 inei ias de latira
frente e na linha n _1: , s lindos, tenda de
extensão 50 ine!r,: o outro Iole na
rua Aquidahan, l'ãv.cai,h- esquina ruiu a
rua Maria Lui?a, Lado de largura na
frente 9 metros e de .:xtensão GG me-
tros. Ambos os h , r. rea,,s confrontam pe-
los fundos com o parque Bocea do Matto
e pelos outros ladese oo quem de direto.
Avaliamos os citados terrenos da férula
seguinte: os 22 nielP: situadas na rua
Maria Luiza, na vanLa de a :000, e os
9 metros da rica AquidAan. na quantia
de 2:000$, sendo de 6:000$ o 'total da
avaliação tio anMns c,,.; terrenos. Rio de
Janeiro, 16 de dez,aola .,) de 1011. —
João Ferreira Co'	 aa-
rand de Bai'l'ON. . 20	 alia tini ,'n-
to sobre 1 :000, q:200$, preço vor
quanto vae praça .o ter-
reno á rua -Maria Imita e 20 i° so-
bre 2:000$, 1 :6!,;(*:, ruce ° por quanto
vae em 3' praça o lorreno da rua Aqui-
daban. E quem pretender arrematar os
ditos terrenos deverá comparecer no dia,
hora e logar acima deshcnados, afim de
effeetuar-se a praija e serem os mosmos
arrematados soro quem mais dér e maior
lanço offerecor acima das quantias de
3:200? e 1:600$, por quanto vão ons 3'
praça os rereridos ter-menos, E para
constar mandei passar o presente, que
será publicado 'poio imorertsa e mais
dotas de igual f.e.r que seroo juntos aos

, autos e affixados no togar do costume,
I na fdrMa do doi o Copilot Federal, 20 de

-	 •

Dezembro de 1914. — E eu, Frandso
Pinto Mendonça, escrivão o subscrevi:

Augusto de Lima,	 •
r,(d

Juizo da Setima Pretorla Crimina)
O Dr. afartinho Garcez Caldas Barreto,

juiz da 73. Prctoria Criminal do District° Fe-
&mal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem ou deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publics adjunto
denunciou a Sebastião Luiz Ferreira como in-
curso nas penas n 10 art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha siiopossivel intimai . ° pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 22 do corrente,
ás 12 luras, afim do assistir ao suai-
modo do processo e acompanhai-o em todos
es seus termos, até final sentença O sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento do todos e do dito
accusado, mandou pas-ar o presente edital,
que será aílixado no locar do costume o pu,
blicado no Diario Ofliciti. Outrosirn, faz mais
saber que as audiencias do juizo são (liarias
o toem locar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157 Engenho do Dentro. Dado o passado
ne4a. Capital Federai, aos ii de janeiro
de 1015. Eu, João Pinheiro, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Eurtunato Maria da
Conceição, e'serivão, o subscrevi. — 31-,.tin!to
G qrcez CaLlas Barreto.

,1n1n1n=eM

TERIRS DE CONTRACTOS
Min!sterio da Justiça e NegocioS

Interiores

Policia do Districto Federal

Termo do contraclo que ass,igna a Irais n falo
Nossa Senhora ãlã 3 dos Homens para arren-
damento de um predio destinado ao esta-
belecimento da delegacia e da estação do
120 districto policial.

Aos quatro dias do mez . 1e janeiro da mil
novecentos e quinze, nosta Secretaria do Po-
liciado District° Fearal, perante o chefe de
Policia, doutor Aurelino de Araujo Leal, com-
parece a Irmandade Nossa Sonlv ra MãO dos
Homens, representada por seu bastante pro-
curador, Antonio Joaquim Ferreira, confor-
me procuração que exhibiu e fica archiva ia, o
declarou mi s , pelo presente termo do contra-
cto que assi r, na, arrenda para o estabeleci.
mento da delegacia o da estação do decimo
segundo distrieto policial o seu prodio sito á
rua dos Arcos numero trinta e nove, sob as
seguintes condições:

ta , na férrna do artigo dezenove da lei nu-
mero tres mil o dezoito, do mil oitocentos o
citonta, o prosonte contracto terá pleno vigor
até o fim do corrente armo;

2', emquanto durar o contracto as obras de
segurança do predio correra° por conta do
proprietario e as do limpeza por conta desta
repartição;

3", o aluguel, que começou a correr da
dons do corrente mez eia deante, será pelo
preço de quatro contos e oitocentos mil réis
annuaes, pago pelo Thesouro Nacional na ra-
zao de quatrocentos mil réis mensaes o por
conta da sub-consignação «Alugueis do casas
para delegacias, estações e postos policiaes»;

iss , não poderá a proprietaria., durante o
prazo deste contracto, exigir a entrega do
predio, augmentar o seu aluguel nem re-
clamar indemnizar(ão por projuizo, seja qual
for sua . procedencia, ficando salvo a erstameo

ti
,
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partl:ão o direto de rescisOo quan lo for is-o
conveniente o a brn dos interesses da Fa-
z inda Nar,10 rol;

, foca esto co otraota deoon lonto da ao-
provação (I) senhor ininid.ro la Jutira o Na
gocis interiores. E, por esta.rom assim acoor-
do , , marak ii o doutor chore de 13 liOa livrar
este termo, que asiigna com a contractante.
E eu, limito do Camans Moho, escripturario,
o esarevi.-.1 n ,reliao de Araujo Le41.

Itio do Jaoeiro, quatro de jalolro de mil
novecentcs e quinn r nrocuraoão, Anto-
nio Joaquim Ferreira. (Estava c)dada e
clevidam ente irtrttilrz ida tuna estampilha do
valor de dez mil ror). - Cont .re, Satuator
F. França. - Contraiu), Lnf: J. Fel reirÁ

MinisterlO da Guerra

Departamonto ia A Imintstraoio da Sccra-
torta do Estalo da Guerra

Contracto celabra h eu' ri oste Departa • nen -
to da admin • stração di Sia!retaria le Esta lo
da !lu , rot e Os nogocio.oles José fguacio Coa-
lho & Companhia para o fornecimento, du-
rante o Unte anuo do -13 tinas de coiro
do bn-!rro preto (Kat-eivo:no) -aos corpos
do Exercito, em prorogaaão ao do d z mito do
mcz de f?,vereiro do atino findo,o qual v;go-
ra.0 até trinta e um il.!, dozomhre do mesmo
atino, sendo a proragação virtu-
d do aviso do Nlinisterio da Guerra, nu-
moro cento e oito, de quatro de s3tambro
do armo pasarl o bise ido na clausula nona
do adulta° contracto e lavrado em obc, h-
cwia ás a rdens constantes do boletim nu-
m ro mento o quinze, do nove, ain Ia do
setenoloo,do senhor coronel clia:e da:-!ta re-
pai t ;ao.

Aos 'oito di Is do m a z de .janoiro do aano de
mil noveccentos o quinze comoaracon na Q tor-
ta Divisão do Departamonto da AdminIstra-
cão da Seretaria de Estado da Guerra o se-
nhor Eluardo Guimaraes Vonseca,s leio da firo
na cormnere;ald3 ,C1 praça Jos 5 Ignacio C) 111-
Sz Companhia, afim do assinar o pre,ente
«Termo do contracto', para o forneohnento,
durante o corrente armo de-Botinas de couro
de bezorro prato (liai-obro:no) aos corpos do
laxercito, em promoção ao de dezoito do mez
do fevereiro do armo liado, o mal vigoroo ata
trinta o um de dez maior° ultimo, sen to a ora.
rogação fe.ta em virtude do avisa do Minis-
terio da Guerra numero mit) e oito, de
quatro do setembro do anno paosado, baseado
na clausula, nona do alludiio contracto, e
lavrado em obelienc a ás ordens constantes
do boletim numero emito e quinze, do nove
ainda de setembro, do Senhor coronel chefe
desta. ropartioão. O prezem° «Termo do con-
tracto» obedecerá ás seguintes clausulas:

Primeira - Os nogocionte; José Ignaaio
Coelho & Companhia (brigam-se pelo pre-
seote « Termo de contracto» a foanozer ao
Ministe lo da Guerra, durante o flue oto anuo,
o calçado que tõr julgado necossario aos
corpos do Exercito nesta Capital o nas re-
giÕos militares, ile:t1SiV ,J a duolecirna, a
sabor - Botinas de couro de baerro preto

mi-chrome), iguacs ao typ3 melhorado,
existente, a dez mil quinhentos e oitenta réis
(10;3580), cada par.

Segun ia - As botinas de que trata o pre-
sente «Termo do contracto» obedocorão ao
typo melhorado, existente neste Departamento
da Adminidração da Secretaria de Estado da
Gterra e nas regiões militares.

Terceira-O prazo para o fornecimento de
calçado obedecerá á -eguinte proporrato-: de
dez dias, até cinco mil pares; do trinta dias,
do mais do cinco mil até quinze mil pares; do
sessenta dias, de mais de quInzo mil até trinta_ -

mil pares; e de noventa dias, de mais de
tria t.a mil ata ci !comua ml pares; prazos
contados da (latida entl oga iO3 p3 lilos aos
allu lidos nez. ,'c antes.

Q marta -Os contractantes obrigam-se a ex.
lvbir no acto da as-igna: !ira do presente do-
cionanto o rec'llo d m raii, , ao de vinte e nove
cootos do réis (2.);Oa)S,‘, fJiti na Contato:li-
da lis da Glerra, ca !0.9 aval:a Ia em doz
o cie por cento (10 ^5 e 13 'o) sobre o
valor provavel do forneaimento a ser feito,
conforma doterminação contida em aviso do
allim i sterio da Guerra, nu floro cento o ses-
senta e novo, de vinte e oito do julho do
atino de mil novecentas a doza, sondo a men-
cionada cauçao a garantia da fiel CX2CW:ãO do
pre zonte «Termo de contracto».

Quinta -No caso da recusa da assignatura
;lesto documento, a firma Joo5 'amacio Coelho
& Companhia perderá a quantia de um conto

I
do réis (1:000S), que será descontada da cal-
çar) de vinte o nove contos da réis (23:000S),
visto esta quantia garantir a assignatura e
fiel execução deste «Termo ' . A ro'erida can-
oa° geral só poderá sor levantala. dos cofres
da Cootabili lide da Gnoma poloo negociantes
fornecedores, cl !pois do cumpridas, ia- toOon,
to tas. as obrigações constantes deste do-
cumento.

Sexta -Sajeitam . se os contractantes ás mul-
tas e mais condiçõos d. reaulamonto da ex.
ti reta Intendeicia Geral da Guerra, ainda em
vigor, na emccie, neste Departamento da
Administração, no caso da inobservancia das
clausulis contraotuaos, salvo caso de força
maior devidamente comprova la.

Sedan -Tod o o cal:alo que roa rejoitado
por sua má quali iole ou do`eito de fabrica-
çao «vá consi lera lo não f orneei to, e os con-
troct o.ntos obaigados a substituil-o dentro do
prazo que for combinado pelas partes contra.
etantes.

Oitava-9 chefe dosa reparti;ão reserva-se
o dir2ito do malar seccionar, em caia par-
ti la, um par d.o caloado qualquer, e, si não
fôr julgado iguil á amostra, melhorada, exis-
tente n- o mrostruario deste departamento, re-
jeitar tola a par ti la.

Nona—Casa o Mlnisterio da Guerra fulgua
neao,ssario o convanha to.mbern aos contra.
ctantes, poderá. Ser renovai°, sem aumento
da preço, o presonto contracto para o armo
segui:V.a.

laccilna -Os nogocialtos José 'pulo C!Pollio
SL Companhia ficam obriga los a fornecer tom-
bem aos corpos do Estalo do limo Granito do
Sul, fazendo as entregas direetamonto e cor-
rendo por coita dos mesines tolas as despe-
no com trampor te, sem que, por isso, possa
ser augmeatalo o preço constante da clausto:a.
primeira.

Uru leaima.-OS :Intrletant3S SãO obriga los
fornec:r o calçado com as moditicaroaeo

apresontalas em data de vinte e cinco ' da
mez de julho do armo findo; modificar,rias es-
tas que levaram o Gov.orno a reluzir deus
pares na lmstribuiçao respectiva, para cada
praça.

Duolecima- Para o cumpri:Imoto do artigo
cento e trinta e um da lei numero dons mil
novecentos e vinte o quatro, de cinco de ja-
neiro fluente, declara-se que este «Termo do
contrasto» é feito de accórdo com a autoriza -
ção contida no artigo viato, lettra J, do rego-
lanoen'o deste departamento, approvado p-clo
decreto namoro oito mil cOtecomtos o dezeseis,
de cinco do julho do armo de mil novecentos e
onze, o no artigo dezonove, lettra C, da lei
numero dous mil quinhentos o quarenta e
quatro, de quatro da janeiro do armo do mil
novecentos o dozo, revigoraria pelo artigo
quinto da de numero dons mil novecentos
o dezenove, de trinta o uno do in•z
de dezembro ultimo, sendo observado o
artigo segundo do decreto numero oito
mil duzentos e sessenta e nove, de vinte o

novo do sotornbro d) anuo do mil nove.centii
e dez, tnt lo tilo o Goverio em rsta o preá
e a situarão do merci-ii, e as vantagens1/.
que alhada a clausula ant.odor, que deterinV,
floram a puro:riço° do contracto do dezol0
de fevereiro do armo da mil rui-casotos e pia....
torze, rogistrado pela Tribo tal de Contas em •
Se3SãO do dez Ao março de citado anuo, con.4
formo a c:austila nona de mesmo «rer1114»
que teve origem na clauso!i n ma do do doa
de inalo do anilo de mil ii)vacontos e troce,
oriundo da pr000sta a.r., -;Itit3.da em concuNr
rencia publica, colobroala aos vinte e trjs
dias do na ez de abril da meou° ano.

Decima terceira -A dopoza COM o fornact?!
meato de que trata o rosento «Termo ao
contracto) corrorl á conta da verba 13°-)
«Material)	 br ic a	 ['a rda in ento, calçado».

Decima quarta-Os pa.r.im ratos serão offe-
ctuados no Thosouro Nati.nlal á vista dos,
respectivas	 contas tio\ ;lamento sella.das
pelos fe,roecelores, o processadas _por es
Departamento, e pela Dele.;acla Fiscal d°
Porto Alegre, quanto a co pedidos que forem
feitos pela doze In:peco:to militar. E pira
clareza o constar mau leo o senhor coró-
nel cholo desta repartioio lavrar o prescrito
ri Termo da contracto ,) cru assigna com
firma contractante. E eu, o tu-tente-0r4
nol Ma,nool Ferreira Novos Junior, chefe
da quarta divisão, o subscrevi. Sob0
oito estampilhas do Thosoaro Nacional, pb
valor total d) tres mil o seiscentos rÓj
(35300), correspondontes a troa folhas
competente livro, onde se acha lavrado
presente «Termo de contracto), estão a datO
de oito di janeiro do anilo .le mil noveeonto
equinze o a assig,natura do coronel Felicia0
Benjamin do SJUZ.1 Agu;aa.

Mais abaixo verifica-se a assignatura: Tosà
Ignacio Coelho i.52 Como --Está conformo.
Tenoote-coronol Neves J,.

Nota -Declara-mo que f,s. negociantes exhI:
biram o recibo da caar,Oo de que trata
clausula quarta cio presente «Termo de Oro=
tractoa, antes do assianarom esto documentõ.
-fomente -coronel Neves J.

NOTICIAR10,,
No Palac!o Guanabara cst:vcram hentorit

pela manhã com o Sr. Pr osilento da Repu*

blica. os Srs. ministro ela Justiça o Negocloi
Interiores, chore do Pellla do District° Fedo-

ral e o tuini--Iro do Sol- r •m Tribunal reciclaio.
Dr. Coelho e Campos.

- Tambom estiveram cora o Sr. rresilente.
da Republica os Srs. scrooleres Antonio Aze..
rodo, Alencar Guimarães, flayinunlo de M.
ronda e Augosto Va s con o ellos ; dopntalo)
Antonio Carlo s , 'vinco Mi liado, João Pond0/

Frederico Borges e l'ilemaz Cavalcantio'
e Dr. Lovin lo Lopes Ferreira, vica-prost.'

dente do Fota lo de Minas G e raes.	 ^.4

- No Palacio do Caf too.: foram rcieehidotç',

á tarde, polo Sr. P.ro;:de .te da Republica, 0.1,‘
Srs. aboirauto Mexanlrillo de Alencar, MSí,'

nistro da Marinha; Dr. Aorelino Leal, ellEtt

do Policia da Capital; n loptataio Antonio Cate
los e Srs. José Mattoso Mala Forte, Antotlf4r1

Lago, Molesto Broco;, tenente Aliplo	 ,
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Doiro Salvador Pires de Albuquerque;

mm11...à

Q serviço para hoje na Brigada Policial é
o ieguinte:

apular do dia, capitão Abilio.
fficial de dia á brigada; tenente Menezes.
Micos de dia : ao hospital, capitão Dr.

Gahlart e interno do dia, alferes nonorarlo
Mias.

Dia á pharmacia, alferes pharnaaceutico
Aguiar e pratico Carnerino.

onda do visita, alferes Prado.
onda ás patrulhas, tenente Cruz e alferes

Bathelomeu. 
Xionda no 4° districto, alferes Candido.
Auxiliares cio ofilcial do dia á Brigada, sar-

gebto escripturarro Armando Lopes e 30 sar-
souto Pores Barbssa.

Promptidão no 1° regimento de infantaria,
alferes Loura e no regimento dc cavallaria,
alferes aleira Lima.

Parada, a banda de musica com um tam-
bor do I.° regimento de infantaria.

Musica do promptidao no quartel a do 2' re-
ghpento do infantaria,

Guardas : Caixa do Amortização, alferes
Bcánfim o Thescure, alferes Coelho.

Estado-maior : no 1° batalha°, capitão Ho-
rado e no 2° capitão Telles.

Uniforme, 60.

Realiza-se hoie, no Callegio Militar do
Rio de Janeiro, ás 10 horas, os seguintes exa-
11103 :

Primeiro anno-Portuguez, altunnos ris.: 50,
73, 158, 222. 223, 225; 252, 030, 053, 668,

71 e 083.
Supplementar ns.: 269, 306 e 311.
Primeiro anuo -Arithinetfea, aluirmos na-

moros: 72,117,103, 171, 753, 779, 788, 85 e
902.

Stipplementar ias.: 123, 773, 914 e 018.
Segundo anno-Algebra, alumnos ns.: 93,

319, 332, 373, 103, 410, 436, 614e 679.
Suppleineutar ns.: 713, 732 o 838.
Terceiro anno-Algehra

'
 alumnos as.: 27, •

30, 11.7, 359, 500, 620, 052, 069, 719 e 781.
Observaaaos-0 ponto para 03 exames oraos

de matlismatica sara dado ás 8 horas na se-
(Tatu ia.

Realizain-se amanhã, 13 do corrente, os
seguintes exames

Primeiro armo- Arithmetica, aluamos nu-
meras: 59, 71, 121, 185, 233, 207, 315, 318 e
402.

Primeiro	
ns. 303, 407, 429 o 442..

vimeiro anno-Portu g uez, alumnos nume-
res: 16, 31, 03, 111, 168; 190, 214, 373, 422,
770, 851 e 023.

$applementar as.: 200, 335
'
 613 e 021.

Segundo anuo-Álgebra, aIumnos nume-
rou 193, 531, 057, 062, 097, 701, 768 e
883.

Supplementar ns.: 580, 20, 93 e 193.
Terceiro anno-Algebra, ala:imos liame-

rog: 141, 378, 710, 728, ';'31 e .830.
Ultima chamada:
terceiro armo-Arithmetica (extra), ai um no

n. 387.
Observações -0 ponto para os exames

oiaes de inathematica, sciencias physicas e
x)aturaes serkS, dado na secretaria ás 8 horas

. DIÁRIO OFFICIAli

.Na 1° pagadoria do nasalara .Nacional pa•
;gata asashaiet as .seanintos tolhas do 10' dia
util: montepio civil: a militar da, Guerra O
montepio civil e militar ala Marinha. A porta
será fechada ás 11 Imas.

Sepultaram-se no dia 10 do janeiro 50
pessoas, sondo: nacionries IG, estrangeiras
13; do sexo masculino 39, tio soxo feminino
20; maiores de 12 arilos 33 trinares do 12
annos 23; indigentes 20.

Sepultaram-se tio dia 11 do corrente .43
pessoas, sendo : nasionales, 31; estrangeiros,
12; do sexo masculino, 23; do sexo feminino,
20; maiores de 12 anuas, 25; menores de 12
anuas, 18; indigentes, 17.

1•n•n ••••nn

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miserleordia, dos llospa.os de Nossa Senhora
da Saudo, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora. do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascaduid, foi no dia Ode corrente
o seguinte:

Existiam 703 nacionaes a 0137 astrangetros,
total, 1.760; entraram 49 aaelonaes O-23ses-
trangeiroa, total, 72; aaldram 36 nacionaas o
23 estrangeiros, total, 39; lalleeoram O na•
eionaes e 7 ostrangairoa, total, 16, existorn
797 nacionaos o 060 estrangeiros, total,
1.757.

A Repartição Gorai dos Correios expedirá
malas pelos seguintes pa.quetos:

Hoje:
Pelo Marargaio, para Victaria e por tos dto

norte, recebando impressos até ás 8 horas.,
cartas psra O interior até ás 8 1/2 o ditas
com porte de; lo até ás a.

Pelo DOU, para o [lia Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com
porto duplo até ás 11 e abjectos para regis-
trar até ás 12,

Amanha
Polo ltapura, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até às 8 horas, car-
tas para o interior ata ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás O o abjectos para regis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Flanire, para Dakar e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para O exterior até ás 8 e objectas
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Franca, para Las Palmas e Marselha,
recebendo impressos até às 13 horas, cartas
para o exterior até ás 11 o objectas para re-
gistrar até ás 13.

Nota-Saques para Portugal e ralos pestana
para o interior nos dias utois, até Is R 1/2
horas.

-Recebimento do eneonamendaa para Por-
tugal, Açores e Madeira nns mesmos dias, das
8 ás 17 horas, até á vsspera da partida dos
paquetes que se destinarem á Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnio Messagories Ma-
dumas, o entrega tombem tios mesmos dias,
das 10 ás 14 horas.

RENDAS PUBLICAS
Altándega do Rio de Janeiro

MEZ DE JANEIRO Da pl5
Renda arrecadada no dia ti;

Em ouro 	 	 31:1823601
Em papel 	 	 61:0813823

..n••n

_ e,:561W1

Janeiro cie 1.915

Renda arrecadada do 1 . a11, .
do corrente.... ......	 1.023:1,10t82a , •

brn igual pado io de•1914	 2.665:IA6,5488'
•n••n•nn••n••••n•	 :

Otfferonça a maior em 1914.. 	 .610: 566$66

RecebedOria do District° Federal

MEZ DE JANEIRO DE 1013

Ruda arrecadada de 1 a O	 G11:7708230
Renda arrecadada em il...	 64:274$050

070:014313
---

Em igual perlado do 1914... 	 783:032$756

.111n10•111n11•IL	

PATENTES DE INVENÇÃO

, = .ktnelia da , Fonseca e Drs. , Martii}s [to-
Ine, Araujo Lima e Byasilio MaChado.

:a- Apresentou-se /lantana ao Sra Presi-

depte da Republica, por ter sido promovido, o

àl'a general Ildefonso Pires de Moraes Castro.

IV. 8.552.-Memorial descriptivo da inrençtio
de «Una processo de fabricação de derivados
nitrados complexos, liquidos, do toluenio,
applicaceis principalmente na fabricação de
explosivos», para que pretende privilefio
A lplionse Em* Veroé, cessionario de
Jates Mire, domiciliado em Vincennes,
França

Intimamente se procurou remover os de-
feit is dos explosivos gelatinosos, de base de
nitroglycerioa, substituindo esta, em todo ou
em parte, por diversos complexos nitrados li-
quidas, dissolvendo lambem a nitro celluloso.

O arn desta substituiçao era, antes de tudo,
obter gelatinados que se congelassem em tem-
paratura mais baixa do que as dynamites goa
[atinadas.

Em particular, preconizou se, neste sen-
tido, o emprego do comploxos nitrados liqui-
das do toluenio recentemente postos no mer-
cado cora a dencminação do «trinitrotoluenios
liquides».

Os explcsivos ges'atinados, porém, assina
obtidos nao correspendocam a espectativa,
r) nue todosalentro do pouco tempo do arma-
zona los, endureciam pouco a poue,o e cada
vez se congelavam mais facilmente. Isso é
devido aos «irinitrotoluenloa liquidas» tilo
seresn procluetas dor-111(1w e variarem enor-
memente segundo o fabricante o mesmo se-
gundo cada fornecimento de UM mesmo fita
brisante.

Enes variam principalmente quanto á pro-
porção de nitração (entro 11.5 e 15,8 %) e
quanto ao ponto de congelaçã,o (entre 5 o
200 ).

E1103 se conservam completamente em es-
tado de sobrefusão muito pronunciada de ra,n te
diversas semanas depois de sua fabricado.
depois 53 tornam turvos, ficando cspessà o
mudando de cat..

Todos -Leoas um cheiro mais ou manos pro•
nunciado de mononitretoluenio e put •dein unia
par te importante de sou peso dentro de pouco
tempo quando submettidos a uma estufa cora
GO° (2 a 2 1/2 % no fim de 21 horas).

Durante este tempo de submissão na estufa
depositam-se quantidades mais ou menos
grandes de matarias solidas.

Resulta dali que os explosivos gelatinados
fabricados cem esses pseudo-ligai...1os se modi-
ficam completamente depois da submissão a.
uma estufa, perdendo toda a sua plastici-
dada e endurecendo rapidamente mesmo
quando a amostra do exulo nao se tenha
modificado.

s,.
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Q mai i3 Se eM71'32", lin 13 p-OpM*0 n' 13 Wta-
inferiores a esto mioitno omi soperiares a este
maximo, rlãe se olf,em mais do que productos
solides ou pastosos.

As ar ;proas rmeativalee to precisas dos
tro; oveys vacilam	 ri 1 1) 1 ia caso, isto é.
sea . rlo o c . unpl, , x hqu'. I	 la clase que se
(1,ej ob ter.

0.4 2,-)m )'O'N as li 11; I	 05 i	 na ente binitra-
d f)raell 10 o qu cea naco nos a sé-ie I,
obteon-se suemette 1 lo ás misturas suifonitri-
cas co n'TUE13 as no:selvas (da mononitroto-
!unjo co-emtitmiLlas s eg In lo os principio; men-
cionados abaixo. Oice :m-se co ire:sinos tam-
iy3m misturara io com a q mutila-1e cleo,jada
cle binitrotoluordo. woveniento da oiti :ação do
ne'oa-mononitrotolu -mi), as quantida133 con-
venloote; dos deriva los bilit .. a los provonieo-
tas da nitracão mi o ortho •n-non;trotoluanio
unicamente, omm do para-1n monitratolimoio
unicam ente, ou do Urna instara dos cle,113,
oram) e para.

A transfor:nacao da mistara do; mo ao-ni-
trados em derivados binitra los pé 1e-se dar
com as misturas nitrantea emprega:las ha-
bitu drn e ata para essas OpPrA003.

Os complexo; h ui,lo soVenCrados, que
fnrinam o que se miará cham ir a serio II,
obteo-n- se, seja:

ft+ o que é o m ris facil, dissolven lo nas
com eex. ,s 1iuiho b nitrados da serie E, pro •
porçNs ; bem cl ater:ninadascio trinitrotoluenio
sob lo puro (pont] do fusão 8) oa colunar-
ciai (pinte de fusa') 70-7P), aeja:

b) nitrando com as misturas sulfo-nitrieas
habituaes 03 complexos bilitralos da s[5rie I
e dissolvondo em seemida as quantidades do•
terno:na-las d . ); prodactos triattrael:s assim
o'mtel os nos liquido; biaitra los da serie I,
seja:

c: do um moio mais compli,eado, submetem-
do á aceão da s inis tairas salfo-nitricas usuaest,
urna mistura com proporções determinadas
lo trilitrotoluenio soliio coma o mátaemorr-
nitrotoluemo, afio:tonando a este, anterior- e
mente, quantidades desejada; de ortho, ou
de para ou do °Moo, e para, como imlicado --
acima.

E' claro que, no ultimo caso, o tf:nitro não
toma parto na nitraçao e que por occasiao da
lavagom habitual, que t,ermMa a operação,
corre-se o risco de dissolver-se em parte
nestas rguas de lavagem, cru detrimento da
proporeao final de azote.

Do passagem 30,11 dito quo esta volatiliz l-
eão parcial observa la o accederada pelo aguo
cimento, produz-s° naturalmente na tempe-
ratura °rimaria pala simplmes acção do tem-
po. Trata-se, neste caso, evidentem ente, de
sobreproductos de composição (volver, e lu-
segailos por acaso no c ers) da; fairieve5!s
principies e nas cones a allieão posterior de
mononitrotoluenio li ui lo permitto dissolva:
artificialmooto o trinitrote lue.n io solilo de
modo a auzmeatar a pr000rção	 azate.

A volatilização, esmntanea o inevitavel
eme o tempo, do mononerotolarnio teu
como ficou dito, par • eff rito fazer crystallizar
os produetos solidoa que estavam di solvi los
a seu favor, explica-se pnríM11112r1t0,
corno o en loroci neoto progressivo inovitavol
dos explosivos gelado:m . 1os obti los com 03
wen !o-liquido:, durante o tempo da sua ai'•
mazenagem. Com nutras palavras, o endure-
cimonto é iteaveaval no mim do algumas se-
manas, Me3M ) cru re,^.ipimfe liermetica-
monto fedi ido, em coasemencia da ioterru
pi-tio da estada do sobre:n=3.o ma: cara ;teriza
tod	 pseado-li

A prP..'2 1 1;0 LIVO110 visa a fabrica-Ao sys
tem:item:a Ii novu , s complexos sobrenitrales
de t r»11:13 que sai yerdvicieos Eflui los.

s sio verdideiros liiniclos per itre teem
os pontos do Inalo extremamento dMitlido;,
determinadas com a diff rena no miximo
um grilo. o quando se resfriam os no-s-nos não
se lhes separa materia solida alauma antes
da dar-se a sua completa Cenri 100. E11e3
Sãe complotimente inoloros e na estufa a
60° s.offrein uma perda insignificante. Doris
do sulunettidos á estufa, as suas propriodades
em cousa alguma se molificam; C.110.4
sempre limi los e frio deixam deposito algum
de mataria soli la. Es:.es lipiilo em 	 ráo
algum apres!mtam um estalo do sobroeislo,
pois que todas as propriedades Se m viteem
'redefini lamente s:ja qual fia' o e3paço
tempo dec.:rrido dep es da sua fabricação.

O> explosivos ecla.t.inados fabrica 103 com
esto; ligai ias não s )(Irem m oditicação algo-na
na sua plastiaida.de depois de submetti tos á
estufa. 'Cambem cstu3 expkosivas guard 1 m
indefluidainento a sua plasticida le, mesma
depois do uma armazena:43m a mais pro-
looga ia.

Pôde se obter uma sere ;13 ligai !o; corres-
pondendo ás propriedades abaixo maneia-
nadas o possuindo uma proporçã'o do azoto
variando catre 15.3 e 16 e com ponto de
fusão variando entre a temperatura ordinaria
e 20°.

Para obter o idinido com a proporção
de azoto e o ponto do fusão que Se deseja,
basta que sejam observadas as seguIntos con-
dições:

Até então, paio moio cone nu n, todos 03
derivados nitrados de toluonio, simples ou
complexos, solidos ou pseudo-liqudoa, com
um grão do nitraoão superior, primeiramente
foram obtido; tomando-se como ponto le par.
tida das operações, ou para-rnononitrotoluenio
unicamente, ou o orthomononitrotoluenio
camente, ou misturas mais ou manos .definidas
do ortho-, do para - o da méta-rnononitro-
toluenio, na; quaes a proporção de crthomo-
nonitrotoluenio é sempre muito superior a

%, em planto que a do para-moomnitreto.
bento não chega a 40 Vo e a do metammonni-
trotoluenio é maior de 2 55.

Reconheceu-se que para obter qual i ier um
dos complexos verda.iciramante ligo:doa per-
tencentos á classo acima definida tont ) as pro-
priedades mencionadas, era necessario o sutil
Ciento partir de uma mistura de dorivados mo-
nonitrados de toluenio na qual,contrariamente
ao que se fazia até então), a proporçao
métainorionitrotoluenio era sempre muito im-
portante e se encontrava entre 'o roinimo do
45 % o o maximo de 85 54; o restante era
gonstituldo de ortho — 1 de para —ou dos dons
AO mesmo tempo.

Péde-se alteia:

d) tornar a mistura em prop)rçõem desejadas
do méta-mononitrotoluenio com o °Moo-,
ou o para-, ou o ortho-e para -, e nitral-a
com urna proporçko de mistura sulf»nitrica
tal, o nas condicAos de temperatura taco, que
se formará do uma só vez não sói:mento o bi-
ninitrotoluenio, mas tombem a proporção
desejada dc trituro, para obter o complexo
iiiui lo sobronitralo desejado. Ma; este pro-
cesso é muito mais duliltil do realizar do que
Os preendeatn, porque exige uma tempera-
tura mala elevada para a nitração e o rendi-
mento é monos vantajoso devido ás perlas
inevitivels pela oxylação. Claro é que se po-
deria tombem empregar outros processos mais
ou menos complica los, mais em to la essa va-
riedade o que fica con . tante e in
corno se viu, é, no começo nla ou das opera-
ções, o emprego de uma proporção muito im-
portante do méta•nononitrotolueirio combi-
nado com -o emprogo não monos obriga.tor io
da qua.nti1a10.1 de ortho -ou de para -ou da
urna mistura cic-s dous, devendo a proporção
do rnéta ficar comprehendi ia entro 45 e 85 5e
do total, variando segualo o processo esco-
lhido e segundo o complexo liquido que se
deseja obter.

Abaixo se .dão, simplesmoate a titulo do
exemplo, as proporçõos dos differentes com-
postos empregados nos diversos casos' para
obter complexos liquides determinados.

1.° Obtem-moio da derivados liquidas /doitraiol
com eX:1;t.i

(Série I):
Ealpr,;.;an 13 O Mi.'/ , / —C M1 o orlb -ual-

c imante.
(irtir.)	 P.) 1.,)	 coug?.!,7».7,) N. de ord.

s)	 2') Sul 1) mia temperrtura
comina 11

70 30 
GO 41	

-2°,5 a-4°
2° a-3'	 3

50 50
45	 55 Soli lo na temperatura	 •

COMMIM1	 5
FIrnprogan lo o méla -e o pdra - unica-

mento:
a Para Ponto de cena VaçTio

85	 IS Solido na temparatura cominam
80	 2)	 -2' -
70	 30	 G° -
CS	 35 Soli 1) na temp.:ratura cominara'
c) Empregar-Lb o méla -caiu o orlIto -O 0,

-pari:

	

Oj't lio Pir t	 Pollo de c.)za.rLgçiQ
50	 45	 5	 —3'—
50	 35
GO	 36	 4 turvo, muito espeSs0
GO	 24	 (6	 -c1^---
60	 4.	 36	 -1-25°-
80	 2	 IS meio sou i	 moio liquido
80	 6 14	 -1° a
80	 10 10	 - 1° a -0°-
89	 12	 8	 -I° a -2°-
80	 14	 6	 -1°-
80	 IS	 2
2', obtensão dos deriva los 1 quilos sobra-

nitrados, isto é, eu que a proaorção do azoto
esti co:nprehon lila entre 15,3 e 16 t (sé-
rio II);

a) dissemina o de trinitrotolu solida nos
binitrotolue,nirs liquido; da série I. (O trinitro.
solido empreeaelo é o pro lacto commercial
que se funde a 72°-7-1°. Os resultados sao os
MCSM3S COM o trinitrotoluen:o puro qae se
funde a 82).

Pow) de ru=ao

95	 S 15,5	 -1'-
85	 15 15,8
75	 2510,0 24' -- **,2 turva aos 18°.	 .
70 30 1 16,2 Solido nt temperatura

comaram.
93

15'12'`	
-50

,8	
-

'25 251t6,0 230 -se turva aos 20°.
70 3e i l6,2 so1ido na temperatura

com m
5!15 5 1	 11111.

—13°—
85	 151:6,8	 -13' - a 11°
80 20,15,9	 -17°- a 18°
75 25 16,OO6 —Se torra aos 10°.
70 30 16,2 Solido na temperatura

93
 emal
5,15,5	

em.
-8°-

8 	 15 15,8	 -8°-
75 25 16,0 Não tem ponto do frialo

determinado. rurva-

a	

t0

70 33 10,2 Soli( J;13. tainperaturó.4
cominara.

95	 5 15,5 Meio liquido meio solide
85 15'15,8 Fusco. ponto de fusão Oca

doterinioado; SO Uivá
. ao;-j--5,°. •	 •	 ••

-d°-

-3-

-2-

25,16,0
70 30 ; 10,2 Solido, na temperatura
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Nitraçãó da sog ie 1, depois dissolução
tioNroduoto assim obtido da serio 1.

Este processo foi citado unicamente a ti-
enlode exemplo, pois que • elle é inutilmente
reais complicado do qae o precedente.

tamboril se 1 iclicam do n1-21110 sómento al-
guns resultados.

Biltitn»r. 2	 Trinitr o pastoso
O5	 5
85	 15
O5	 25
70	 30

c) Nitracolio directa, pw meio da mistura
sulfonitilea ordivaria da mistura do méta-
rnononitrotolueinco e do trinitrotoluento so-
lido como seja o ortlio-mononitrotoluenio,
soja o para-mononitn toluenio, seja uma mis-
tura dos dons,

n. 3 de
	 Trinitro

.11,. 1 a e de ortlio
	 toluoj

77
	

23"

d) Nitraolo com auxilio de urna quantidado r
maior da mistura sulfooitrica, o aquocen lo
90° uma Mistura la inOtaononoottrotoluenio
como seja o ortho--, seja o para-, ou soja
uma misture de ortho - o para-.

Pode-so emproar, par exemplo, urna
Lura de 09 do mota -o 10 de anho-, ni-
trando-a com tuna e meia vez la quantidade
da mistura surfo nunca que teria sido necessa-
dia para obter o producto exaetainento bine
trado.

A vim:ira piloso da nitração se conse-
gue na tempo atura de 60°, dopes eleva-s3
a temperatur a a 9i.do manten lo-a durante
uma hora a uma e meia hora. O prolucto
obtido, depois da iavagern o neutratização, é

Sua proporção do azoto é de 15,9, seu
ponto de congelaçâo é de 18°, e elle tem as
mesmas prdprio fades lua aquelles preparados
indicados em to

Os novos pro eretos obtidos segundo a ore-
.setite inveução oodern ser utiliza fos em todas
as applicaçoes nas graus so utiliza o produto
denorniaa ,e) commercialmente do «trinitroto-
Irando liquido) o principalmente na fabrica-
ção de explosivo:.

fieiviadicação:
10 , um novo processa geral de fabricação

de derivados nitrados, complexos, liquido.,
do tolo 211i0, caracterizado pela presença, cru
todas as mistu-as de der Iva los rnononitrados
inc devem ser submottolos á nitração, do
uma quanti Jade muito importante de méta-
mononitratoluenito quantidade compreheroli-
da pcuco mais ou monos entro quarenta
cinco por conto no minimo e oitonta o cinco
por cento no maximo do total dos delva 103
mononitr aios, o restante sendo formado, seja
de ortho mononitrotoluenio, seja de para-
mononiteolobienio, seja de uma mistura dos
dou, -os complexos liclip rio3 binitrados com
exactidão (serie 1) rosultando da nitração,
pelas misturas sulto-nitricas habituou, de
urna tal mistura de mononitrotoluenio, ou do
resultado da mistura em proporção conve-
oiente do binitrotoluenio proveniente da ni-
tração do inOta-mononitrotoluento, com os
binitroteluemos °bailes, quando se nitra seja
cem o orthoonononitrotoluenio, seja em o
para-, seja com unia mistura do areio e
papa, —03 COMpl0X03 liquides sobrenitrados
(série 11) rosoltatilo seja da dissoluoão do
trinitrotoluenio solido nos complexos liquil03
da serie 1, seja atraia da dissolução, nos
mesmos complexos liquidas da série 1, dos
produetos obtidos quando se nitra, segundo
os processos habituaos, os complexos': desta-
mesma sério I; seja ainda de filtração por
mio das misturas .suiferlitricao habituaes

A nitração do lenitrotolual liquido n. 2
da serie I dá um comoleNo pastoso trinitrado
cujo ponto de fusão é do +GO'.

N) mesmo 'enjoe) liquide ri. 2 da sorio T,
dissolveni•s:e as quantida 103 3 , 4nintes (Is tri•
nitro pastoso abaixo in inceviados e obteem•se
03 resultados abaixo ia lica los.

Taxa de aula	 Pül-11,•	 f.,)ngelação
1O,5	 - e' a 8° -
15,8	 -13° a -14°
16,0	 -18 a -20'
16,2 erystallizado na tem•

peratora cominam o
com o te npo.

Só darei aqui um esomplo, em vista. da
complicação imitai da prdoe).

Parte-se da mist ira rio GO de meta e do
40 de anho ( exorno! n. 3 da sorte 1) e dis-
solve-se o trinitroolnol cononorcial.

Ponto de
e,mgelaMo

-10o á -17°

de uma mistura do meta-ma:o mitrotoltienio
e de trinitrotoluenio solila, como soj f o ortho-
mononitrotoluenio, saia o para-inononitra-
tolueolo, soja urna mistura das (bus, seja
ainda pala nitraçao a quonto os cru pre-
sença de um excess) de mistura sullonitrica,
de urna mistura do ineta-monoretrotoluenio,
como seja o orthoononoteirotiluenio, sola o
para-mononitrotolumio, soja unia mistura des-
tes doas, fazondo-s) scionte que as propor-
çõos relativas de meta-modonitrotoluenio, do
orthoonononitrotoliiiiia, lo part-mmonitro-
toluenio o de trinitrotaluenio s )1i 10 a e npro-
gar dependem, em Cada, caso das Pfenrie-
dados caracteristicas do complexo liquido que
se deseja obter (proporção de ezoto e ponte
de fusão).

Os deriva los nitra los liquidas novos do
toluenio segundo os procossos uo l°, caracte-
riza los:

1°, pelo seu caracter de ver la leiros llqui-
dos, ist) é, pelos seu; pontos de filSOOS defini-
dos e constantes, os cornplexes da serie I seu.
do todos exactamente briiitrailos e possuindo
todos enes pontos da fusão cru oscalas relati-
va á temperatura cominaria o 3' abaixo da 0°
pouco mais ou menos e ás puja iroõos de azo-
to comprehendilas entre 1 : ;.3 e t6

2', pela auseacia 13 lar valos m000nitra-
dos;

3°, pela anuncia do perda; s nsiveis qii in-
do subniettidos á estufa com OtP, tini de
24 horas;

4e , pela constancia ile seus p Jrit)s da Tosão
O de suas proporçOes da azite, xlopis da sub-
missão á estufa.

In. Is applicações ,leses novos complexos
nitrados liquidos e prinApalinento a nova ao-
plicação dos ditos ornamosmia fabricas,ão
explosivos gelatinadoo vonelando-se a uma
temperatura multo baixa e, quando ar rnazo•
naius, conservando inii ,.!finidanionte a pla..41-
cidade.

Rio de Janeiro, 18 .13 outubro de 1013. -
Por proouração, O. I1u$Chtill,111.

R. 	 '? -Memória/ deseriptiro da invençrlo
de «nw;os explosicas 	 par(z que
pretende privilegio ,1/1)40 ,isc 1:onle Vergé,
cescion g rio de Jates .11,tire, (10;m:sitiado ein
Vincennes, França
No me,morial annexn ao poleio de privi-

legio doposita to coa 20 de outubro da cor-
rente anuo, de3crovauso urna classe de li-
quidos nitrados novos e os seus processos de
fabricação, sendo constituidos de derivados
complexos nitrados liquidos do toluenio e com-
p:r-eliendeudo . cluãs series: uma, .3" denom17.

nada serie I, formada de liquidas binitradoS,
com exactidão e cujos pontos do fusão se en-
contraria entro a temrratura commum e
3° a 1°, a- outra, a denominada serie 11. for-
mada de liquidos com proporções d'ante
entre 13,3 e 16 % e os pontos de fu•ão entre
O a 30°.

Tombem in licouse a applicação desse;
novos liquido; nitrados na fabricação dos ex-
plosivos em gorai.

A presente invonção referose aos novos
explosivos gelalinados obtidos por meio desses
novos nitro-liquidas. 	 •

Esses explosivo; sã) todos explosivos gelati-
nalos , isto é,sio forma los de sáes oxyd lotes,
em pó, em pregado; em mistura em uma ge-
latina, obtida pela dissolução do algodão cal-

ern um das nitro-liqui los clocriptos no
podido de privilegio acima mencionado, esto
liqui•lo poderá ser usado unicamionte ou mis-
turado com nitroglyeerina.

Como sons oxy tante; emprepr-se-lian do
pvforencia os chlorates, 03 perehloratos,
os nitrados, ou misturas desses saes, excepto,
porOrn, as misturas da chleratos com os per.
chlora tos de ammonia, das quaes se conhece
o perigo.

Como nitro-liouilo; empregar-se-lia umn
qualquer dos compostos da serie II, de pre-
ferencia, 03 nitro-Illuiclos da serio E, pela ra-
zão de conterem mais azoto e devido a isso
apresentarem o ponto de fusão mais baixo,
do moio a'obter explosivcs gelatinados que
se coagulam mais difficrenente.

O que m,lhor se presta a esta applicação
o intro-liquido obtido pela dissolução de 20 a
25 (O, dc trinitrrtoluento solida no binitrota-
luenio liquido resultante da nitraçã de urna
mistura fe coroa d 3 GO partes de métamono-
nitrotoluenio e do 40 par tos de orthernononi.
trotoluenio. Chama se a attenção para o fa-
cto do que es se nitro-liquido contem uma
propoçao de azoto do 16 to o se congela ap-
proximadamonte aos 20 0 . D'ora arauto cha-
maremos estes liqui los de complexo GO - 25.

David° ás propriedades especiaes dos novos
nitro-liqnidos, proveniontos da sua composi-
ção o que foram d:ocriptas no memorial an-
nexo ao polido de privilegio acima mencio-
nado, esses novos explosivos gelatinados apre-
sentam a proprio lado caracteristioa de con-
servar iniefinklamente sua plasticida rle e es-
tab i licitlicle, qualquer que soja o tempo de
arinozenazorn o temperaturas, varian lo en-
tre 3 -)0 C abaixo rio zárn até a mais alta tem-
p-ratora a quo estão sujeitas as minas (10 a
50° acima da zero).

dele; sio tambsm muito pouco sensiveis
is aCC,:ús mcchanieas e apresmtam pnieres
semelhantes aos grandes expMsivos diface-
rantes.

Desejando-se obter explosivos do força mais
consideravel, igual ou superior ás dynamites
mais ¡)o.leros2s, corn sensibilbiado de inflam-
inar,ão auginootada e pr-ço de custo mais ba-
rato, com menor sensibili Orle ás acçõos me•
chanicas e maior resist,mcia ao frio, basta
misturar estes nitro-liquido; com quantida-
des conveniontes de nitro-glycerina.

Neste sentido o nitro-equido que mais in-
teressa é aquello acima indindo, isto é, o
complexo 60-23.

EffeAtvamente reconlicreu-so quo uma mis-
tura de 30 partes deste nitro-liquido o de 70
partos do nitro glycerina não se congela aos
35° abaixo de zero.

A. titulo do exemplo apresentam-se abaixo
formulas de diversos novos explosivos geláti-
nadose constituidos segundo 'os 'principlos aci-
ma. indicados, assim como seus,. caracteristi«.

I cos principaose	 •	 • .

Propoeção de azole
depois da nitração



1.860 859,1

1.370 906,8

2.780 581,8

2.900 566,8

3.210 396,4

3.600 379,9
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Na.neiro de 1915	 509

Complexo 60, 0 5 	 	 17
Nitroglycerina 	 	 40
Algodão coité lio 	
Perchlorato do ammonia 	 	 38

Complexo 60,25 	  15,0
Nitroglycerina ... 	  37,0
Algodão collódio 	 	 4,5
Perchlorato do ammonia 	  25,2
Nitrato de sodium 	  18,3.

Complexo 60,25 	  15,5 \
Nitroglycerina 	  36,8 (
Algodão collólio 	 	 4,7(
Perclilorato de potas c ium 	  43,0)

Compl.- xo 60,25 	  	  15,5
Nitrog'ycerina 	 •••• 36,8
Algodão collódio 	 	 4,7-
Clilorato do sodium 	  43,0

Complexo 6),25 	  10,0 N
Nitroglycerina 	  2I.,0 (
Algo mo collódio 	 	 3,0(
Nitrato do =morda 	  03,0)

Nitroglyeerina 	 	 13
Complexo 60,5 	  " 7
Algodão collódio 	 	 0,6'
Nitrato do potassa.... 	 	 5
Nitrato de ammonium 	  74,4

Nitrogly,x, rina 	 	 5,0
Complexo 00,25 	  2,1

-Algodão col. ó lio 	 	 0,2
Nitra to do potassa 	 	 5
Nitrato do ammolium 	  86,3

Complexo 60,25 	  28,1
Algodão, godão colládio 	 	 1,7
Porcorato de ammoniuen.... 43,9
Nitrato do solina 	  25,4

Compkxo 60,25 	 	 32
Algodão colitilio 	  2,20
Perelilorato do ammonium 	  65,80

Complexo 60,25. ... 	 	 	 29
Alga ião collódto 	 	 2
Percld mato de potassium 	 	 69

Complexo 6Q25 	 	 25
Algodão collóilo. 	 	 1,6
Clilcrato de sodium 	 	  73,4

2.610 861,8

517,1 7.020

513,8 6.930

8.590

• ,1

"a

• a .	 .1 •	 :

ton. motri0

• Oí

480.

483, L.

3.200

3.110

3.590

3.560

kg.litros

G2,9- 7.760

7.080505,5

6.930

5.640

6.721

6.800

5..220

5.180

19,5

488	 45

488 40

510> 80

486 d0.40

353 70 d°.

328 70 d°.

me.	 inc.	 mc.

21,1	 622	 35	 5.1001,63

1,65

	1,63	 22,9

	

1,63	 21,6

	

1,63	 20,2

0,91

0,78

20,2

13,8

389

311

1;10 3.358

2.195

508 1.410

5.370

5.200

1.950

1,70

1,62

1,82

2,00

0,1

12,8

12,2

Plastici :ade inaltera-
da at2 22°, diminu-
indo em seguida
ainla plastieo a 35"

d'.

d°.

d°.

Monos algarismos po-
ré n endurecendo
mais.

15/- 20°

. 	 20°

15/- 20°

151- 20°

Não deter-377	 100 minado
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paru bem mostrar as vantagens que apresentam estes novos explosivos segue abaixo uma tabella analoga e relativa ás principaes
dyilamites actualmente usadas.

-

Denominação e composição
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Comina superior á 920..;

iPtroglycerina 	 • 	 	 92
1,51 15,2 617 10 1.290 - 5 3,500 703,8 4,400 aAlgodão collociio 	 	 O

Gomma E a 83%:

gltrog.lyeerina 	 	 83
!ligodão rolloclio 	 . •	 5 (
Nitrato potassium 	 • 	

93
1,60 14,9 516 20 1.280 - 5 3.380 563,4 7,210 509

Gellulose.:....•.... ...............

.05Inaia:Le n. 1 a 75% :

Nrogly.-c rina 	 	 75
Kieselguhr 	 • 	 	 `)1,75 1,68 19,0 37a 30 5,900 - 5 3.300 534,9 6,670 463
L; g rlionatn sodiurn 	 	 0,2.5

Dynamite gelatinada n. 1:
,

.

Nitroglycerina.	 	 	 57?
Algodão coita diu 	 	 3
Nitrato potassiurn 	 	 32 1,67 11,6 377 65 1.730 - 5 3.120 490,2 5,860 419
Cellulos"	 	 ..	 •	 8 )

Crlsontine G (ri che)

Nitroglyeerina 	 	 00
Algodão collodio 	 •	 1 1,30 19,2 361 65	 . 2.440 - 5 2.000 859,6 6,480 262
Nitrato de ammonia 	 	 70

Gri .scr,tf..ne B (concho):	 .

Nitroglyce-ine7 1,3011,1
41gocião collodio . 	

•

	 0,21
Nitrato de ammorna 	 	 88,00

1,12 13 290 2.080 -5 1.600 929,6 5,000 1911,40

Reivindicação. •-- Novos explosivos gel a lindos constituidos por uma mistura de sa.es oxydantes (ch!oratos, porchloratos, nitrados
on misturas destes) com uma gelatina, caracterizados pelo facto desta gelatina ser formada de urna dissolução do algodão collodio em umdos novos nitroliquidos, que s5o abjecto do pedi lo de privilegio nepwmad3 em 20 d3 outubro do corrente anuo, sendo esta nitro-liquido

•nrpregado por si só ou em mistura com nitro-gdycerina.

Ri6 de Janeiro, 23 de outubro de 1013, - Por procuração, C, Ihiscionann.

PARTE rOMMERCIAL
mamnle

Camara Synclical

CURSO OFFICIAL	 DE CA/IDIO E

Praças 90 d/v

310E%	 SIETALLICA

1'	 vista

Sobro Londres... 	 14 3/G1 13 59/61
Sobre Paris 	 3686 8606
Sobre llair burgo 	 3820 $831
Sobre 'Ulla 	 ... 	 679
Sobre Portugal 	 23753
Sobre Nova York 	 33521
Libra esterlina em moeda (63350

Apolices geraes de 1:0003, i
Apolices do empresam° naclimal

de 1903, port. 	
Apolices do emprestinao nacio-

nal de 1009, nom 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, nom. 	
Apolices do emprestimo niunici•

pai de 1911, port... 	
Apolices do Estado do Mo do

Janeiro, 1005, 4%, port 	
Debenturas da Cnmpanhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	
Yen ia a prazo

. OCO soberanos v/c 30	 173000
Secrotarta 11 Ct. [Iara

Janeiro, 11 do janeiro do 1
sJn, syndico.

Junta dos Corretores

COLS.& DE UERCADORIAS

Mercado do cate:
Q mercado de café abriu hontem calmo,

tendo-se realizado vendas do 1.407 saccas,
na base do 65100 a 63200 por arroba para o
typo 7 desensaccado.

Durante o dia -eatizarana-se vendas de
mais 7.251 saccas aos preces do 65200 o
( ,charido em pcsiç2n sustentado.

Total das vendas conhecidas 8.661 saccas.
N1ercado do algodão:

Fardos

8075000

8905000

7805000

1903000

1505000

765300

10_33000

¡O itio	 do
15.- A. Simon-

Entra lag em 9• 	
Sabidas cio 9.	 	
dlistencia em 11 	

• 1.541
520

7.057



PROPY:TA PAU F31INEWIENTO DE rxrromarre
A firma Luiz Macedo, estabelecida á rua da'

Quitanda n. 71. propõe -so a fornecer á Brl?.
gada Policial do District° Federal, durante 6
1' se:lustro de 1915, os artigos abaixo espoai-
fie idos que forem acceit os pelo conselho adnil-
nistrativo, sujoitando -se a bolas as disposições
em vigor.

Discriminaçlo — Unidade — Preço
Brochuras alphabeticas da 50 folhas,

uma 	 	

0

Brochuras alphabctica r; de 100 folhas,

Brochuras aldhabeticas de 200 folhas,
urna 	

uma 	  	

Preços

	

.	 3.$2001.
71

13rcchuras de 100 folhas numeradm,	 l'
uma 	

Caneta da páo fulo, Eja.lo Poncil,
ns. 1 e 2, (luzia 	 	 25.300

Caneta G llet, uma 	 	 5600
Cesta para papeis, uma 	 	 3$ i00
Lapis de borracha, para lapis e tinta 	 `‘

«Johann Falem», duzia 	  6580
Lapis de graphite, um 	 	 5330
Lapis bicolor de Johann Fabor n. 717,

duzla 	 	 453 ó
Nankin americano azul, vi Iro 	 	 2$0' O
Nankm americano verde, vidro 	 	 2$000
Nankin amer:cano encarnado, v,idro 	 	 25000
Nankin american roxo, vidro 	  25000
Papel pautado de sete mil .grammas

com 33 linhas (resma de 80 cader-
nos), uma 	  11$500

Papel florete de 33 linhas de 1.500
grammas (resma da 80 cadernos),

85300
Pauprenlaíbrete de 33 linhas do 4.030

grammas (resma de 80 cadernos),uma 
	  7s)do

Papel matta borrão rosa o .a branco
de GO libras, 23 tolhas 	 	 5$0.00

Papel malta borrão rosa ou branco
do 40 libras, 23 folhas 	 	 35000

Papel arnarello para embrulho com
70 kilos, 23 folhas 	 	 450Q0

Papal Canson, fino, metro 	
 NOVi	 8Papel	 a, metro 	 . ... 	

Papel ferro prussiatico do um metro,
Peça 	  205030

. i.,1Papel Uma superior- pauta.. larga	 .. .
com 21 linhas (resmas de 500 fo- 	 , li
lhas), uma 	  25$000

2sooó

- -	 '

rça.-f eira 12
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Posiçao do merca lo, firme.	 1
ObservaçÕes—As entradas foram do Cear.

Merca iodo- asiticar:- - i

Ontrosim, previne-se de que fica ao li
arbitrio do chefe de policia, a exclusMo
coacorrepcia do proponente que, em virt
de prova calhai, não reina condições de
neida lo moral, tido do accOrdo com o ara,
0,-)
1000.

Lit da lei ri. 2.221, de 30 de dezambro. t,.

Seceetari t da Policia do Districto Fedier11,
Ode j inoiro de 1915. —()secretario, Dama,
so de P. Gomes.

S a

Entradas em	 3 .1(iti
Saluoa., em O 	 	 3.7SO
Existeucia cai 11. 	 	 338. Si.

Posiçâo do moreado, paralysati.
Observações - As ent , alas forain de Per-

nambuco.
O syndico, J, Sevaria°.

TURCAS REGISTRADAS
N. 10.1L0

Eduardo Sucona (St Comp., estabelecides
nesta praça, á rua d ) Ouvidor n. 120, com o
conmercio de charutaria, tabacos, cigarrcs,
objectos para fumantos e mais arti.;as concer-
nentes a este ramo do nazoci ) o, bem assim,
enn urna SN ao do gravataria, apresentam
a marca acima, que adoptam para di,tinguir
os arti.r,os de seu enumerei°, consiste:ate do
nome caractoristica «Chat uLaria. Pará» entre
aspa 4 . A referida marca poderá variar em
córes e dimensOies o vrá tambem usada em
cartões, facturas, reclamos o annuncios, ser-
viu 10 a-oiin do marca geral de seu estabele-
cimeato. Rio de J melro, 2; de novembro de
1911. . — Eduardo Suena C9orp. (sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na eeretaria da Junta Com-
mercial da Capitai Federal ás 12 horas O 20
minutos do dia 27 de novembro de 1911. —
Isi toro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.110 por despacho
da Junta Commercial em sessão d3 hoje. Pa-
gou no primeiro eromplar G$G00 de sello por
'estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro do
1914, — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

CERTIF1C1DOS
EsT‘D ) DE PEIINAMECC.)

N. 959
Certifico que a marca «Gottas do Rociou,

Plerre», porteie oito a li. Boaquayrol, qua
distinemo um prepara lo pharrnacentico, re-
gistrada na Junta Commercial do Recife, sob
ii. 939, foi dopasita ia nesta junta, em 13 de
outubro do 1911, com a folha O Tempo, em
que foi publicada. Secretaria da Junta Com •
moreia! da Capital Federal, 11 de janeiro de
1015. — Isiloro Campos, director (sobre os-
tampilhas do valor total do 1$100).

N.000
Certifica que a marca. «Café. S. tietanc»,

que distingue café, portencente a Anizio de
Andrade, registra la na Junta Commercial da
Recife, sob n. 900,1)i depositada nesta junta,
em 13 de outubro de 191'fr, com a folha
O Tempo, etn que foi pablicada. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, 1 t
de janeiro do 1915.— Isidoro Campos, director
(sobre eAampilas do valor total de 15100).

N. 078

Certifico que a marca «Gata Preta', que
distingue aguardente de Marques Filha, regis-
tradana Junta Commereial do Recife, sob
n. 978, foi depo•itada nesta junta, e:n 23 de
dezembro de 1914, com a folha O Tempo, em
que foi publicada. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 11 de janeiro de
1915; — Isidoro Campos, director (sobre es-
tampilhas do valor total de 15100).

EDITAES E AVISOS
Ministerio tia Juntiça e NegGcios

Itileriore3

Policia do District° Federal
A Sacretaria de Policia do District° Fe-

derai precisa contracta' para o serviço da
Guarda Civil, durante o corrente anuo de
1015'.

Grupo .1

Peças d 3 far lamento e mais artigos occes..
sarios aos diffoi . eates uniformes.

Grupo 1.1

Batinas de pelica preta, de bezerro e do lo-
na branca '(borzoguins).

Quem qui= concorrer a esses fornecimen-
tos deve, a 10 do corrente, ao meio lia, apre-
sentar em duas vias, suas propostas em car-
ta fechada, devidamente sollada, com os pre-
ços dos artigos . (unidades ou pares), por ex-
tenso e em algarismos, som razuras, entreli•
nhas ou emendas.

Os pretendentes ao fornecimento do farda-
mento não poderão concorrer ao de calçalo e
vice-versa, devendo os de ambos os grupos,
até a vospera daquilo dia, habilitar-se pa-a
essas concorrenoias, por meio do requerimen-
tos, instruidos de documentos, com que pro-
vem ser negociantes matricolados e estar.
quites dos impostos da respretiva casa com-
marcial, relativos ao oltimo semestre ven-
cido.

Cada concorrente . 1e,msitarA nos co'res da
Policia, para garantia da assignatura do res-
pectivo contracto: o do fornecimento de far-
damento, a quantia de tres contos de réis,
(3:0005), e o de calçado, de um conto de
réis (1:0002, que reverterão em beneficio da
Fazenda Nacional si os proponentes acceitos
não comparecerem para encetaar aquelle
aoto.

Além de outras informações que serão mi-
nistradas aos interessados, se lhes previne,
desde já, do que no alinoxarifado da corpo-
racão existem listas impressas com a especi-
ficação minuciosa dos artigos dados á concur-
rencia , bem co:no amAras dos mesmos,
devendo, portardo, os concurrontes, uma vez
inteirados da qualidade e natureza desses
artigos, propor unicamente a venda de simi-
lares, sendo recusada a proposta que não
estiver nestas condições. A roupa será feita
sob medida o entregue no prazo maximo de
dez (10) dias, sob pena de multa de dez mil
reis (i05), por dia excelido daquelle prazo.

Quanto ao pagamento, terá logar na te-
souraria desta repartição, meliante doducção,
previamente feita, da quinta parte dos ven-
cimentos liquilos de cada guarda, desconto
esse que será dividido em cinco partes iguaes,
quatro das quaos se destinarão ao fornecedor
de fardameoto e a restante ao de calçada.

Os proponentes accoitos depositarão na re-
ferida thosouraria: — o do grupo A, a quan-
tia da quinze contos de reis (15:0005), o o do
grupo 11, a de tres contos de reis (3000S),
em moeda corrente, para garantia da fiel
execução dos respectivos contractos, as qnaes
no caso do rescisão doi mesmos, reverterão
tambem em baneficio do orario publico.

Os contractantes ficam obrigados igualmen-
te a continuar os fornecimentos pelos preços
dos Mus contractos, quando terminar o prazo
destes, 'ata que sejam contractados forneci.,
mentos para o novo exercicio,

No caso do serem preferidos outros fornoco-
dores que não os actuae g, as suas contas só
começarão a ser pagas depois de saldadas as
dividas anteriormente contrahidas...

I.1.-;p3r.tcria de Vehiculos

EXIME DE NIOTORISTAI

t u tenente Sylvino Freires.

tonto.' li -idrigues Fernandes, Angelino VerlAV

Cite 1,1,1 p ira o dut f2 do correia; 4s 3 //2

Augusto Araujo, Joaquim Jesus de Sá, Arf,,,
horas de (arde, nesta Inspectoria

loa) Francisca Jooris, José Baptista-10'

I

Turma sim npleniontar — Fausto do .n 11191(.0.
Peixoto, Ai tinir da Cone)ição, Abel Vieirá,
Henrique dos Santcs Paehoal o Dom1n4
Fero-iodes Varejão. 	 4

Inspectora de Volliculos, 11 do janeiro de;
1015.-0 inspector, Amaro José Caetano.	 •

;

Brigada Policial

e
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Discriminação — Unidade , — Preços
Papel vegetal branco, metro 	

.Paoata de papolao para archivo, urna,
Padrêevejos grandes. caixa 	
;14 a

9.4
ta_Nankin, vidro 	

T 1. verde, vidro 	
[nta para aqiiarella, caixa n. 88,

, a4aixa 	
.	 rosa, vidio 	 • 	
Tinta para carimbo marca Adrian

Maurin, vidro 	
Tinta preta, de .1. A. Sardinha, vidro
Tinta preta.'da. J. A. Sardinha (bo-

tija de um litro), urna 	 •
tio da Janoiro, 11 de janeiro de 1915. -

Pd procaração de Luiz Macedo, Julio Si-
qUeira. •
,.

firma J. L. Costa & Comp., estalleleeida
á rua da Quitanda ri. 105; propõe•se a for-
nácar á Brigada Policial do District° Fe-
deral, durante o 1 0 semestre •do 1915, os ar-
figas abaixo especificados que forem acceitos
pelo consalho administrativo, sujeitando-se a
todas as disposições em vigor:

'Diseriminaçã'o - Unidade - Preços
Ilrachuras alphabeticas de 50 folhas,

urna 	 	 3500.0
Brochuras alphabet:cas do 100 folhas,

inala 	 	 35800
Brochura ,: alphabetleas de 200 folhas,

uma 	  55000
Brochuras cio 100 folhas numeradas,

uma 	  25S00
Caneta ae pão. fina, Égale Peneil,

,is. 1 e 2, duzia 	 	 25800
Caneta Gillet, unia 	 	 8500
Cesta para papeis,inma 	 	 35000
I.apis de borracha, para lapis e tinta,

«Johniin Faber», duzia 	 	 05000
Lapis•de graphite, Uru 	 	 5300
Lapis bicolor ae Johann Faber n.717,

duzia 	 •	 •	  	 48000
Nankin americano azul, vidro 	 	 15700
Nankin americana verde, vidro 	 	 15100
Nankin americano encarnado, vidro 	 	 1$700
Nankin americano raixo, vidro 	 	 15700
Papel pautada de sete mil grammas

com 33 linhas (resma de 80 ca-
der noz) . urna 	  145200

Papel floreio de 33 linhas de 4.500
grammas (resma de 80 cadernos),
uma 	  85050

Papel flareto de 33 linhas de 4.000
gra.mmas (resma de 80 cadernos),
uma 	  75250

Papel mat.ta- loorrão rosa ou branco
de Go liras, 25 folhas 	 	 55500

Papelmatta barrão roia ou branco
dá 40 libras, 25 tolha s 	 o	 45000

Papel amarelto. para embrulho com
70 kilos:, 25 fx:aia-	 	 3St;00

Papel Canson, fino, metro 	 	 1 5700
Papel tala, metro 	 	 25600
Papel ferro prussiatico de um metro,

pC a 	  1 85000
Papei fauno -superkr pauta larga

com 21 linhas (1 asma de 500 to-
lhas), uma 	 r. ISS500

Papel vegetal branco,. metro 	 	 18200
Pastas do papolao para archivo, uma 35800
Percevejos grandes, caixa 	 	 3$000

-Elo de "J-anetro; 41 de janeiro do 1015.-
.1. T. ta. !e! az Comp.

Selonla Carreccional de Dous'Illo-s
-

De eralean.do Sr'. director, faço publico que
no dia 20 -do janeiro corrente, ás 11 heras,
soa° recebidas e abertas neste estabeleci-
nlento propostas - para ' o fornecimento de

DIrk1110 OFIrlesAL

carne verde de vacca (t esta colonia, durante
o primeiro semestra do corrente armo.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sondo urna estampi-
lhada e ambas datadas e assianadaa, rachas
especificando-se sem accrescinios, entreli-
nhas, emendas, raio, as ou resalvas, em al-
garismo o por extenso, o prep do kiIegram-
ma do artigo.

Cada proponente., cancir.m..rá na secretaria
da colonia, até a ve s pera do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de tresen-
tos mil reis (3005i)00) cala um, em moela
corrente, para garantia !hl aisignatura do
contracto, pudendo o (liraito aquelle que,
sabendo-se preferido, riam campareca na
data fixada para celcbração do mesmo con-
tracto.

s

l a . O eontractanta é abrigado a depcsitar
no cofre da colara, para garantia e fiel tx•
caução do contracto, a anahtia de um conto
de reis (1:000501)0), que poicrá ser repre-
sentada por apolice da divida publica Ve-
dora], acompanhai,' da cc , r11,1ão da Caixa do
Amortização, sendo a caução restituida de-
pois de findo o prazo do untracto.

2, a O contractaina pn ai a o seio proprr-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas a praseldadas á rapar-
tição em o mez seguinte ao da entrega do
artigo.

3.4 A carne deve ser do primeira qualidade
e posta no almoxar irado da calonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do ri-
cebimento a que no estiver na condição
exigida, de a.ecório com o [atracar do me-
dico da colonia.

4. a Os pelidos para o fc,rnrchnonto sara°
feitos pelo alma xarifc da colonia e rubri-
cadas pelo directar e visados pelo escri-
pturario.

5. a Os pedidos que /lavarão ser feitos fres
vezes por romana, aos doin;rigos, tarças e
quintas-feiras, sarai) enviadas ao contractanto
com dons ou tres dias ant .. ee lencia, salvo
o caso de pedido nr"-...erde., qui o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de vinte e
quatro horas.

6. 1‘ O contractanta irou rrará nas seguintes
multas sobre o valor 41ris pedidos.

De 50 % quando ,icix(: do remettcr ogo-
nero dentro do prazo rstabelacido ; de 10 oao
quando a demora na ene ega do artigo
exceder de 48 horas, de '20 0/0 no caso de
reincidencia.

7.° No caso da não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado par sua má qualida Ir,
será o artigo comprado a outra pesaca a custa
do contractante, per cuja octita correrá Lam-
bem a diferença que haaviir entre o preeo
do contracto e o vigente tia mercado, pelo
qual foi o artigo alanirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o eantractante na
multa de 20 n sr ii e a impertancia do pe-
dido.

8.* As multas impo : tas ao contractante pela
directoria da Colania com recurso para o
Exmo. Sr. Dr. chefe (1, -; Policia do District°
Veleta), serão do .1 tizi ias das contas mewaes
no acto de ser ordena lo o respectivo paga-
mento, que correrá ela sub•consigAnção -
Atilimentação, medica mentes, dietas, calçado
e vestuario dos c , : .rreccionaos, do material
desta colonia.

9.° Quando expirar o prazo do contracto o
até que seja et-anelado o fornecimento do
outro semestre, o contractarite fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracto, conservar o deposito de um conto de
réis (1:0005) de que trata a clausula pri-
meira (P) o sujeito ainda a todas as condi-
ções previstas nas demais clausulas.

10.a O contracto será reinei lido quando se
/derem repetidas faltas communteadaS ato
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Fxmo. Sr. Dr. chefe de Policia do DistrictO
Federal o punidas cena as multas estabeleci-
das na clausula os , perdendo o contractante a
irnportancia da caução sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo seja qual
For a sua procedeacia.

Secretaria da Colonia Correccional do Dotas
Bios, G de janeiro da 1915.- Pelo escriptu-
rario, o amanuense ~rocio da Fonseca. (•

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal
STR0 pARA o FABRICO E commEnCid

DE miTIG0S SUJ EITOS AOS IMPOSTOS DE
coNSUMO

Por esta repartição se faz publico (luzi,
de :recai-ido com o art. 3' do regulamento
annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fe-
vareiro de 1900, attendidasi as modifi-
raia/ias. constantes da lei n. 2.909, de 31
de dezembro de 1914, publicada no Dia-
rio ()tildai de 1 do corrente mez —
para o fabrico e commereio de artigos
sujeitos aos impostos de consumo — a.
partir desta data, até 31 clo março vin-
douro, proceder-se-ha á cobrança dos
seguintes emolumentos:	 -

fabricas:
Trabalhando com operallos

aa éé sree iss ,

De mais de seis operarios até
12, por emolumento até ires

De mais de 12 ou com força
motora da capacidade de
producção supairior á desse
numero de operarios, um só
emolumento 	

1(') deposilos de fabricas, mer-
cadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commerciaes por
grosso, por emolumento até
dons 	

mercadores ambulantes por
conta propria .ou alheia • e
casas commerciae reta-
lhistats de uma só especie
tributada 	

(I,' mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commereiaes reta-
lhistas de mais de uma ca-
pado tributada, por emolu-
mento até Ires 	
O registro de fabrica será indepen-

&ate do cominarei° de productos de
outra procedencia, que será pago sem-
pre de accArdo com a categoria que fina
eaereida. Dar-se-ha registro obrigato-
rio e gratuito aos fabricantes, marcado-
ras ambulantes e commerciantes, que ji
li,uverem pago o maximo dos respecti-
vos emolumení ,os; aos deposites exelu-
aivos das fabricas situadas na zona da
ri-partição fiscal em que estiverem OS
mesmas, desde . que nane ão se /abo
çam vendas a retalho; aos .deposites fe-
chados de, casas commerciaes, marcado-
ras e fabricas, desde que nelles não se
affectuem vendas; aos restaurantes ou
botequins de navios e avagous de estra-
das • de ferro; aos armazens dos emprei-
tairos destas 'e dos fazendeiros para a
venda unicamente aos seus empregadosa
e aos armazens das cooperativas para
supprimento exclusivo dos associados;
finalmente, ..aos fabricantes que traba-
lharem sem officiaes nem aprendizes nu
interior de suas casas, ainda que dna
preguem materiaes seus, não se consi-
(latindo naquilo numero a mulher qt1U

45500
45500
.35500
2$500
25500

5 5 5000
3$000

45000
15500

35000

por emolumento ,	 •
208000

508030

2008000

100000

308000

208000

o
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Lote n. 14

Quadrante — DP: Uma caixa n. 12, com
um kilo peso bruto do mostradores do Ma-
deira.;

Dous kl/os peso bruto do cartazes annint-'
cios.

Dous kilos e meio peso bruto de matg.-.
borrão.

Duzentas gramrnas peso bruto do caixas do
madeira, semelhantes as do talheres.

Mil e cem grammas, poso bruto do caixas
de papeia) vasias, semelhantes ás do botica,
vindas do Nova York no vapor Cheneso - Prinkr,
descarregadas oro 8 do junho de 1912.

Lote n. 15

Sem marca: Unia barrica sem numero cora
bitento o ires kilos, peso liquido do isoladores
de louça, vinda do Nova York no vapor Chenese
Prince, descarregado em 1h do junho do 1912.

Lote n. 16

DC: Vinte e um tubos do forro pintado sem
numero, com cento e trinta kilos, peso liquido,
vindos de NovaYork no vapor ChenesePrince.
descarregado em Ii do junho de 1012.

neml~

Lote n.

Dr. MI: Uma caixa sem numero com
trinta e ncvo kilos, peso liquido legal de agua
mIneral natural.

Dr Praff: Uma caixa n. 1.401 com cin-
FOonta kilos e melo, peso liquido legal de

DIA1110

agua mineral natural, vingas de Ancona no
vapor Szeged, descarregado cm 21 de agosto
de 1912.

• Lote n. 4

FIC: Tres caixas ns. 2.123/3, com cin•
coenta e dons kilos e meio, peso bruto vinho
não especificado de mais quatorze o até
vinte o quatro de força alcoolica.

FLC: Uma caixa n. 2.126, com sete kilos,
peso bruto. de estampas annuncios, vinda do
Ancona , no vapor Szeged, descarregado em 22
do agosto de 1012,

Lote n. 5

IAC: Uma caixa n. 43.698, com cincoenta
Hos, peso bruto nos papeis de nitracto de po-
tassa puro, vinda de Ancona no vapor Szeged,
descarregado em 22 de agosto de 1912.

Lote n. 6

UNG111.: Uma caixa n. 52.737, com trinta
o dous kilos;peso bruto de isoladores do louça.

CXGNIL: Doze caixas ns. 10.839, 10.811/3,
73.456, 32.727, 40.856, 19.862, 5.762 e
3.265, com material para installaçâo electrica
ad valorem, vindas do Nova York, no vapor
TOpajOs, descarregado em 29 de agosto de
a112.

• Lote n.

Triangulo 116: Duas caixas ns 35.602/3, com
cento e setenta e dous kilos e setecentas gram.
mas, peso liquido de tecido de algodão estam-
pado com mescla de soda, pesando mais do
quarenta até cem gramnnas por metro, vindas
de Nova York no vapor Tapajós, dcscarregalo
em 2 de agosto do 1912.

Lote n.

MCC: Dczeseto engradados na. 1/3, 5/6, 8,
/O, 12/17, 19/20, o sem numero, com quatro-
centos e setenta e seis kilos, poso liquido de
obras de madeira orclinaria ad valorara, vin-
dos de Nova York no vapor Tennystm, descar-
regado em 1 de julho de 1012.

Lote n. 9

CM: Urna caixa n. 172, com 14 kilos, peso
bruto do estampas annuncios.

Um kilo peso bi uto do chapas do cobre as-
sentada sobre madeira.

CCC: Uma caixa n. 173, com trinta o tres
kilos, peso bruto de filma impressos e vindos
de Nova Ycrk no vapor Tennyson, descarre-
gad ,. n em 6 de julho de 1912.

Lote n. 10

Triangulo—AC: sbis volumes do ferro, sem
numero, com conto e cincoenta e um kilos,
peso liquido de varões de ferro, vindos de
Santos no vapor Tennyson, descarregado em
9 de julho cie 1912.

Lote n. 11

Quadrante—liraff: Um fardo sem numero;
com 100 kilos peso bruto de papelão não es-
pecificado, com 'as beiras estragadas, vindo
de Bremen no vapor Italie, descarregado em
16 do julho de 1912.

Lote n. 12
Doas triangnlos — CálC: Duas caixas sem

numero, cern vinte e um kilos peso bruto na-
garrafas do vinho não especificadas do mais
de quatorze até vinte e quatro ou força al-
coolica, vindas de Nova-Yark no vapor Vol-
Mire, descarregado em 11 de julho de 1012.

Loten. 13

Doas triangulOs — 2:502: Uma Caixa mi-
mero 22.414, com sossonta e oito kilos peso
bruto de estarmos annuncia, vinda de Ham-
burgo no vapor 111acedonia, cleScarregada em
5 do junho de 1912.

Lote n. 17
MCC: Quatro engradada ris. 7, 9, 11 o 21,

com cento e vinte e oito Mios, peso liquido da
obras de madeira ordinaria não Classificada,
ad valorem, vindos do Nova York no vapor
Tenny.fon, descarregado em 27 do junho do
1912.

Lote n, 18

PTC: Uma caixa com. uma 'machina
arl valorem vinda de Nova Yoak no vapor
Tennyson, descarregado em 27 de junho do
1912.

MINTAZENI N. 16

Lote n. 19

Triangulo n. 01: Cinco fardos ris. 11.020 a
41.022, 11.021 o 11.029, poso broto roll
quinhentos e trinta e oito kilos, contendo co-
bertores ordinaries para cama, de algelão,
pesando liquido mil o quatrocentos kitos, vin-
dos de Hamburgo no vapor Pryfcrale, dosear-
regado em 24 do maio do 1912, o consignado
a Yazejo & Cornp, •

Lote n.

MNIF: Um barril vasio som numero, vin Io
de Hamburgo no vapor Pryferale, descarre-
ga-10 em 21 de maio do 10t2, e consignação
ignorada.

Lote n. 21
Sem marca: Cinco barris sem numero, peso

bruto novecentos e doz kilos, contendo ci-
mento em pó, pesando liquido togai oitocentos
e dezenove kilos, vindos do Hamburgo no va-
por Pryferald, descarregado' em 21 de maio
do 1912.

Lote n. 22
, Dou triangido CMC: Urna caixa sem nu-
moro, com vinte o oito garrafas de agua de
Wichy, pesando vinte e cinco kilos, nas gar-
rafas, vindo do Santo g no vapor Orion, er,-,
Irado ema 13 do abril do 1912.

Lote

GZC: Um barril do decimo vasio sem nu-
mero, vinil) de Santos no vapor Orion, en-
trado em 13 de abril do 1012.

Lote n. 1

Triangulo DF—J: Urna barrica sem nu-
mero, contendo rebolos de granito, posando
tresontos o nove kilos e setecentas gramma,
tquido Ioga), vinda do Santos no vapor Orion

descarregado orn 13 do abril do 

Terça-ft'ira:

I raballiar com o marido, os filhos sol-
teiros c6m os' paes. .os serventes Ilidis-
PonsaYeig • Est as .disposições não com-
prebendein. os que. fabricarem bebidas
aleoolicas.

Ficam sujeitos ao registro, indepen-
dentemente do pagamento da respectiva
taxa, os pequenos lavradores que pro-

alcool, cachaça e vinhos natu-
raes, sem os aparelhos usados nas
grandes usinas e engenhos centraes.

No registro para o coMmercio de be-
h:das fica comprehendido o de.
estrangeiros.

Aos contribuintes de impostos do coa-
sumo não registrados não poderão ser
vendidas estampilhas dos mesmos, e do
contribuinte registrado que, no correr do
anno, alterar as condições do seu esta-
belecimento, do modo a tornal-o sujeito
a um emolumento maior, será cobrada

differença correspondente, sem se le-
yar em conta, para a cobrança de uma
.espeeie de imposto, o que houver sido
.pao por outra especie.

Os intrafractores das disposições su-
pra rifam sujeitos ás multas esiabeleci-

is a	 nut. 122, n. 1, lef tra o, do citado
decr-to n. 5.890, de 10 de fevereiro do

Recebedoria do District° Federa), I"
Sub-directoria, 2 de janeiro de 1915. —
11,Ym n no linw'nla Tavares, sub-director,
'interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela 3' secção de s ta. Alfandega, á v:.-;!;

da ordem do Sr. inspector. se faz pu-
blico que, nos dias 9, 12 e 15 de jaiwiro
rio 1915, serão vendidos em hasta publica,
ili acckdo com ;-..s disposições do I itulo VI,
capitulo VI, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres do direitos, a quem
melhor N -antaginn offerecer, e no estado
'PM que se acharem, os volumes e mer-
cadorias adoant,:t mencionados, ntif es-
'ião retardadas al(3 o atino do 1912 Dos

a rmazens desta repartição, ficando, nada
obstante, permittidos aos donos ou can-
signatarios das mesmas mercadorias e
volumes a virem vidiral-os atá no acto

'dos re spectivos prIgões, nar3diante roque-
.f imenlo em ternieg , pagando, sem perda
."cle tempo, os cl irei! devidos com a van-
lagem da relevação da armazenagem, de
neeórdo com as circulares ns. 33 e .16,
de 23 de setembro e 30 de dezembro de
19 Il. e portaria ao mesmo Sr. inspector,
de 31 do citado mez cle dezembro.

Essa venda será assim realizada pelo
'presente edital em l, 2' e 3' praças,
respectivamente, nos dias citados, ás
12 horas em publico o francos pré-
gões, nos armazens abaixo indicados,
Vroduzindo todos os effeitos legaes..

Annzrvi rr. O
Lote n. 1

AP: Uma cai xa sem numero com quarenta
eseinco kilos, peso bruto do estampas annun-
sios em tolha do Flandres pintada ad valorem

.vinda do Ancona no vapor •Szeged, descarre-
gado em 22 do a gosto do 1912.

Lote n, 2

BE: Uma eaixa. n. 1 com dezenove kilos,
poso bruto do Succode uvas, vinda de A ncona
no Vapor Szege1 dcscarregado em 23 de
agosto do 1912.
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Lote n. 25
TBC: Unia caixa n. 3, contendo trinta e

duas latas da azeite doce, pesando nas latas
trinta °quatro kilos, vinda de Buenos Aires.
no vap3r Bali, descarregado em 20 do abril

' de 1912.
Lote n. 26

AC: Urna caixa sena numero, contendo
onze garrafas de azeite doce, pesaudo nas va-
silhas nove kilos, vinda cie, Bueiro% Aires no
vapor Formoza, desearrogado em 19 do ju-
nho do 1912.

Lote n. 27

Triangolo JF3 —AC: nna caixa n. 112,
poso bruto vinte o novo ki/os, coal dez kilos
tresentas e sessenta granamos de folhas
e talo para fa,bricaça a. de florw. vinda

•do 'lavro, no vapor Canarlos, descarregado
em 22 de maio de 19e6.

Lote n. 23

BCC: Um engrelado sern numero, peso
bruto canto e vinte kales, contendo Ia irdhos
emporinclavels de narro, vindo de Liverpool,
no vanor Bullon, descarrezado em 5- (13 julho
de 1911.

Lote n. 20

CAC: Um barril vasto e armado, posando
doze ledos, vinde de Elam,burgo, no vapor
Assampcian, descarregado em 12 da julho

i0e6.
Lote n. 30

Losango FCC—GF: Uma caixa n, 2-13, peso
bruto ceai° e violo e seis kilos, contendo
quaranta e seis peças de tecido liso de al-
godão do fio tinto demais de GO grammas por
metro quadrado.posando liquido cento e deus
kilos, vinla do Liverpool, no vapor Cavour,
descarrega lo em 9 de abril do 1907.;

Lote n. 31

FCG: Uma caixa n. 3.022, peso bruto tre-
sentes e dereacis kilos, contendo setenta e
tres peças do tecidos de algodão tinto do
irais do 60 grammas por metro quadrado,
pesando liquido duzentos e cincoenta e nove
kilos, vinda do Genova, no vapor Attivitá,
descarregado cru 20 de novembro de 1907.

Lote n; 32

Cruzeta LCPà1: Urna caixa, n. 1.001, peso
bruto noventa e nove kilos, contendo quatro-
cantos e oitenta e tres vidros de pildas me-
dicinaes, pesando liquido vinto e um. kilos .e
setecentas e trinta e cinco grammas.

Idem: Uma caixa n. 1.000, pesando bruto
cem kilos, contendo quatrocentos e oitenta e
seis vidros de punias medicinaes, pesando
liauilo real, vinte e um kilos oitocentas e se-
tenta grammas, vindos de Ilavre, no vapor
Columbia, de.:carregado em 7 de outubro
de 1007.

Lote n. 33

JM: Uma caixa n. 2.9, pese Iodo cento e
noventa e sete kilos, contendo sess.eata e nove
Mos de tapetes do lã avelludado apresone
tudo pelo avesso um tecida grosso do canhamo
posando seis kilos do capachos de borracha;
tres kilos de capachos de coco orladas de lã.

Duas taboletes ai valorem, vindo de Ilavre,
no vapor Cordillere, descarregado em 23 de
junho do 1908.

Lote n. 34

Triangulo 13J : Urna caixa n. 126, peso
bruto cento e vinte e nove kilo, contendo
brinquedos n5.o especificados, pesando setenta
e cinco kilos.

Obras do madeira acharoada pesande tres
kilos,

1

 • . Obras de mali:!fa c ydinaria pesando sato
kilos att valorem,

Idem : Uma caix 1 n. 131, mso bruto 'cento
o novo kilos, conte' lo :luarenta kilos do
brinquedos nen e•ecel e1.13. Espelho; pe-
quenos cem •reel luets da pape:rio pesando
deus Mios.

Um kilo o qualr,v . entas grarnmas da papel
reco( todo para c) l''.:. i.: o.

DOZ3 Ll'anSpar,3n1"3-3 (13 madeira para .ja-
cella, vindos do Ti ic ,..e, no vapor 1Pa, des-
carregado em 10 da julho da 1003.

Lou ri. 3:,

CP: Urna caixa . ii. 2, paz.) bruto vinte o
deus ki,o z , cniten 10 em kilo de cartacas
annuncios, vime( de Nova York no vapor
Verdi, descarregado cm 11 do, novembro •le
1908.

Lote. n, 35

BASF: Quatro barris n. 80.66LG1, poso
bruto cento e vinte e quatro kilos

'
 • contendo

cores de anilina, pasarrio coito edozo
vindo de Livorpool no vapor Roncá, desorar-.
regalo em. í de tavereiro n 13 1909.

Lote n. 37•
CR: Urna caixa n. 1. peso bruto novo kilos,

contendo cinco kilos da obras impressas de
uma só rói', vindo do Nova York no vapor
Corrientes, dascarregalo em 18 de fevereiro
do 1010.

Lote o. 33

SIRP: Uma caixa n. 3, riam bruto tresan-
Los e cincoenta o sete kilo s , contando um
arado ai valorem, vindo da Nova York no va-
por Castellian Primce, descarregado em 2 do
agosto de 1910.

LC1.2 11.

BR: Uma, caixa n. 10.11, poso bruto trinta
e cinco kilos, contendo tie lo3 não especifi-
cados de sela, lisas, pe g an o vinto e doas
klos e moio, vindo da NI:irs-rIlia no vapor Pra.
vence, descarregado ein 21 de doze,:n5ro de
1910.

Loc. n. 40

FCT: Uma caixa n. 30.), contendo doze vi-
dros de productos cll'inie:rs, posando um kilo
e oitocentas grammas, ád votarem.

Trinta e quatro navalhas Gilat, pesando
nas caixas quatro mil e oit e. ontas grammas.

Trinta e uma (luzias 1,,r laminas para nava.-
lhas.

Sete e meio kilos de ferramentas usa-
meles.	 •

Quatrocentas gram mas La °lupas do cobra
assentadas sobre ma leira.

Doze latas de peixes não classifica los, em
conserva, posando quatro kiles.

Amostras do tolas da torro, sem valor mer-
cantil, pesando mil e seis::nitas gramma.s.
vindas da NLva York vapnr ladian Prince
entrado em 9 da jullio ela 1312, consignado a
F. C. Turnei.

Lote n. 4/

Triangalo Rainho: Um barril sem numero,
pesando bruto conto e quarenta e novo kilos,
deo mineral para lubrificação do machina,
pesando liquido cento o treco kilos, vindo do
Sul no vapor Santo fios; de3ea.rregado em 17
dcejulho de 1912.

Lote n. 42
João Ramos & Comp.: Troa caixas na. 1/3,

contendo tela. de fio da forro, entrançado, pe-
sando liquido oitocentos e noventa e dons kilos,
vindas de Nova York no vapor 'adiara Prince,
descarregado em 9 de julho de 1912, consigna-
das á ordem._ _
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Lote n. 43
SSNIC: Doas caixas na. 276 o 311, contai..

da duas machinis para 'costura, pesai-ela' 11.,
colido legal trinta kilos e seiscontas gratnunS,
vindas do sul no vapor Sznta Rosa em 17.de
j alho de 1312.

Lote n. 44

JF: Urna caixa ri. 520, contendo oitenta e
(loco kilos de arame em obras-no especifica-
da, galvanizadas,galvanizadas, vinda do Marselha no vaPer
Provenee, descarregado em 19 do julho
do 1912.

Lote n. 45 •
LAT: Urna caixa a. 31, contendo oitenta e

cinco kilos de fio de arame em obras nau os,-
pecifica.das, galvanizadas, vinda da alarsalha
no vapor Provence, descarregado cm 19 de
julho da 1212. .

Lote n. 46

Losango—Lux—LW: Uma caixa sem nu-
mero, posando brutacincoenta tilo, contendo
productos chymicos posando liquido trinta e
um Mios ad valorem, vinda de Ilambareo no
vapor lloerle, descarregado cru G do feve-
carro de 1912, consignada a Luiz Wellfielio.

Lote ri. 47

DA: Um barril som numero, vasioo ar- •
mado, posando quatro kilos, vindodo Amster-
dern no vapor Rendanct, do,s.carraga-lo em 30
de março do 1912, consignada a Francisco
Alvos.

Lote n. 43
J.P.S.: Um barril som numero, rui) e

armado pesando oito kilose vindo de laister-
dam no vapor Rentanl, descarregado em 30
da março de 1912, coasignado a Joe:: Podro
dos Santos.

•
Lote n. 40 .	•.	 .

7.053 T--quadoilatero —7.038 T—C13: Onzo
tardas ris. peso bruto dous.mit cauto e
setenta o oito trilos, contendo papal liso para
escrever, pesando liejuido dous mil e cinco-
onta e sete kilos

'
 vindo do Amsterclarn no

vapor llotlandia,descarregado em 2 do abril
de 1912, consignação ignorada.

Idem:. Sete fardos as. 57/81, poso bruto
mil duzentos e setenta o oito kilos contendo
papel liso para escrevir, pesando liquido mil
(luzentos e um kilos, vindes de Amsterdam no
vapor Frisia, descarregado em 23 de abril do
1912, consignados a Caetano & Borete.

Lote n. 50
vinda de Nova York no vapor 7ndirtn Prince,
descarregado em 9 do julho- de 1912, consi-
gnação ignorada.

Lote n.

RT: Urna caixa n. 3.715, poso bruto qua-
renta e dons kilos, com fechaduras de ferro
zincado da urna só volta,posando liquido trinta
e tres

Idem: Urna caixa o. 526, posando bruto
noventa e um ki103, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido simples, pesando
guiar) oitenta Iodos, vinla de Nova Vork no,
vapor Corcovado, descarregado em 25 de Gil-
tubro de 1912, consignação ignorada..

Lote n.

Triangulo Rale: Uma barrica sena numero,
pcsando bruto cento o vinte e seis kiluS, con-
tendo cimento romano em pó, pesando liquido
cento e treze kiloe, virada elo Nova York
vapor Corcovado, descarregado em 25 de dg-
tubro de 1912, consignação ignorada.,

Lote a. 53
Germano. Cintra: Uru pacote sem numero;

rei.ando bruto cinco kilos, contendo tuia kilo
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cido não especificado do seda com vidrilhos,
posando liquido um kilo e oitocentas gram.
mas, vindo de Buem- S Aires no vapor Guajark,
descarregado em 16 de outubro de 1912, con-
signação Germano. Cintra.

Lote n.

CSC : Vinte e oito caixas sem numero, pe-
sando trinta mil quatrocentos o cincocnta o
seis kilos, contendo massa do tomate, po-
sando nas latas mil cento e quarenta e um
kilos, vindas do Amster iam no vapor lnaos-
land, descarregado em 28 de novembro de
1912, consignadas a Almeida Severino d:
Comp.

Lote n.

DC$ : Duas caixas sem numeros pesando
1naosland , descarregado em 28 de novembro
de 1912, consignação ignorada.

Lote n.

NISIC-AJC : Uma caixa n. 501, pesando
bruto conto e cincoents e quatro kilos, con-
tento cartões brancos para bilhetes do visitas
posando nas caixas de papelão cento o trinta
e um Mios.

Idem : Urna caixa n. 500, posando bruto
iresentos lobos contendo cartão branco em to-
lhas,pesando liquido duzentos o sessenta kilos.

Idem : Dezoito caixas ns. 5.552/69,pesando
bruto quatro mil o quarenta e oito Mios, con-
tendo cartão branco em folhas, pesando li-
quido tres mil seiscentos O quarenta e ires
kilos, viu tas de Amsterclam, no vapor logos-
!and, descarregado em 28 de novembro de
1912, consignado a Alberto Gonçalves dr
Comp.

Lote n. 57
Losango Slomens - CNIDA: Uma caixa sem

numero, pesando bruto vinte e um kilos, con-
tendo obras de cobre, pesando cinco kilos
vinda do Amsterdam no vapor 1naoslana,
descarregado a 28 do ncvembro de 1012,
consignada á ordem.

Lote n. 58
Triangulo - Z: Dons amarrados sem nu-

mero, pesando quarenta o oito &fios de chapas
de ferro galvanizadas, para cobrir casas, vin-
dos de Nova York no vapor Teviot, des.carre
gado em 21 de dezembro do 1912, consigna-
Oto ignorada.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem
..te ser arremata-las ou suas amostras estarão
á, disposição dos Srs. pretendentes qub as
quizorem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazein.

Lavrado o termo de arrematação, entre •
g,ará o arrematante ao' escrivão da praça o
signal de 20 "o em diniv-nro, recebendo deste
um conhecimento extrabido do talão.

Terceira secção da Altande rra do Rio de
Janeiro, 4 de ja noir° cle 1914. 2 O chefe, 31.
Antonio° de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
CANTRABANDO

EUTAL DE Nciririctço Ao DoNo 011 INTEnrssAno
MERCADORIA APPRENIENDIDAS No CIES DO

PORTO VELO SECUNDO FrictAL ADUANEIRO Luiz

GONz n G A DE MIM)

Pela o" seo:olo desta allOndega, em vista

	

ick I	 o lo Sr. i opeetor de oito do cor-

	

ni.	 .1 - e o dono ou quem quer que

	

possa	 ir a vir, dentro do prazo do 15
o e ali ira:- direitos sobre tres

difkias de rvares de meias do soda, apprehen-
didas no Cães do Porto a uni trabalhador de

Gonzaga de Brito, sob as penas da lei e de
sor tal mercadoria vendida em hasta pu-
blica.

Aifandega do Rio do Janeiro, 3a SM:a°, 41
deojaneiro de 1015. - O chefe, 31. Auto-
nino de Carvalho Aranha. 

Alfandega do Rio le Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE NOTIFI1400 Ao DGN0 01: INTEREADO

sc BRE INIERCADORIAS A ppRERENDIDAS NO GAES DO

PORTO PELO GUARDA :amuo SA'

Pela 3° secção desta alfandega, em vista do
despacho do Sr, inspector em 30 do dezem-
bro proximo passado, notifica-se o dono ou
quem quer que possa interessar a vir dentro
do prazo do 15 dias justificar e allegar direi-
tos sobre onze pelles do camurça apprehen-
didas no Czies do Porto pelo guarda Mario Sá
a um trabalhador de ediva que se evadia,
soh as penas da lei o de ser tal mercadoria
vendida em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, II
de Janeiro de 191.5.- •- O chefe, 31. Antonio° de
Carvalho Aranha.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE N0TIFICACX0 A EDONARD BONIIEUR, PÁS-
sAGEIRO DO VA pOR iiEsPANROL « p . SATRusTE-

GUI a SOBRE MERCADORIAS A ppnEriENDIDAS PELO

SEGUNDO Ornem, ADUANEIRO FRANCISCO SAL-
VADOR amansa
Pela 31 secção desta allandega, em vista do

despacho da inspectoria, notifica-se a Edo•
nard Noticiar, passageiro de 2' classe do va-
por hespanhol P. Satrustegui, entrado de
Buenos Aires, a vir dentro do prazo de 15
dias justificar e allegar direitos sobre merca-
dorias encontradas sob suas vestes pelo se-
oundo official aduaneiro Francisco Salvador
Moreira, sob as penas da lei e de ser tal mer-
cadoria vendida em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 11
de janeiro de 191.5.-0 chefe, 31. Antonio° dc
Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio dc Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE NOTIFICAÇXO AO DONO Ou INTERESSADO
5.0BRE MERCADORIAS APPREOENDIDAS NO CÃES DO

PORTO PELO GUARDA RAYSIGNDO n. ninem

Ma 3' sução desta alfandeg.a, em vista do
despacho do Sr. inspector de 30 de dezembro
proximo passado, notifica-se o dono ou quem
quer que nossa interessar a vir, dentro do
prazo de 15 dias, justificar o allegar direitos
sobre cinco camisas para senhora, apprehen-
(lidas no Caos do Porto a um estivador pelo
guarda Raymundo II. Ribeiro, sob as penas
da lei e de ser tal mercadoria vendida em
hasta publica.

Altanclega do Rio de Janeiro, 5" secção, 11
do janeiro do 1915.-0 chefe, M. Antonio°
de Carvalho Aranha.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
ri ne foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias o de falta, devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

• (Continuado do n. 6)
Vapor nacional S. Paulo descarregado em

26 do dezembro de 1011:
Armazam n. 5-DC: 1 ea'xa ri. 2.12 3 , re-

pregada e:avariada.

Idem : 2 barricas os. 2.115 e 2.120 ava-
riadas.

CFC : 1 caixas os. 17, 18 e 19 som nu-
ursro, repregadas e avariadas.

Letreiro 1 caixa ri. 10, idem.
JOP : 1 cais.% n. 1.026, idem.

. MC : 2 caixas ns. 4.469 o 1.513, idem.
Idem : 1 caixa n. 1.511, idem.
alP : 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
PJCC : 3 ditas ns. 225, 203 e 25, ava-

riadas.
Idem : 3 ditas os. 18, 210 o 210, idem.
Idem : 4 ditas os. 212, 50, 145 o 125;

idem.
liem : 4 ditas os. 18, .223, 113 e 93

idem.
Idem : 4 ditas os. 5, 167, 97 o 140, idem.
.PJCC : 3 ditas os. 202, 30o 152, idem.
Idem : 3 ditas ns. 21, 218 e 32, idem.
SF : 3 ditas ris. 10, 8 e 11, reprogadas

avariadas.
T : 1 dita n. 2.128, idem.
Idem : 1 dita n. 2.131, idem.
Idem :2 ditas 2.120 e 2.122, idem.
Vapor nacional Miapabit, descarregado em

26 do dezembro de 1914:
Armazcm n. 6 - Consulado del Urtiguay:

2 engradados sem numero, avariados.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idoin.
Idem: 2 ditos idem, Idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, Idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 3 caixas idem, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas idem, liem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem ideia.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem. idem idem.
Idem: 2 engradados idem, avariados.
Idem: 1 volume Idem, idem.
Primeira sooçao, 20 do dezembro de 1914.

-Pe:o inspector, Joa2ulm Fernandes da Silva,
ajudante,

Attandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,quo
foram descarregados para esta repartição OS
volumes abaixo mencionados COM SigilaOS de
avarias e do falta,devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo do Vá
dias para providenciarem a respeito,

Vapor Avon, descarregado em dezembro
do 1912:

Armazom da Alfandega do Rio- Armazem
n. 10-ACC: 2 caixas ris. 2 e 3, avariadas.

Vapor Cal) Verde, descarregado em feve-
reiro de 1913:

Armazern n. 10 - AG: 3 caixas ns. 650,
051 e 053, avariadas.

Vapor Aachen, descarregado Em junho
de 1913:

Armazena n. 10 - IIEW - CMP: 2 caixas
ns 620 o 628, avariadas.

Vapor Atlanta, descarregado em dezembro
do 1013:

Armaz Iii n. 10-- C -B - 10 - C: 1 caixa
tI 608, avariada.

l'riuira secção, 31 de dezembro do OR.
-Pelo inspector, Joaquim Fernandes da Saca,
ajudaLle.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta altandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta ropartk-
ção os volumes abaixo mencionados, COM ãle

liquido de musicas avulsas; roupa feita de te- estiva pelo segundo °Melai aduaneiro Lu'z I

c.
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M.05 de eiras e de falta, devendo soas
AOS Oli OnsIgnatarios apresentar-se fie

de 15 Ias, para providenciareril a re-
to:

3' por fraece4 Frandoc, descarregado em
29. e dezerpbro :

es do Porte -Aripazegi externo A-EM:
3 Oestes ns. 02, 63 e 54 dom falta é avaria-
dó.

Idem: 3 ditos as. 53,60 e 64, idem idem.
Meto: $ ditos DL ds, 57 @ 65 : idem icieM'

em: 3 ditos ris. 66, 61 e 57, idem idem.
dein: 3 ditos ns. 56 e 59, idem idem.
CPF: i dito n. 24.277, idem idem.

Idem: 1 dita n. 31.339, idem idem.
Idem: 1 dito n. 34.277, idem idem.
Idem: 1 dito ri. 31.339, idem Idem.
Letreiro: 1 dito sem numero, idem idem.
TBC: 3 caixas idem, repregadas.
Liem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
ELC: 2 ditas idem, idem.
Armazem a. 18- CLA: 1 dita n. 101, re-

pregada.
JBC: 1 dita n. 3.052., idem.
LN: 1 dita n. 0137.911, idem.

• .111P: 2 ditas ris. 4 e 5, avariadas-.
PSQ:. 1 dita n. '723, repregada.
Vapor inglez Verdi, descarregado em 29 de

dezembro:
Arinazem ri. 1.7-JIC: 1 caixa n. 93, repre-

gada e avariada.
Vapor nacional São Paulo, derearregado

em 29 de dezembro:
Armazem externo A-MP: 1 sacco sem nu-

mero, roto.
BG: 1 dito idem, idem..
JAS: 1 dito idem, idem. • 	 . •
Vapor nacional Orion, descarregado em 29

de dezembro:
Armazem externo A -DEC: 1 fardo sem nu-

mero. com falta,
XBV: 1 .dito idem, idem.
Vapor anual° Rio Amazonas, descarrega-

do em 29. de dezembro:
Armazem n, L7-AMC: 1 caixa n. 285, re-

pregada o avariada.
B&C-E: 1 dita n. 10.325, idem.
CPC: 1 dita n. 1.017, idem.
Idem: 1 dita n. 1.048 idem.
Idem: 1 dita n. 1.040, idem.	 .
CMC: 1 barrica n. 2.262, idem.
CS: 1 caixa. n. 1.781, idem,
CJM: 1 dita ri. 1.781, idem.
Idem: i dita n. 1.788, idem.
Idem: 1 dita n. 1.787, idem.
DDFV: 1 dita n. 2.654, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.652

'
 idem.

Idem: 1 dita ri. 2.658, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.486, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.533, idem.
De:! dita ri, 3.781, idem.
EP: 1 dita n. 1, idem.
GA: 1 dita n. 3.860, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.868, idem.
Idem: 1 dita ri. 3,850, idem.
GP: 1 dita n. 363, idem.
IIAP: i dita n. 4.498, idem.
JVN: 1 dita n. 201, idem.
603: 1 dita n. 7.448, idem.
40: 1 dita n. 1.421, idem.
Primeira secção, 7 de janeiro' do' 1913.-

Pelo inspector, Joaquinz Fernandes da Silva,
ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para -esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-

, gnaes do avarias o de falia, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo .de 15 cliza para proldenciaraza a Ta-
solt6.

DIARIO OFFICIAL

Barca portugueza Afrieana, descarregada
em 28 de dezembro:

Caos do Porto- Armazena n. 6 - Anzol: 5
caixas ns. 40;51, rept •egalas o avariadas.

MC: 0 ditas SC11 numero, idem idem.
CNC: 7 ditae, idem idem.
RP: 1 dita, liem liem.
Luzitanas: .1 ditas, ideai idem,
SB: 1 dita

'
	m Lideiem.

PAC: 2 ditas, idem idem.
Macedo Junior: 4 ditas, idem idem.
Liem: 4 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem i
idem: 4 ditas, idem Mein.
Idem : 4 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem ideal.
CR ,./: 3 ditas, ichen /dom.
Figueiredo Marinho: 3 ditas, idem idem.
FYA.-Q: 2 ditas, idem idem.
Idem -Adriano: 2 ditas, idem idem.
Teixeira Borges: 2 ditas, idem idem.
Idem: 1 dita, idero idem.
DC: 1 dita, idem i
Idem: i dita, idem idem.
Vapor inglez	 descarregado em 28

de dezembro:
Armazem n. 10 TC': i mala sem nu-

mero, aberta.
Armazem externo ri. 3 - CM: 5 quintos

sem numero, vasando.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
Idem: 5 dites sem numero, idem.
Idem: 4 ditos sem numero, idem.
Idem: 2 ditos som numero, vasios.
CRC: 1 dito 5,2111 numero, vazan.M.
ATC: 2 ditos sem . numero, idem.
Systhen Franco: 1 dito sem numero, idem.
FC&C: J. decimo sem numero, idem.
C: 2 ditos sem numero, idem.
JCVMC: I caixas sem numero, repregadas.
Idem: 4 ditas sem numero, idem.
PTC: 2 ditas sem numero, idem.

• CRC: 6 ditas sem numero, idem.
C: 3 ditas sem numero, idem.
Fernandes Mamão: 3 ditas sem numero,

idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas 3'In numero, idem.
Idem: 3 ditassem numero, idem.
Idem: 1 dita sena numero, idem.
Vapor inglez Anzason descarregado em 28

de dezembro:
Armazem n. 18-AS: caixa n. 308, re-

pregada,
CPC Ing/eza: 2 ditas ns. 307e 393, idem.
Cesarinho: 2 ditas 13S. 01 e 94, idem.
CLBD: 2 ditas 03. 811 e 817, idem o ava-

riadas.
AGP&C: 1 dita n. 131, reprezada.
ESF: 1 dita n. 509, idem.
BFTA: 1 barrica n. i.100, Idem e ava-

riada.
• LCB: 1 caixa n. 27, repregada.

C: 2 ditas ns. 336 o 511, idem.
DIA F: 1 engralado n. 2.651 idem.
EB: 1 caixa n. 360, idem.
FMCB: 1 dita ia. 3.056, idem.
FGYC: 1 dita n. 1, avariada.
JSC: t dita n. 23, repregada.
MJSC: 1 dita n. 1.077, idem.
167: 1 barrica ri. 6, repregada e avariada.
Pinheiro: 2 caixas ris. 3.620 e 3.031, re-

pregadas.
Idem: 2 ditas as. 3.630 e 3.633, ava-

riadas.
PARC: 2 ditas ris. 6.593 e 6.591, repre•-

gadas.
SLBCM: 1 dita n. 513, idem.
SK Rio: 1 dita n. 1, idem. • .

• R.11:1 dita n. 43. Idem e_avariada.....r.

larieird ae 19-1§, .

TB: 2 ditas as. 2.490 e 2.477, roprepdar
Idem: 2 ditas na. 2..479e 2.488, ideie. •‘:f
Idem: I dita n. 2.472, ideal.
Idem: I dita n. 2.466, idern.
Idem: I dita n. 2.470, idem.
Vapor nacional S. Paulo de.,--carregada .00

23 do dezembro :
Armazena externo A -SF: 1 sabe° Seth Ah+

mero, reto.
I leal: 1 dito idem., idem.
Idem: t dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Primeira secçlo, 7 de janeiro de !Mit=

Pelo inspector, Joaquim Fernandes diz 2i/v7i,
ajudante.

t	 •
Alfandega do Rio de Janeiro f'"••:. L

Pela inspectoria desta alfandega se faz pv-
blieo, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçâo
os volumes abaixo mencionados com signaés
de avarias e de falta, devendo seus donos OU
consignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito:

Vrpor americano Californian, descarregado
em 30 de dezembro:

Armazena n. 13 --Caes do Porto -.5.SC-Ct
uma caixa n. 1, repregada.

ADÁC: 1 dita ri. 9, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5 e 8, avariadas.
-BNIC-: 2 ditas sem numero, vazando.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas som numero, idem.
Idem: 2 ditas som numero, idem,
Idern: 2 ditas sem namoro, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, Hem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Item: 2 ditas sem numero, idem.
Mona: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem,
Idem: 2 barris ris. 333 333, idem.
Liem: 1 dito n. 283, vazio.
BC&C: 1 caixa n. 4.778, repregaia.:
-Casa Edison-: 1 dita ri. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Ide n: 5 ditas os. 1 02, idem.
Cães do Porto-Armazena n.3-Casa Pratt:

1 caixa ri. 52, repregada e avariada.
FM?: 1 amarrado, n. 31, idem ident.:.
C&L: 1 dito n. 9, repregado.
II MC -556: 1 dito sem numere,idem:

caixa sem numero, idem.'
JMDC: 1 dita n. 5, idem.
JFCA: 3 ditas ns. 8, 9 e II, repregada.

avariadas.
KNS: 3 ditas na.. 1.011, 1.017 O 1.024;

repregada.	 -
L&C : 1 amarrach ri. 15. Hem.
PA-766-TC: 1 dito n. 1, idem.
P: 2 dit os ris. 1 a 92, repregados e ava4

nados.
RII: 1 dito ri. 810, idem idem.
RBV: 2 ditos ns. 480 e 489, idem idem:
TR-Stock:: 1 engradado n. 13, idem aVaj

nado.
Idem: 1 caixa n. 1.634, idem.
T&C: 2 ditas na. 161 e 163; repregada.:
Idem: 2 ditas n.. 35 e81, idem.
Idem.: 2 ditas ris. 50 e 80, idem.
Idem: 2 ditas ns. 24 o 77, idem. .
Idem: 2 ditas na. 38 o 40, idem.
Idem: 2 ditas ris. 63 e 2, idem.
Rio -MD VO: 99 barris sem numero ta:

sando.
Idem: 1 dito sem numero, vasto.
EAP: 2

bradai. 
peças de forro sem numere et.

1
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:Vapor italiano fio AiriazoncH,descarregado
em 30 de dezembro:

Caes do Porto -Ar mazem n. 17-,W-A C
4. caixas ris, 5.560;1/2 3, ropregadas e ava.-
riadas.

B-B: 2 ditas ris. OS o 99, idem idem.
BNI: 3 ditas lis. 8leJ, idem idem.
Arrnazom n. 17 -(UM: 3 caixas ris. 1.733,

1.783/86, revogadas e avariadas.
CMC: 2 barris ris. 2.215 e 2.253, ideia.
Idem: 2 ditos as. 2.260 o 2.251, idem.
Idem: 1 dito n. 2 2 .19. idem.
C: 1 caixa ri. 219, idem.
DC-30.049: 2 caixas ris. 1 e 2, idem.
DC-29.857: 15 ditas ris. I a 15, idem.
Da-29.899: 10 .citas ris. 1 a 10, idem,
DC-3.790: 1 dita n. 11, idein.
DC-3.702: 1 dita n. 3.792, idem.
DDFV: 2 ditas as. 2.657 o 2.487, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.553 e 2.488, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.791 o 2./85, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.537 o 2.050, idem.
Idem: 1 dita n. 2.655, Idem.
ENIC: 2 ditas na. 59.560 e 59.561, idem.
Idem: 1 dita n. 59.562, idem.

(Contioda) .

• Ministerio da Marinha•
Superintentenda de Navegação

DIRECTORIA DE FAROES

Avrso AOS NAVGGANTES N. 1

Et lo de S. Paulo

,Cnanguraeão do novo caracter te luz do posto
dos d 1 leatrazes»

Por orlem do Sr. contra almirante Amo-
rico Brazilro Silvado, superintendente do na-
vegação, a visa-so aos navegantes mie o
posto dos «Aleatrazesd, no Estado de S. Paulo,
passou a exhibir luz branca do lampejos sim-
ples de 0'6 do duração com 5n de °oculta-
ção tendo o alcane» do 15 milhas em tempo
claro.

Directoria de Farr'ie, no fito do Janeiro, 5
de janeiro d3 1915.	 Monteiro de Moura

crpitão do fragata, director.

Canselho do Compras Ia Marinha

SECtlx1).1 sr.;e"o	 ozp3 rro N. At,

De ordem do Sr. vie.; almirante pre.silente,
1a0 publico To a 1'k de janeiro, ás 12 lacras,
serao recebidas e ab'm tas as propostas para o
fornecimento dos artigos con‘taincs do grupo
17 (Massa me, poleame e relame). A: propos-
tas devem ser em duplicara para cala .grupo,
soltadas as primeiras vias-r, r3criptas a tinta,
sem einewirt o razura o assignadas pelos pro-
pountes, que deverão conaparecar ou se fazer
representar le.zahnento na ocasião da se:são,
não sondo tomados em consideração os artigos
propostos por dous ou mais prnes.

A caução a ser depositada na Directoria
Geral da Contabilrlada da Marinha será de
5:0005000.

Na occasião de apresentar as propostas ex-
hibirão os concurrelites o recibo da caução
feita na Dir. remia Geral do Contabilidade da
Marinha, cauto que F.:verterá para os cofres
publicos si o coneui rente preferiu) se recusar
assinar o contraelo

Os cmcurrentos sujeitar-se-ão a tolas as
dispostOes qu3 regem as coneurremias deste
fidnisterio e as contidas nas 'lettras A G- do
art, ti', da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909, ficara lo o • Govérno cóm o direito de
annullal-as caso os preços mais baratos sejam
ainda consi !orados elevados.

Secretaria do Conse l ho do Compras da Ma-
1:inlia 11 dá janeiro. de 1915 . M Pessoa de
Mello, secretario.

ordem dl, Sc, coronel chefe de.de
Departamento, faço publico , e ll( a Com_
missão de Compras cevei)? propostas ne
dia 5 de fevereiro proxiimr futti; o , ah',
ás 12 horas, para fornecimento de arti-
gos dos grupos — 4Mareria prunat.
tEquipamento ti caleado$,	 aPeeas ma-
nufa('turadas», durante ,) Narreide atino.

As pessoas que tirete:Meu:mi concorrer
a estes foon ,cimentos e ,verão prévia-
morri te, bahililar-se em rego .ritnenio di-
rigido ao Sr. coronel chefe lesta reparti-
ção, :dr', ás 11 horas do dia 22 de feve-
reiro, apresentando nessa °ocasião do-
cumentos que provem ,uer negociantes
ma tricu lados, c p rlidão do comi tr:-,eto
eiffl passado pela Junta i. l onunerc i al, re-
cibo de imposto do Industrias e ProLs-
sões relativo ao actual semestre e alva-
rás de licença da Prefeitura Municipal,
provando ser negociantes dos artigos
que se propoem a fornecer.

Os concorrentes habilitados deposita-
rão na Directoria de Contabiliolde da
Ouerra a cau . :50 de [:00 r$, paia ga-
rantia 'da assignatura do contracto e apre-
sentarão no aeá) da assignetura, para ga-
rantia tia fiel execueão do mesmo coo_
trai o, documento que 1- ruivo te"em feito
naquella directoria o deeosita na razão
de 10 1 0 até o valor de 5r, :000, e de

"j" sobre qualquer exeess3 da mesnm
importancia do valor provavel do forne-
cimento a ser feito, de flve ")rdn ema as
erdmis ectut das 0111 aviso o. 10, de 28
de junho do 1912.

As .p”opostas devem s. r em throlicata,
selladas as primeiras vias, sem eezuras e
a ssignadas pelos proponuit-: s, que deve-
rão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na ec msião da sessão.

Previne-se que Os representantes dos
Srí:. nowwianles nriô pO(Prã'Y apre:entar-
se na sessão nem assignar o l'per Eivo
contracio sem que exhibam procuração
legal.

Todo o forneeim emito obin)4 n ••erá (ar;
typos exisfent ns nesta repartição.

Os proponenlr?s sujeitar-se-hão a to-
da: as disposie ries que rocem as coneur-
renoias deste Departam odlo a as ecntinas
no art. Si da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909.

Quarta Divisão	 D. A. :t a SeeMarra
ihr Guerra, 9 de janeiro tl! 1915. 	 o

fenenle-coronel Maouvl 1.'rereira
Neve .s Junior.

9' Região Militar

M1111E1110 NIUNICIPIO—CANDELAM.1

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Joio Bernardo da Cruz Junior,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital terem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
lontra installactos os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20
anus completos no anuo do 1913 e- domicilia.
dos neste mitnicipio a virem se inscrever até
o dia lide janeiro vfndouro, e, bem assim, a
todos aquelles que, tendo 21 amos ou mais,
ainda não c•tao Inseriptos nos registros mili-
tares, como determina o rezulamento para a
execução da lei do' alistamento militar.
Convoca tombem todos os interessados a
aprese atarem esclarecimentos ou reclama-
çCies a bom de seus direitos, afina do que a
junta possa bom orientada ficar , da verdade
e  d-m, informnt5os 'precisas-a osclaroder o

- •

I

juizo da junta de revisão que tom do apur4r
este alistamento. A junta tunccionará em tom.
d -s os dias uteis, das 12 ás 11 horas, no edi-
fido do antigo Arsenal do Guerra. E, para
conhecimento do todos, manda lavrar o pre-
scrito edital, por mim leito e assignado, ru-
bricado pelo presidente, que será afixado
junto ao edificio em que foneciona esta junta,
nos logares publicas e publicado no Diario
Off icial. Capital Federal, 21 de dezembro
do 1914. - José Pereira Rego lVetto, secreta-
rio. --Coronel Joao Bernardo da Cruz Junior,
presidente.	 t•-

Fabrica de Cartuchos e Artefactos cai
Guerra

(Secretaria)
CONCWIIIENCIA PARA VENDA DE HATERIA17

INSERVIVEL

De ordem do Sr. coronel directcr geral,
faço publico, para conhecimento dos Srs. In-
teressados, que esta administração, devida-
mente autorizada, conforme se vê da lettra h,
art. 21 do decreto n. 2.842, de 3 do laneir0
do corrente a ano, publicado no Diario Official
do alludido mez, vendo em concurrencia pu-
blica os artigos abaixo, observando-se as se-
guintes condições:

a) os Srs. concorrentes deverá() ontregar
nesta secretaria, em envolucro lacrado, até
ás (2 horas do dia IS de janeiro proximo fu-
turo, as suas propostas do compra, etn duas
vias, sendo uma selada, sem emendas ou
rasuras, dando o preço de kilo dos artigos
em concorrencia;

6) não serão tomadas em consideração as
dp arodpeostas que não oferecerem preço por uni-

c) os concorrentes farão na thosouraria da
Contabilidade da Guerra caução de 1:0005
(um conto de réis), mediante guia desta re-
partição, que lhos será rostitulda, uma vez
cumprido o disposto na alinea e;

d) em onvolucro fechado apresentarão, no
acto da abertura das propostas, documento3
do Idoneidade e recibo da eatn50 feita na
Contabilidade da Guerra;

e) deverão os concorrentes preferidos sa-
tisfazer o pagamento integral do que hou-
verem arrematado, dentro do cinco dias, após
a pesagem do material prompto a entregar;

1) esta administração reserva-se o direito
de não tomar em consideração os preços que
Fluo não satisfizerem, annullando a concur-
canela;

g) perderá o direito á caução da alinea
o concorrente que, preferido, não cumprir o
disposto na alinea e, cinco dias no maximo,
contados da data cru que lhe fôr oficialmente
participado por esta directoria geral ter sido.
o preferido;

h) as propostas ser ao abertas, tmpreterivel-
mente, ás 12 horas o cinco minutos do dia 15
dojaneiro de 1915, no gabinete do Sr. dire-
ctor geral desta repartição, em presença d03
Srs. interessados ou pessoas por oitos devi-
lamente autorizadas, não sendo abertas as
dos que não comparecerem ou se não fizerem
representar.

Nota - Os Srs. interessados, para me-
thores esclarecimentos o obtenção do amos-
tras, dirijam -se á secretaria desta fabrica
todos os dias utois, das 10 ás 15 horas.

Ar'igos á venda

Esp2cifiJação - Quantidade
Latão em estojos Inutilizados e era

11.190aparas, kilegrammaS 	
Estojos inutilizados de Comblaifi,
, Idlograminas 	 	 2.800
Balis «Manser* tnickel o chunig

endurecido), kilogranmar, 	 • limit

Ministerio da Guerra

Departamento de Administração da
Secreteria da Guerra



" MB Terça-feira 12

tales de ^2.hembo, kilogrammas 	
.,a-tão orn discos, aparas, capsulas

e linguados, kilogrammas 	
Cobre ma aparas, kilogrammas 	
Zinco am linguados o blócos, kilo-

grammas 	
Observaçâo— As quantidades acima podem

variar para mais ou para menos.
Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-

factos do Guerra, Realengo, 26 de dezembro
de 1914. — O secretario, Francisco Pinto

.(
eb•nn••nn•nn•n

Winisterio da Viação e Obras Publicas

Repartiçao ale Aguas e Obras Publicas

vA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
10.000 DORMENTFS DE MADEIRA DE LEI Á
jsIT,ADA DE FERRO DO MO DO OURO, DURANTE
3 1 4 SEME:TRE DO ANNO DE 1015

.Da ordem do Sr. Dr. directar geral, faço
IrIbl:ce que foi novamente annullada a con-
currencia para o fornecimento de 10.000
dormentes de madeira de lei á. Estrada de
Fereo do Rio da Ouro, daranto o i° semestre
•1a te is, chama la por o fitai datado de 15 do
dez:inibo, da 101•i e publicado peta primeira
vez no Dinrio Viciai de 16 do mesmo mez e
armo, visto só terem sido apresentadas duas
propostas e uma delias se achar em desac-
carda cem o edital supra referido, não po-
lenclic, portanto, haver comparação dos pre-
ços apresentados; fica, por isso, mareada
nova coacurrenoia para o dia 25 do andante,
observadas as mesmas ai-adições estipuladas
nas clansnlas do edital de 13 do novembro do
armo findo.
-As guies para o danado de caução seca°

fararcidas aos interessados até a vespera do
dia da concorrem:ia.

Secretaria da Repartição de Azulas e Obras
^nlilteas, 9 de janeiro de 1915.— F. J. da
l'ons,en Draga, secretario.	 (-

ninisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

rir:rama sECÇÃO

Patentes de invenção

N. 572, de Eduardo Vieira;
N. 8,574, do Gebrgo Barrison Sheffield;
N. 8,575, de Pauto Dantas de Amados;
N. 8.576, de Frederico Joseph nom
N. 8.577, de João Baptista da Trindade.
Convido os concas-atanados acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pra-
alma quarta-feira, 13, ás 13 horas, afim do
assistirem á abertura dos eavolucros qae con-
teem 03 relatados, desenhos e amostras das
suas invençaes.

Directoria Geral da Industrio. e Comiserai°
da Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Cominarei°, 11 de janeiro de 1915.
—Q director geral interino, Gónçald Marinho.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
veterinaria

Serão clamados hoje, terça-feira, 12 do
rrente, ás 12 horas, para prova escripta

loa Inorganlea, lodos cs alumnos do
ano fundamental desta escola.
Escola SOpericie de Agricultura e Medicina

ri VI de janeiro ue 1918.—C4r1os

MUITO OFFICTAli

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director o em cumpri-
mento ao art. 57 do reaulamento interno
desta repartiçao e ás iastrucaaes para con-
curso publicadas no Dia rio (Viciai de 8 do
corrente, torno publico que se acha abada
nesta secretaria o pelo prazo de 60 dias a
inscripção ao concarsa para a vaga da assis-
tento de 2 classe da SeÁe:I .D da Astronomia e
Geodesia.

A inwripção se raia:ora mediante reque-
rimento ao director, acompanhado de cer-
tidão de idade, de folha corrida e de attes-
sado medico de robustez e declarando não
tofitor o capclidato de molestia contagiosa.

No caso dos candidatos nfto possuirem
algum diploma scientifico ou litterario, de-
verão prestar exame de sualicioncia antes de
sarem admittidos a3 concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sana:lenda instrui-
rão seu requerimento com doaumento justifi
catado suas allegaçacs.

A inscripçao para o concurso será reque-
rida ao Mesmo tempo que a do exame de
fufficiencia ou de isençãó deste.

Os candidatos que já forem funccionaélos
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que wnstituern o assampto das
provas dc exame o do concurso estão especi-
ficadas nas referidas instruc:aas.

Os requerimentos com os documentos que
os acompanharem sono entregues ao secre-
tario que delias pas.7ara recibo, em todos os
dias ateis das Ii ás 16 horas.

Secretaria do Ob s ervatorio Nacional da Rio
de Janeiro, 14 de dez-mamo de 1014.— Lau-
rindo Macedo, secretario.

SOCIEDADES MIONYMAS
Marques, Marinho Comp.

Sucia:laia em amurava:111i a A. Noite*

ACTA DA ASSE3InLi:A CEr,AL rxrasorauxania riaaLI-
zADA MI 3 DE JANEIRO DE 1915

A03 oito dias do rnez da janeiro de 1915, no
largo da Carioca, ia, primeiro andar, ás
3 horas da tarde, presentes 33 accionistas
representando 404 aval-as, mais de 4/5 do
capital social commanilitario, conformo as
assignaturas no livro da presença, o accio-
nista Dr. Nicoláo Ciando propoz fosse a pre-
sente assembléa presidida pela Dr. Ricardá
Xavier da Silveira, o que foi unanimemente
amoito. Assumindo a presidencia o Dr. Ri-
cardo Xavier da Silveira convidoa para ser-
virem na mesa coma secretaries os Sra. Ar-
naldo Pinto e Dr. Nicoláo Ciancia.

O sacio solilado da firma , Sr. Joaquim
Alargues da Sylva, obtendo a palavra, Infor-
mou á assembléa, em remina, o seguinte:

«D3 accórdo ealll o resolvido pela as-
sembléa do 24 de novembro ultimo, foi
aberta uma subs :ripção para o augmento
do capital commanditatio, no valor ao
cena conto; de réis. Os actuaes accionis-
tas, initnediatamente, subscreveram qua-
si toda aquella quantia. Dentro do 48
horas, a subscripção ia alam daquela
importancia. Já tomámos por contracto
o predio n 20 da rua do Carmo, conta
gap ao das nossas antiga; officinas, e
procedemos ás obras necessarias, que
vão adeantadas.
• Alli já esta° sendo montadas pela casa
E. Lambert as novas machiam gari-
nada do impressão o stereotypia, que

Janeiro de 1915 

adquirimos, o vamos montar outras
ehinas do composiçao, afim d3 tornar
mais rapada a lactara do jornal.

Contaans que antes do fim do mez
teremos as nos sas officinas completamente
ampliadas e portanto achando-nos habia
lita los a melhor e mais rapidamente sara
vir o publico.»

Terminou enviando á mesa, para serem:
lidas e inclaidos em acta, o conhecimento do
deposito, no Banco do 13razil, da quantia de
dez contos do réis (Ra. 10:0003), correspon-
dente a dez por canto do augmento do capital
commanaitario, o a lista nominativa des suba
scriptores do novo capital, com o numero de
acçacs de cada um.

O Sr. Julio Il. Ilerta. Barbosa congratula-se
com a assambléa, pelo exito da empresa dia-
gila por trineta Marinho o Marques da Sylv4
e depois de lembrar a necessida fie do alterar
a redacaão do art. II do contracto social;
elevando para 200 contos de réis o erpital
commanditaria, que era de 100 contos e es
numero das accs, que de 503 passa a sér
de mil, justifica a seguinte proposta, modifi-
cando o art. 1V, do contracto social:

IV
Os lucros o perdas sociaes sara° ra-

teados (catre os socios na proporção da
quota de capital de cada um.

Dos lucros liqui los a distribuir, depois
da retirados até 10 ta para o «fundo de
reserva», serão deduzidos 50 por cento
para o; socics selidarios da firma, em
partes iguaes, e os outros 50 por cento
constituirão d dividando a repartir entre
os sacias commanditarics.

Esse dividendo alo será maior do 20
do valor de cada acção, devendo o aves-'
so,si houver, constituir um fundo especial,
destinado á acquisição de um edificio
para séde (Infinitiva da sociedade, ma-
chinas e melhoramento das installaçamai

A cada um dos socos srliiarlos caberá,
em remuneração dos Sela serviços e
alam da porcentagem acima estipulada,
o direito a uma retirada mensal do um
conto e quinhentos mil réis, que será le
vacla á conta das «despesas da firma».

Cada um dos membros do conselho
fiscal terá urna gratificação de 1:200S por
armo, salvo si os lucros verificados em
balanço forem inferiores a 6 (ao do capital
realizado. Neste caso nao serao remunei-
ralos. —Julio D. Horta Barbosa.

Nao havendo quem pedisse a palavra,
quando dada á discussao, foi esta encerrada e
a proposta do Sr. Julio B. Horta Barbosa
approvada unanhneineute.

O Sr. J. A. Pereira Rogo apresenta aincLti
uma proposta, no sentido da assembléa ele-
ger tres supplentes dos fiscaos, de que trata
o art. XII do contracta- social, afina do ser-
virem nas vagas que occo srerem durante o
anno.

Posta em discussão, que se encerrou sem
dobatc, fai bastem unanimemente appro•
vada a proposta do Sr. Pereira Rego.

Procede-se á elelçao do supplontes do conse-
lho fiscaasonlo recebidas pela mesa 33 cedulas,
contendo 336 vetos, quo, apurados, dão o se-
guinte resultado: Julio 13. Harta Barbosa, 396
votos; Azamor Jorge Guitnaraes, 396 votos;
e De. astolpho Vieira de Rezende, 395 votaS
e oito votos em branco.

O Sr. I° secretario procede á. leitura da
seguinte conhecimento de deposito:

Banco do Bradl-- Rio do Janeiro, 7 de
janeiro de 1915— 10:050S— Recebet0:5
dos Srs. Marques, Marinho & Comp.
quantia de dez contos e cincoenta aal
paia, soado: dez contos de

• 23.000

10.300
100

9.300
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Antonio de -Kzevedo ;Wh_ 	 2 -
José Christian° Suares 	 2
Francisco \Minar 	 12
Dr. José Augusto do Freitas 	 2
José Carlos de Fignoired	 . 	 2
Corno' Illeodulo Popo de M Jraes 	 '
[traz M irtins Via nua 	  	 2
Ermelindo Ferreira 	
Aleides àorningues da Silva 	 2
Jos.': Uno de Oliveira Leite 	 2
Carlos R. do Sá Fortes
Dr. Lii:z Olympio Guillcn Ribeiro 	 2
Manoel José Lebrão 	
Coronel Manoel B. 1-'ereira Borges 	 '
Dr. J. J. da Silva Freire 	 2
Lauro Alves da Silva 	
F. 'Unha Pereira da Costa 	 .. 1
Eugenio José do Abolei la e Silva 	 1
José Alcnteiro de Rezende 	 1
Dr. Luiz Soares do Souza Ileuriquea 	
Francisco Carlos da Fonseca 	 1
J. Pinháro da Fonseca 	
Pedro do Siqueira Queiroz 	 1
Conde de Avellar 	 1
Dr. llonorio do Araujo Mata. 	 1
D. Elvira. Dias Godoy 	 1
Dr. Roberto Gomes 	
Julio B. Horta Barbosa 	

1
1

Henrique, Gigante 	 1
Elesbão Bitaocourt 	 1
lisrmano Barceilos 	 •••• 1
Artlitir Targini	 Alos3 	
Joaquim Pedro cio Couto Pereira 	
Albuto da Fonseca Guimarães 	
1). Edith Nunes Pereira 	

1
1
1
1

Dr. Bani Camargo 	
Alberto David Pereira	 Braga 	
Connionciador Manoel Jo,é da Silva 	

1
1

Tc tal 	
	

500

Sr. prs ,si. l cinto disso que ia suspsonler a
ses ..'.o por duas horas, para ser lavrada esta
acta e assignasia por to ios.

O Sr Caste.lar d3 Carvalho requereu e a
assembléa approvou que, como se tom proce-
dido nas anteriores asseml:Léas, fosse eleita
tuna commissão de cinco accionistas —
Srs. Alcides Silva, Alberto de Mondonça,
[traz Nlartins Vianna, coinniendador Gregorio
Rareia Soabra e Dr. Noemio Xavier da Sil-
veira para assigna scm esta acta conjunta-
msnte com os membros da mesa, ficando
assim approyada. E eu, Arnaldo Pinto, a
lavrei, subscrevi e as-igno.— Arnaldo Pinto.
-- Ricardo Xavier da Silveira, presiJento.—

gorio Garcia Scabra.— Noemio Xavier da s'it.

Domingues da Silva.— Alberto Carneirt de'
Dr. Niesobi à Ciando, .2° secretario.— Aleidel

Alenlon0; — &az ilartins narina.— epri.

veira.

Rolarão dos arcionistas presentes á assemblk
goriil extraordinaria, convoca* para S de
janeiro da 1)13, e do numero de suas accM
depositadas no cofre social, de accOrd0
com a lei

Rocha Pombo	 . 	
João Franklin 	
João Alfredo Pereira Rego 	
Alcides Domingues da Silva 	
João José Rodrigues Ferreira 	
Augusto Rodrigues Ferreira 	
Ricardo Xavier da Silveira 	
Aza mor Jorge Guimarães 	
Manoel Theilim Lobo 	
Noemi° da Silveira...., 	
Antonio Beliniro Rodrigues
'filoodulo Papo de Afora es 	
José Uno de Oliveira Leite 	
Dr. José Augusto de Freitas 	 	 i
Alberto de Mendonça 	 	 X
Francisco Leal St Comp 	
Durisch & Comp 	 	 rj
Oscar Costa 	 	 ,3.
A rthur Carmo 	 	 ..1
Dr. Nicoláo Ciando 	 	 2
Castellar de Carvalho 	 	 Is,..
Carlos Augusto Marques da Silva 	 9
Joaquim Alfredo da Cunha Lago 	

ECiArnaldo Pinto 	
Arthur Marques 	

	
9

New ton Pinto 	
ilregorio Garcia Seabra 	

	
IQ
10Henrique Tocci 	

losó da Rocha Teixeira 	
[traz alarthis Vianna 	
Julio Bueno Horta Barbosa
Por procuração de Celestino da Silva,

	

Ilenriqu,‘ Inglez de Souza 	 	 I*	 0.
Astolpho Ilezoncle 	 •.	 f

	

Total 	 -	 40í
•••••• n•••.•

Terminam aqui as assigna.turas dos accio-
nistas em numero de 33, representando 401
acções.

Rio de Janeiro, 8 do janeiro de 1915.=
hicardo N(nier da Silveira, presidente.
Arnaldo Pinto, 1° secretario. — Dr. Nicoldo
cioncio,	 secretario.

310:310Stri5 Capital 	
275:059S415 FunJo de reserva 	
175 • 8415900 Ponto de depreciação 	

6:938$:;80

4:9305300
9:8665620

Emprestimo 	
Ilesgatado 	

500:0005000
7:0005000

Letras a pagar 	
Diversos credores 	  • •

355:5à25650
.	 330:6275810	 685:58051GO

Y.Fereo-feira 1;?,

• s• •	 ••	 •	 •
;-..pon ..lentes a 10 ?; sobre 100 . 0005, valor

em 4110,é lzáginentació o capital da socie-
, dado-em-counnandita- A Noile,e eincoenta

mil réis de nossa commissão de 1,'.2 ^,S, so-
bre este deposito. Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1915.—Pe10 Banco do Orazil-
Dyquó, thesoureiro. (Com uma estam-
pilha de 300 réis, inutilizada com o ca-
rimbo do banco e data do 7 do janeiro
de 1915 e a firma reconhecida por ta-
bellião).

E lé mais a seguinte rclacão nominal dos
accionistas que subscrevcraui as 500 acções,
do valor do 2005 cada uma, e finram as re-
spectivas entra ias de aecôrdo com as con-
diçaes da subsc.ripção c .mn o numero do ac-
ções de cada um:

Ac0e-s

Celestino da Silva 	 	 100
Grer.:orio Garcia Sea.bra 	 	 100
Dr. ' Il. Inglez do Souza Filho 	 	 25
Dr. Pires Brandão 	 .	 23
Dr. Ilaul Ferreira Leite 	 	 15
Amadeu A. P. Alves . 	  ,....	 10
Augusto Cessar (1,s O. Itax0... 	 	 10
Dr. Geraldo Rocha 	 	 10
Conrstdo 13. Nlaia de Ni.oneyer 	 	 10
Humberto Taborda 	 	 10
Dr. Jeronymo de Aleirar Lima. 	 	 10
Luiz do Almeida lia bollo 	 • 	 	 10
Dr. Nicoláo Ciancio 	  , 	 	 10
Francisco Eugenio Leal 	 	 5
João Franklin 	 	 5
Procopio, Oliveira & Comp............	 5
Bastos Dias 	 5
Dr. José II, Ah:liteiro da Silva 	 	 5
Antonio Fernandes Alvos Pereira. 	 	 5
Joaquim Mala da Silva Freire. 	  .	 5
A fliiriso Vi7Ill. 	 	 ii
Antonio Ala upies da Costa 	 	 5
José da Rocha Teixoira
Luiz Nlanzolillo 	 	 5
llenriquo Torci 	 	 5
D. Etelvina The um Lobo 	 	 5
Mutilas Nunes. Perda 	 	 5
Ur. Luiz do Souza Dantas 	 	 5
Azarnor J. Guimarães 	 	 5
E. Lambert . 	 	 4
Antonio Belmiro Rodri g aes 	 	 3
Luiz Francisco Moreira 	 	 3
Llias libas 	 	 2
Carlos Pinto Coelho 	 	 2
Gabriel Carregai 	 	 2
Dr. Caries de 1, 111 ,3ire lo 	 	 "
Felisberto Lapport 	 	 2
Fonseca Seixa'	 	 2

14,

Cçaipaultia. Fabrica de Tecidos 130m Pastor
BALANÇO GERAL rEeniDo EM 31 DE DILEMBRO DE 1911	 •

Passivo

500:0005000

14:790502Q

493:0005000

Edificio 	
Machinas e accesscrio3 	
Propriedades 	
Moveis e utensilios
Manufact uras 	
Maioria prima 	
Drogas e tintas 	

•

Lettras a receber....	 109:9265250
Diversos devedores..	 137.81958t5	 24:465003

Deposito? 	
Debentures em carteira 	
Canção da directoria. 	
Encargos do cio prestiino 	
Caixa da fabrica 	 	 6085100
Caixa, 	 	 5:7355220

918:1355305

7305000
25:0005000
60:0005000
S:116000

0:313$320

Juros de debentures... 	
Dividendos atrazados 	
Acções caucionadas= 	

	

Lucros o perdas 	  

595:2825 820
71:1Gi5050

:2125,40	 73:5055300

11:0015755
4000000

60:0005000
58:059542Q

1.822:8355575
1110 de Ja,neiro, ti de janeiro de	 dJ. 4).,ellhir presidente. — Jonzdo eunlca l gi.tardo.-liyroà;



m pa /xixi a 'Vidraria
°armila

DALÁ4'0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1014

Activo

'Aocionistas 	
Integralizaçâo do acções 	
!num:iceis 	
Édificio da fabrica c annexos 	
Machlnismos o fornos.... 	
Chaminé da fabrica
Installaçtte eiectrica
Moveis e atensilios 	
Material fixo e rolante.-.....
Maioria prima... _ .,......	 .
C.iutubustivel 	
Ferramentas e utcnsfflosda

fabricação 	
• flanco COMmareial cio Rio da

Janeiro.... ...... , .....
Caixa 	
Contas correntes 	
Caução da directoria 	
Des;iezas de agencia na Eu-

ropa 	
Contrario do privilegio Owens
Despozas de installarão o adtui•

mmktrarao 	
Juros de dcbeittot.(..s 	
Onos de debentnres 	
Itiversas emtas 	

Passivo

5005000
50:0005000

207:0745600
732:1375568
139:6595770
21:4375500
16:6555260
1:9715460
9:9425600
5:6305950

505000

3:0135000

2495000
9025580

7:5635260
80:000$000

.31:1815030
331:1005000

108:2575378
130:666$670

17:5635637
796:1335717

-------------
3.1382795080

..

Capital
Emisào de delicaturcs 	
Ac(:,-)e-4 em caurão 	
Contas correntes 	
Obrigações a pagar 	
Contas a pazar 	

x a 13e.m . acen te 	
Dixersas coutas 	

1.Z;00:0005000
1.000:0005000

80:0005000
164:3648710
301:0335210

30:7785590
1:5235740

337:5105670

3.138:2795980

Rio d,-; Janeiro, O de janeiro de 1913.—
1:;(tgenio Leal, pi.esidente.

M11110105
A.' praça

Antunes dos Santos & Comp. declaram á
rraça e ao com rnercio em geral que, por
escriptura publica de• 23 de dezembro do
1011, dissolveram a socie Jade mercantil que
nesta praça o nas do Santos o Rio do Janeiro,
yrava sob a firma de Antunes dcs Santos &

Comp., tendo-se separado os socos solidarias,
Jose dicgo de Albuquerquo D'Orey-, Vascd
D'Orey e os commanditarios Orey, Antunes
& Comp., todos pagos o satisfeitos dos ha•
veres que tinham na sociedade dissolvida, e
que em continuação á. mesma e sob igual
razão social Antunes dos Santos di Comp. or-
ganizaram, com os demais socios da sociedade
dissolvida, uma nova sociedade, por escri-
ptura pub!ica de 20 do dezembro do 1014,
cuja sede e matriz continúa a ser nesta ca-
pitai, para os mesmos fins da sociedade dis-
solvi1a, sendo admittido como socio solidario,
o antigo gerente e interessado Gabriel Cor-
bisier.

S. Paulo, 31 de dezernbro do INL—An-
tunes dos Santos & Comp.

Reconheço a firma supra. São Paulo, 7 de
janeiro de 1015. (Em testemunho da verdade

'estava o signal publico).-0 2° tabellião in-
terino Antenor .liberato cle lgaced0,

-_
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Vabrica de 're idos 13 t tt fog- o

Soc1211 • 13 Ilinnyuaz

Os Srs. accioiP3 ão novidades a se
retpirem em asse:n:,1 :2.1 geral extraordinaria,
no dia 13 de jal13:r . ) do e wreate, á uma hora
da tarde, no escii? ..mi ia da rua do S. Pedro
n. 83, 1° andar, para resolverem sobre um
prt ,jecto de refarma do estatutos e uma pro-
posta coita releren,:ia ao e uprastimo por de-
bentures, que imputa no prompto paga-
mento do conpon

ílio de Janeiro, O do jauoiro da 1015. —
Joaquim de Lontare,

F'1.1,11eticia
ai

03 yolico da falICI1
na conformidade do
do 1008, acha se z1,1H
diariamente, das ',3 á
da Quitanda n. 10 ;-
dia 21 do corrente ia
ditos, de acc(3( (to CH

pelo M. M. juiz da 1•
Todas as

feitas no Jornal elo
O/fie Pai.

Pia de Janeiro, O de j:11,.lio de 1015.—
Miguel Buarguc	 advogado.

r,3

Sociedade Ationyma lo 1:- .. o.ulbs e Auxilos
mu.t*J.33

Os accionistas	 lado são convida.
dos para uma ass:mhij , a.	 e extraordinit-

que terá logar na da t3 .1;) corrente, ás
13 horas, á. rua da Quitan.h o, 03 (so!Jrado),
afim de tomarem co.lh,.::immHcio jrneferi-
mento do Sr. ministro dl qu-i ne-
gou o pedido de tranfoi:na , :'Io da Sociedade
Anonyma em Mutua , c h:ui assim do uma
proposta que, si kir: a	 importará tia dis-
solução da sociedad .J e	 11;111(1w:6o ami-
gavi.

Rio da Janeiro, 7 de jaa - I..) do 1913.—
direcl)ia.

e3t t

Por não poder cmciliar o deempotaho
cargo de director secrotlrio da uprevidento
Dotal Brazileira», com o exercido da minha
prolissào de advogado, renunciei o referido
cargo, muito grato á tuAles que mo distin-
guiram com o seu voto.

Rio de Janeiro.. 21 do dc:t.inbro de 1911.—
J. P. Salgado Faho.

Iracema

Socledado Mutua Dotal

De accôrdo com o art. 21 dos estatutos
desta sociedade, convoco todos os Srs. asso-
ciados da Iracema, sociedade mutua dotal,
para uma reunião em assornbléa geral a 16
do corrente mez, as 10 heras em a sede á rua
da Assembléa n. 33, afim do tratar-se do as-
sumpto do importando social.

Rio do Janeiro, 1 do Janeiro do 1015. —
Dr. Leopoldo Diniz 2.lartins Junior, director
secretario.	 I*

Á
Cenipaiilaia Edificadora

Juros de dabenture3 a pagar

Do proximo dia 11 do corrente em deanto
s2I'ã0 pncs no cscriptorio desta companhia, á.
rua da Altandega n, 86, sobrado, das 13 ás
15 horas, os juros relativos ao 23 semestre do
armo de 10t1.

Rio . .te Janeira, 7 de janeiro de 1015. — A
clirc ,;o1 ia.	 (.-

"nn=1

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia. do Loterias Na-

ciouttes do iSra,z11
Extracçõet publicas, sob a fiscalização do

Governo Fe lera!, ás 2 1/2 e, /Os sabba.dos, ás
3 horas, á rua Visconde to Itaborahy n. 15.

203 - 20'

P o anos 000_
Por 1$000, em meios

AMANHÃ
210 -

2 0 : 0 0 $ 0 0 0
Por 15:300, em meios

Sabbado, 16 do corrente
A'S 3 11011AS DA TARDE

309 —

;130 ); ti00$000
Por 45000, em quintos

Sabbado, 13 de fevereiro
A'S 3 110RAS DA TARDE

Grande e extraordluaria
Loteria,

NOVO PLANO — 250 —

2H00 0005000
Esta loteria é composta do

(3.000 bilhetes, divididos em.
Inteiras a. 110$, quintos cs,
o quadragesimos a f:25800,
alusivo o sello do consumo e
será extrakida pelo systema
de urnas o esplieras.

NB. Acceitam-se encommendas do mimarás
certos até 31 da janeiro.

N3. 03 promios superiores a 2003 esto
sujeitos ao desconto de 5 %.

Os podidos de bilhetes do interior devem ser
acompanhados de mais Z.400 róis para
o porte do correio e dirigidos aos agentes go-
raes NAZARETH & G., rua do Ouvidor n. 94:
Caixa n. 817. Endereço telegraphico, Lttsrel
e casa F. GU1MARAES, Rosario, 71, esquina
do becco das Cauchos. Caixa do Correio

.1	 •Itt Silva Junior,
t.	 di lei n. 2.02l,

p •	 intere::sad:)s,
Ia tarde, á rua

c,. receberá atá o
-1.1raçOas de cre-

li o dc—,.,..cho proferido
Vara

'-allencia serão
C	 e no Diaro


